
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1012.4
milibares. Temperatura média do dia: 2;-.7 graus
com máximo na maior insolação de 27.9 graus e

mínimo à noite de 15.2 graus. (No planalto a mé
dia mínima será de 08.6 graus). Estado médio do

céu: cumulus, stratus, de meio a encoberto . Ne
voeiros noturnos nas margens de rios, serras e lito

ral. Estado médio do tempo: com chuvas esparsas
no planalto, passageiras e instável com chuvas leves,
"esparsas e passageiras no litoral. nassando a estável.
Ventos de rajadas fracas._ Previsão: A. Seixas Netto.

MANOBRAS NA BAIA SUL - Será realizado hoje,
encerrando as r.iancbras que a FAB realiza na área
de Santa Catar.na e Paraná, um exercício de tiro
real sobre a Baía Sul, quando os aviões da FAB, às
11 horas, estarão bombardeando a área fronteiriça
à Base Aérea de Florianópolis. O ato, que contará
com a presença do governador do Estado; do briga
deiro Délio Jardim de Mattos, comandante geral do
Ar e mais urna dezena de oficiais generais da FAB,
é aberto' ao público que, assim, terá acesso à Base
Aérea para acompanhar o exereícío.

\ .

Florianópolis - Sábado 11 de outubro de 1975 - Ano. 61 - No. 18.172 - Edição de hoje 20 páginas - Cr$ 1,50

.

Antônio Pichetti: ",)monstro não é tão sagrado". Mutilo Canto: "lá se foram 21 anos de "petróleo é nosso".

Bolan' diz
que a

hora é de
• "c

.apOIO ao'

presidente

o Gasolinacomum subiu2596
.

.

. MDa repudia oscontratos
'] - o ConselhoNacional doPetróleo liberou ontem os novos preços dagasolina, gravando a comu m com aumento de 26%.

)
. -,'

. .

,
.

.

.' .

2-� Nota oficial do MDB.repudia os contratos de risco e parlamentares cogitam arguir sua inconstitucionalidade.(Pg.5).

.

Os postos estiveram sempre cheios ontem, mas alguns já pens!-m até em dispensar empregados, com a recessão esperada após o aumento.

Conta do
FGTS

,.

sera

corrigida
a cada

trimestre
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Portugal
•

negocia COIIl

EUA

programa
de ajuda

" .

economica
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Casa da
Cultura

" encolheu
de 12 para
3 andares

Pági,," 16.

Até a meia noite dê ontem os postos de

gasolina iiverarti'úm rrlOvzm�rdô' febrile
alguns chegaram a secar seus depósitos"
subterrâneos. Com a gasolina a

,

Cr$ 3,22, os postos experimentam a

partir de hoje' uma recessão natural do

consumo, que pode resultarem desem-

prego.(Pg.16)
.

"Querer impedir a exploração do petró
leo, como quer a Oposição, é proceder
como o indiano, disposto a passar fome
para- não sacrificar o seu animal sagra
do "

- afirmou o líder da Arena, Antô
nio Pichetti. Murilo Canto, do MDB, de
nunciou "um dia de festa em Wall

Street'�(Fg. J)

Os jogadores e o técnico Castilho, do Tiradentes, sabem que os espera umadversário difícil.

Ford reúne I·
potências
para

debater
crise da

•

economia

Página 2.

O Palácio da Cultura teria 12 andares e abrigaria inclusive a Biblioteca Pública.

Castilho
respeita o

Figueirense
.

pelos seus

resultados
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Espanha

Mudancas
nos comand'os"
,militares

Madri - O octogenário e
'

adoentado general Francisco
Franco reorganizou os co

mandantes militares .espa
nhóis: nomeou um novo

chefe para a guarda civil e

tra o governo. Um conheci
do método foi franquismo.

As autoridades do gover
no não confirmaram nem

desmentiram versões sobre a

iinplantação de rigorosas
medidas de, segurança destí
nadas a combater' o aumen

to da, violência contra o

regime de quatro décadas,
.nas quatro províncias bascas
do norte da Espanha. Os

funcionários insistiram em

que as alterações não ti-

novos comandantes para as

quatro regiões militares, en
tre elas a, de Madri, conside
rada a mais importante do

país. Objetivo da-reforma:
aumentar ;t repressão para
tentar evitar a violência con-

nham nada a ver com a

recente prisão de três ofi
ciais do Exército' dissiden
tes, em Barcelona. O coman

dante da 'guarda civil retiran
te, general José Vega Rodri-

guez, vinha sendo insistente

mente, atacado pelos fascis
tas desde que os guerrilhei
ros 'bascos iniciaram' sua
campanha de assassinato de
policiais torturadores, há se

te meses.

Basc,os: pela primeira vez,
unidos contra o franquismo

Guetaria, Espanha -Pela praça principal de Guetaria,
'primeira vez desde a guerra aldeia sítuala na baía de
civn espanhola, surge aberta- Biscaia, que vive da renda
mente umaoposção ao r�i- obtida por aproximadamen
me franquista nas, regioes te 30 barcos de pesca, en
bascas do norte da Espanha. quanto não chegam os tu ris-
Os bascos, que sempre tve- tas.

'

ram um espírito Indepen- A menot de 500 metros,
dente e gue sempre prega- há dois guardas civis. Os
ram as igualdadês sociais, guardas vigiam as conversas,
querem a independência da m as não se aproximam.
região. Seus costumes, sua Uma centena de olhos bas
língua - euzkadi ou êuscaro cos observam os policiais.
-, são diferentes dos espa- Embora representem me
nhôís. Mas o octogenário go- nos de dois por cento dos
vernante, fiel a seu corpora- 35 milhões de habitantes da
tivismo e métodos medie- Espanha, os bascos levaram
vais, tenta consolidar seu go- o país à prosperidade, de
vemo autoritário com a im- pOIS que a guerra civn mer

plantação de novas medidas gulhou-a na pobreta,' em
repressivas. 1939. A renda per capíta

, Os slogans em favor dali- .rnédia dos bascos contmua
berdade basca permanecem sendo a mais alta do país: '

intocados nos muros das po- 2.500 dólares anuais. eles
voações. Há dois meses, as são os que possuem mais au
autoridades as teriam raspa- tomóveís, geladeiras e con
.do ímedatamente, Os ner- tas bancárias. Mas a forma'
vosos policiais passaram a com que o governo tenta re
andar à paisana, ao invés de solver o problema daguerri
!!Sar seus uniformes. "Oue- ' lha semeou grande oposição,
remos a democracia, não a e ntre eles" independente
repressão policial", declarou mente da posção social "O
,um monie franciscano na governo perdeu o controle",

\

Washingto� - Os dtefes
de Estados de seis' países
ocidentais estarão reqnidos
no dia 15 a 17

de" mvembro, na França,
'

para uma "conferência, de

cúpula" a ftm de "tratar de
assuntos econômicos de in

teresse mútuo, inclusive o

incentivo à recuperação eco

n ôrnca, do corrercíe de po
lítica monetária mundial".

On tem, o presidente
n rte-amerícano. confor
mou sua presença. Os outros
chefes de Estado que estarão

presentes são da Alemanha
O ci de ntal, ,Itália, Japão,
Franca e Grã�Bretanha.

O presidente francês Gis-·
card D'Estaing foi que pro

disse um industrial de San
Sebastian.

Num bar de Guetaria,
disse um trabalhador
"Franco deve ��ar o go
verno e nos deíx ar a demo
cracía", Em outra povoação
basca, um sacerdote negou
se a falar levando o indica
dor aos lábios:, "As coisas es
tão muito difíceis porque
demonstramos compreensão
com a ETA (organização
guerrjlheíra dos bascos) e re

c onfortamos os familiares
dos que perderam seus fi
lbos, Não fale mais comigo
nem diga a ninguém que o
fez" l

.

As pressões da direita so

bre Franco, da polícia e da
guarda civn, parecem tão
fortes que as execuções são
apontadas como inevitáveis.
S e ocorrerem, os bascos
anunciam mais dificuldades
e mais derramamento de
san�e. Como disse um jor
nalista: "Se houver novas

execuções, não estou certo
de q\le guardaremos silên
cio". (Por Fentan Whee/er,
da AP)

,

,.

pôs orgínalmente ',a idc!ia de
realizar uma onferêncía
econõmíca do mais' alto
Rível Sl
Os representantes dos ses gô-
'vernos se reuniram em Nova

Iorque fio ültjmo- dia de

semana, com o objetivo 'de

preparar uma agenda para a

conferência.

segundo revelou um in

formante em Washington, a
reunião será bastante restrí
ta. Dos EstadosUnidos, iroo
apenas Ford, Kiss�er, 'e o

secretário" do Tesouro, Wi
lliam Simon.

CORAL SANTA· CECíLIA

Portugal Argentinq:
ONU ai'nda não
resolveu problel11�
,dos refugiados

as negociações. -Um tU
nãrío da ONU disse q
Suécia, Dinamarca e H
d a recusaram-se a receb
refugiados. Afirmou
existiam outras três po

, lidades, mas não reve
nome dos países.
Hã muita confusão a

peito. Na noite de ant
tem, os refugiados dis
que as negociações
vamm simplesmente p
sadas, embora o chanc
argentino, Manue-l
Castex tenha garantido
e s t avam "quase co

�as". Já os porta-voz
.

ONU, por seu lado, li
vam-se a dizer que as

versações prosseguem,
Outro grupo de 'refl

dos latíno-amercanos
Buenos Aires maníf
solidariedade aos doze
ocuparam o escritório
ONU e 'pe;d� ao Coq ,

so que ínvestjgue a ação
, Segundo c s refugiado s, as. agêncías internacionais

Nações Unidas antes não se refugiados que operam
preocupavam com sua sorte, país. Acredita-se que M
mas agora estão "derraman-

.

Argentina, entre 5.000
do rios de dinheiro com o JíO 20.000 refugiados chilen
blema que eless causaram". que entraram'depois do
Enquanto isso, prosseguiam grentogolpe militar de 1

,

•

I

'Relações dos EUA com

a América Latina

permanecem inalteradas:

Buen�s Aires - Pelo ter
ceiro dia consecutivo; nove
rcíugjados políticos chilenos
e um brasileiro mantinham
como, reféns, sob a ameaça
de morte, cinco funcbllÍ-

. rios da ONU, nos escritôríos
do alto comissariado para
refugiados na capital argen
tina. De manhã, haviam

,
anunciado uma greve de fo
me, incluindo os reféns, mas
cancelaram-na a pedido de
uma mulher que estava en

tre os refém; libertados na

quarta-feira. A agênqía ofi
cial Telam informou;'poste
riormente" que os refugiados
deveriam partir para Zurí-:
que, na Suíça, ainda ontem,
e de lá seriam enviados, a
outro países europeus, que,
não foi identificado. Entre-
tanto, essa informação não
foi confirmada nem pelos
refugiados n em por repre

,

sentantes da ONU.
'

W"shington - Aparen
temente, a conversoção de
anteontem à noite entre o

secretário gemi da OEA ,

Alejandro OrfUa, e o presi
dente Gerakl Ford indica
que nãp hd ainda uma po
Urra definida dos Estados

, Un ido s com relaçõo a

América Latina. '

Após sua reuniõa com

FOrd, o diplomata argenti
no anunciou que o manda
tdrio notte-amercano mo
nifestou seu 'interesse em

desenvolver uma wUda re
lação hem isféric,a. '

Entretanto, as expres
sões de otimismo de Orfila
foram arrefecidas mm a

reação da CasaBranca.
A leitura do comunico

do de oree linhas pelo por
ta- voz da Casa Branca,
Ron Nessen é altamente
ilustrativa da situação. "

1 - "Ford falou com

OrffJa sobre a situação dos
assuntos 'hemi$féricos,' em
geral, e principalmente so

bre o par.el daOEA
'

..
2 - 'OrffJa mencionou

as negociu;ões em tomo
,ao canal do Panamá, e, in
fonnou, a Ford vbre o

apoio que os membros da
OEA estilo dando a feliz
conclusão dessas negocia
ções. "

3 - "Or[íla tqmbém le-

por Ary Moleon, da AP

vantou a questão da lei �
c omércio exterior, �

c.omo o desejo dos merr�
bros da OEA de que o s�
tema geral de p referênci�
alfandegárias abranja Jmais anpla variedade d

produtos.,
' Or/Ua manife;

tou sua esperança de qu�
se modifique a dispostãr.
da ,lei que exclui do Slst�'
ma os membros da Assoe:1ação de países exp'ortad�
res de petróleo (OPEP)'

O comunkialo revelaI!{
palavras de OrfUa,. mas nrt:
indica se Ford ofereceu alI'
guma sugestão,vbre coml
seu governo pretende sati!ldfaz er as aspirações d t
Amérca Latina.' e

4 - <CFord as�gurou I

Orfila seu grande tnteress (

nos assuntos dó

hemisfi�'
1

rio, .e o total apoio f
OEA':,
• �ste, é 'na réalidod�, °11
utuco dos quatro paragro; �
los do comunicado que re J

flete uma posição especi!t 1
ca do primeiro mardatárro
nórte-amerrano, r·que nã� 1

poderia ser mais converr J
cimal. Seria .di/(cfl imag'
nrr que a Ozsa Branca pu'
desse emitir uma declaro J

çOO dizendo que Ford não
tem interesses nos assunto! ,

da OEA ou da Amért:a Lil'
tina.

'

Venezuela: .

Occidental
Petroleum,
acusada de

c��.��:::� g�:�����::.J
,

. Carlos Andres Perez, deter- d6lares em suborno e com,
minou a paralisação das con� buições a campanhas eleftl
versações que atualmente a rais na Venezuela, o port
Venezuela realiza com a em- voz expressou ,\ue o asSunl
pt e s a norte-americana "carece de base '.

'

Oci®ntal Petroleum COJpo- A deniíncia fo.iaprese�t,
, ration e a suspensão do pa- da por um ex-funcioná!!
gamento de qualquerinden� descontente, John F. Ry�
zaçoo que llie possa corres-

'

que por um breve p.er!,od,
po;nder, até_que se esclareça trabalmu como adrmmsll,

a infonílaçao de que essa dor no escritório da OcQ
empresa subornou autori d� dental em Caracas, antes c
des e polítiros venezuela.! ser demitido em 1974. Trl
nos. balbJu na empresa, anos �

pois da data dos supostos 11

cidentes" .

O jornal The New Yo;
Times publicou a notíCl
procedente de Washingto{
na qu� se afirma q!Je utll'
ex-v1ce-presidente da subeJldpresa, Annand Hammer, }

pagar mais de três milbõl
de dólares em subomos
c on tribuições políticas
funcionár�s governamenta
e políticosvenezue1anos.

Hammerdisse que a aCu,
sação era "absurda''', teIYl�
partido de algum desconte?
te com a empresa, mostraj
do "surpreso de que' algl}év
possa acreditar nesses iiídi'll
duos, particularmente qual
do tem motivos especia�
para adotar essa ação. ,

,

Igualmente, inforniou-se
que o �overno venezuelano,
deterrm.mu q_ue sejam dadas
todas as facnidades ao ex,·

p_residente da Occilental na
. Venezuela, John F. Ryan,
que fez em Nova lOIque a

,

denúncia em tal sentido, pa
ra que venha a Venezuela, e
prover suas,acusações.

Um p0rta�oz da empresa
Occidental Petroleum decla

rou, em Los Angeles, que
"são descabidas e ridículils
as acusações de que foram
usados fundos: da' rompa
nhia para, pagainen�os �legais
de qua!';luer espêcJe na Ve
nezuela' . Numa referência a
uma demanda em Houston,
acusando a companhia a pa-

f"'-""-··;III.. 1
'

Hf
,

\

Em Washington,:t reunião: Mello Antunes, Kissinger e Ford.
(

EUA vão conceder
ajuda econômica ao

governo português

ADMISSÃO DE NOVOS CANTORES �

o Coral "Santa Cecília' , da Catedral Metropolitana, vai dar início aos ensaios da
"jubileums-messe" - "Missa·do Jubileu" - de Joseph Gruber, op. 105. Para tanto,.
necessita de 'reforçar os 'seus naipes de vozes masculinas, e.é, de Tenores e Baixos..
Há 7 vaga s para ambos os -naipes.

Queiram os interessados apresentar-se para um tes� vocal no proXimo sábado,
11 do corrente, às 16:36 hs. Os ensaios são feitos regularmente aos sábados, das 17
às 18:30 hs, no salão paroquial da Catedral à rua Aruipreste Paiva.

aI P.;11J1 Kestring - secretário

I!XI BESC
.:\:I Banco do Estado de Santa Catarina' S.A.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO,

AVISO - SECON N� 75/011
o BANCO DO ,ESTADO D,E SANTA CATARINA S/A. -:B,ESC, comunica que far§

realizar as Tornadas de Preços abaixo, rujas Editais assim s"nesumem;
,

TOMADA DE PREÇOS No. 751020
OBJETO - Reforma do pridlo pa Ag�ncla de MAFRA.
TOMADADE PREÇOS No. 751021 ,

'

OBJETO: - Contocçãode balcão em fÓFmlc a para a AgênCia de MAFF.tA. "

DOCUMENfAÇAO E PROPOSTAS: - Serãp recebidas até as 17:00 horas do;·dla22.10;75 r
na sede do BESC, à Pra;:a XV' de, Novembro, n0. 1 - 60. andar - 'Florianôpolls, err: 1

envelopes fechados e/ou lacracbs contendo na parte externa os�egolntes dizeres: "Propa;te
U que faz, para Tomada de Preços no. vencimento 22;10.75; a14 as 17:00 horas". '

'

li3 ruPIAS DOS H>ITAIS: Poderão�r obtidas na,Seção de. Compras - SECOM,lI Praça XV'
U de NOIIembro.. 1'10.1.:.. 60. andar em F lorlan6poUs,du r:laprôprla Agllnclade MAFRA. "

'

Õ' INFORM�ÇOES - Diarlame�e das 09:00 1Is 11 :OO'l:1oras, e das 14: 00 às 17:0Qhoras, n�,
locais ind�ados para a obtençao das C6pias da; Editais. '

Florianópolis, 08 de putl;lbrtl de 1975
DEPARTAMENTO ADMI.NISTRATIVO

Washington - Os Estados Unidos
poderão adotar um programa milionário
,de ajuda a Portugal, com uma grande
participação inclusive para os refug ia
dos da colônia africana de Angola,
segundo informações prestadas a lhe
Associated Press por fontes governamen
tais em'Washingtof). Contudo, essas fon
tes nõo revelaram o montante da ajuda e

que isto só séria decidido depois da

reuniõo de Gerald Ford com o ministro
das Relações Exteriores de Portugal,

'

Melo Antunes.
Mesmo assim,' os funcionários da

Casa Branca asseguraram que a ajuda.
poderá chegar a 50 milhões de dólares.

. Portugal, está inclutdo orçamento

com 25 milhões de dólares para o

, presente ano fiscal, e solicitou um au
mento dessa importância.

Entretanto, o govem Norte-ameri
cano se mostra renitente, ,segundo as

, fontes governamentais, em comprome
ter os Estados Unidos com U11Ul quanti
dade definida de auxílio, uma vez que a

situação política de Portugal está ainda
indecisa.

Paralelamente à ajuda oficial, o go:
vemo norte-americano fá teria distribuí- ,

do milhares de dólares à grupos anti-co-
,

munistas portugueses, através da Agên
cia Central de Inteligência - elA -,

segundo, versões da imprensa internacio
nal.

No Porto, os soldados continuavam amotinados.

Governo denuncia rebelião
para derrubar Azevedo
.

.

Lisboa - O governo português do
primeiro ministro Pinheiro de 'Azeredo .

, denunciou ontem que a violência moti
vada pela rebelião de U11Ul guarnição de
soldados comunistas no Porto é uma
tentativa para de1TUbá-lo e ''lurou que
fará um esforço para restabelecer a

'autoridade, disciplina e,ordem da nf!ção,
Ao mesmo tempo condenou a imprensa
comunista acusando-a de deturpar as

. informações. Segundo o governo" ao

contrário do que foi noticiado, não se

pode responsabilizar pela viQlência os

membros �o Partido PopularDemocrata

PPD, que protestavm diante do quartel
amotinado. Um comunicado militar de
clarou que os feridos durante as batalhas

, de rua de quarta-feira à noite e quinta,
S011Ulm 54, 'estando três pessoas' grave
mente feridas à bala,

, Ao declarár sua intenção eje restaurar
a ordem, o governo declarou que era
altamente irresponsável que certos gru
pos, imprensa ou indivíduos, denunciem
esta atitude como contra-revolucionária
ou como um caso de justificada falta de
confiança.

'

,

C'ar.ros
us'ados de todas as marcas,'
recondicionados, testados e

'garantidos por 3.000' km,
só nós temos. O resto é papo.'
Quando você for c.omprar um carro usado, procure on'de

há sempre uma vantagem a mais: no seu concessionário
"

, CHEV ROLET. Lá,' você vai encontrar

diversidade de modelos e marca5, carros

cuidadosamente recondicionados c rigorosamente
testados. É por isso que nós não ficamoS no papo,

,

rlamo� logo 'Jrna garantia de dois meses ou 3000 km. VEíCULOS S.A;
Deixe a conversa de lado. Procure o

seu carro etn HOEPCKE VE(CULOS.

Av. Ivo Silveira, No.999 -- Fones:,44-1633-44:_1485



Como em todo o pais, foi o tema dom inante ontem naAssembléia Legislativa. Os lideres das duas bancadas man ifestaram da,
,

tribuna seus pontos de vista, em torro do assunto. Pichetttelogiou Geiselque "não usou subterfúgios nem frasesde efeito e

demagógicas".' Canto criticou o governo considerando adecisão do presidente da República uma "posição anti-histórica':. .'
.

Arena MDB
''Querer impedir a explo

ração do nosso petróleo, na
forma dos' argumentos utili
zados pelos oposítôres do

contrato de risco, é proce
der como o indiano, dispos
to a passar fome para não

sacrificar o seu animal sagra
do - o boi". O líder da

Arena, deputado Antônio

Pichett i, assim just ificou ,

"em face das circunstâncias

intérnacionais", o que qualí
ficou de "uma realista, cora

josa e acertada decisão" cio
Governo.
'Referindo-se 10 pronun

ciamento feito pelo presi
dente Geisel, Pichetti acen
niou: ''Sua Excelência abor-

'

dou a situação d a economia

mundial citou a situação da
inflação, !Obretudo ocasio

nada pela crise da energia,
que n6s sabemos em grande
parte foi provocada pelo
oonflito no Orerre Médio.

Usou de coragem em dizer a

verdade, de realismo em es

pelhar o que efetivamente se

passa naeconomia brasileira
e na economiamundial. Não

, U!OU de subterfúgios, nem
'de frases de efeito edema

g�icas. Sua Excelência foilS

FHSC
•

anuncia

ampliação de quatro
hospitais da Capital

O Ce!!') Ramos deverá ser ampliado
ãt-é a Othon D'Eça.onde se

pretende inst-alar"
,

um serviço de pronto-socorro.

l a�' A Fundação Hospitalar 26 leitos.

:;b de Santa Catarina está ela- Segundo o médico Nei
d/borando projetos de reforma Gonzaga, está prevista are-

e ampliação para os hospitais forma e ampliação do Hos-
u / - -

'

?S�Governador Celso Ramos, pitàl Nereu Ramos, como

sf�Nereu Ramos, Hospital In- capacidade pai:a mais SOlei-
o fantil Edith GAma Ramos e tos. Naquele estabelecimen

, o, Maternidade armela Dutra. to hospitalar devem ser feita

fr/i, Segundo informou o arpe- a separação técnica dos do

,�rinten.dente da Fundação, entes portadores de moléstia

Ho médico Neí Gonzaga, exis- infecto-contagiosas, para um
IãO; tem planos de ampliar o técnica dos doentes porta"
�� Hospital Celso RAmos até a dores de moléstias infecto

� Ave nid a Osth on G amr contagiosas, para um

'!f D'Eça, com aconst�ão do - Ó Hospital Nereu Ra
'fio pronto socorro -para aquela mos, por ser atuahnente um

� via, desafogando o trânsito" estabelecimento destinaio
no pátio daquele estabe1eci- exclusivamente ao tratamen-
mento. to de pacientes portadores

'

- Ainda não podemos de doenças infecto-contagio-
determinar qual o número sas, pe rmanece COIr

de leitos a mais que será aproximadamente 60 por
possível dotar o Hospital' cento dos leitos ociosos. O
Celso RAmos coma amplia- que se pretende é utilizar
ção que se pretende fazer, esse espaço para )ratamenuma vez que o projeto ainda tos de outras doenças, tendo
não definido. Por outro la- -em vista a grande éarência
do, deverão começar ainda de leitos hospitalares na ci
este mês as obras de amplia- dade. Pretendemos instalar
çoo da Maternidade Carmela naquele local um centro cí-

Dutra, a qual ganhará mais ,túrgico e ainda construir al-

guns apartamentos, para que
os' doentes possam ficar

acompanhados de pessoa da

familia, o que atuahnente é

impossível, uma vez que o

hospital não dispõe desse ti

po de acorndação.
O projeto está em fase

adiantada e as obras deverão
ser iniciadas ainda este ano,
Segundo o superintendente,
a carência de leitos hospita
lares na Capital deverá ser

suprida a médio prazo, ten
do em vista a construção do
hospital uníversftârío, as am
plações nos existentes e a

construção do novo Hospi
tal de Caridade.

CO LÔNIA SANTANA
Já está em funcionamen

to no Hospital Colônia San

tana em gabinete odontol6-

gíco e um novo aparelho de
um novo aparelho de
Rao-X; cbjetivando aeevação

,

do nível assistencial dós pa
cientes internados naquele
estabelecimento hospitalar
psiquiátrico.

'

"Os 21 anos da memo- ,

rável campanha o petr6/eo
é nosso foram destruidos
em uma noite", afirmou
na A�mbJéia ontem o

hder do MDB, deputado
Mudo Canto, criticando a

decisão do G averno em

adotar o s contrato sde tis-
'

co, com empresas estrangei
ras para prospecção e ex

ploração das bacias petro
líferas brasileiras. Acentu
ando que fàava em nome

pessoal, de vez que a ban
ceda do partido há exami
nar a decisão governamen
tal em reunioo-já convoca

da para segunda-feira, o

líder oposicionista asseve

rou ser princípio 'elemen
tar de soberania que

"quem aliena o seu petró-
1eo aliena a sua Nação".

- O Governo, tomou

homem acima de tudo rea

lista, reconhecendo até, que
no passado defendido certas

posições, entendia oportu
no, neste instante, alterar a

sua tese e o seu ponto de

vista" •

O deputado Antônio Pi

chettí refutou críticas da
Oposição, de que os contra

tos de risco implicam na

quebra do monopôleo esta

tal do petróleo. "Esses con
tratos de' serviço não repre
sentam en absoluto quebra.
da nossa soberania, subordi
nação ou dependência a

qualquer pa{s ou empresa
alienígena. Porque os con-

I tratos estarão sobre o con

t role rigoroso do Governo I

poderão ser firmados com

'empresas brasileiras, ou es

trangeiras, mas a saída do

petróleo do País não fugirá
'ao controle do Governo bra
sileiro".

Lembrou que havia ex

pressado o seu ponto de vis

ta a respeito de minérios em

discurso feito no início des
te ano, quando advogou o .

controle pelo Estado, "pó-
_ dendo entretanto ser aceita

a ,P articipação de capital

particular nacional ou alie

nígena". Esta é a posição
que conservo em relação ao

petrõleo.: e que achei deva
ser estendida a minerais co

mo o ferro e o manganês -

frisou Pichetti
O deputado Milton Car

los de Oliveira' defendeu,
também, os contratos de ris
co, acentuando que a prõ
pria Petrobrás tem feito
contratos bem sucedidos em
outros países.

- Não vejo corno se afir
mar que os contratos de fis
co sgnífícam a perda da au

tonomia estatal - disse Mil
ton Oliveira - po rque a firma
contratante virá fazer aqui a
exploração do petróleo, em
c,ampo determinado, e ten

do a Petrobrás como propri
etária dos poços. O risco das

despesas, que são enormes,

.pertence às firmas contra
tantes, sem qualquer possi
bílídade de prejuízo para o

País. Se houver petróleo. es
sas tírmas entao terão um

contrato, de exploração, sob' '

a administração das Petro

brás, 'a quem caberá sempre
a maior parcela da produ
ção.

.uma posição anti-hisfórica. ro tomava conhecimento
Quando a maioria dos pat- dos contratos de risco à
ses está a percorrer exata
mente o caminho que abri
mos há 21 anos, n6s come

çamos a empreender a via-
'

gem de volta. Talvez mui
tos brasieiros não enten-

,

,

dam ainda, mas dentro de ' ta em
'

'Wall Street", foi
alguns anos todos haverão dia de festa em Londres e

, (

Bolan pede que
arenistas do Sul

desarmem espírito
Ao se referir, ontem, às divergências

internas da Arena de Criciúma, o deputa
do ArístídesBolan fez na Assembleia uma
conclamação ao "desarmamento de espí
rito e à renúncia pessoal", acrescentando
que o partkío está no dever de assimilar
fielmente as palavràs do presidente Geisel,
quando ele diz que "imperativo da hora
presente é que, se saiba e que se queira
sacrificar interesses, vaidades e paixões
individuais ou. facciosas, em benefício da
unidade do conjunto e do fortalecimento
sempre crescente da organização partidá
ria". Fazendo também um apelo à direção
da A.,rena e ao Governador, no sentido da

promoção da unidade partidária, o parla
mentar afirmoo que o Sr. Antônio Carlos
Konder Reis, desde que .atngído este

objetivo, "marcará na hístõría de Santa
Catarina a sua passagem como pacificador

'

de nosso partido".

Pichetti: Uma decisio realista, coraiosa e acertada.

A intervenção do deputado cricàimen- ,

se da tribuna do Legislativo foi motivada
por uma nota publicada pela imprensa,'
assinada pelo, Sr. Francisco Dílson de

Freitas; expressando a' solidariedade do
diret6rio bcal da Arena ao Governador
do, Est,ad'o_.e_m':Íni{e�tando desacordo 'p�
las "inverdades publicadas com referência
à atuação do operoso Governo Antonio
Carlos Konder Reis com relação ao Muni
cípio de Crk:iúma". Bolan ressaltou que
não há o que contestar quanto à solídarie-
,dade ao Governador, "que merece todo

aplauso pelo que vem desenvolvendo no

,prestigiamento comunitário e político",
mas ponderou que o objetivo político
daquela manifestação foi "marginalizar e

hostilizar companheiros de nosso Municr�
pio". Por isso, houve uma polêmica muito
Wanle no tratamento da mã,téTia e mais da

metade do diretório retirou-se da reunião,
não concordando com o envio dE> telegra
ma.

Distribuição de leite, em

pó vai sofrer alterações'
,

"

W A Secretaria da Saíxle foi
� autorizada pelo Instituto
Nacional de Alimentação e

Nutrição ..:.... INAN - a rema

� nejar 20 toneladas de leite
ii em pós despatado do Pro
grama de Nutrição em Saú-

t de, que serão utilizados no

� "Plano �e Emergência de

D,istrbuição de Leite para as

Populações Flageladas pelas
Enchentes". A sugestão par- PLANO BENEFICIA 35 MU
thl do diretor geral do De- NICtl>IOS
partamento Autônomo de Q Plano de Emergência
Saúde Pública, Sebastião, benefIcia co� a�istrbuição
Vieira, e aprovada pelo, de leite um total de 2.550
Inan, através de expedrnte famílias em 35 minudpios
da soci6loga Maria Cristina castigados pelas enthentes.
Monteiro ao secretário Hélio Sem executado pelas unna-
Ortiz, da Saúde. des sanitárias da Secretaria '

Ao dar a informação, o da Saúde, que já estão fa
Secretário ressaltou que "a zendo a triagem, levando em

medna demonstra a pr�ocu� consideração as famllias me

pação do atual governo em nos favorecidas economica
ir ao encontro dos.menos' mente.
favorecidos numa hora an- Serão abra�idos pelo Pla
gustiante, em que, se viram no anunciado pelo secretá

desprQVidos dos seusperten- rio Hélio Ortiz, o municí
ces, expulsos de seus domi- pios de Blumenau, Gaspar,
cllios e carentes do que o Indaial, Timb6', Ascurra,
hom� mais ,necessita: sua llhpta, Porto União, Ponte
alimentação". Alta, Atalanta, Petrolândia,

Rio do Su� Ibirama, D0!la
Emma, Witmarsum, Salete,
Rio do Campo, TAi6, Pouso
,Redondo" Rio (l'Oeste,
:I'Jomºudº-C�ntral, Presiden
te Getúlio, ÁguaDore,C�ador,
Herval Velho, HelVal d'Oes
te, Joaçaba, IjlUmirim,Jabo
rá, Matos Costa, Ponte Ser
rada, Ta�ará, Yideira, Xa
vantina, Rio das Antas e

Três Barras.

- Atos desta natureza, longe de repre
sentarem a pretendida união, conduzem,
ao oposto; à desagregação� Pois.feahnente
não houve a preocupação de unir, e sim
de desagregar. Nem teve a nota o objetivo Por isso !lstá justificado esse C�)I)'l>orta
de defender os interessesmabres de nossa', mento. Ele já tirou o que podia da Prefei
,�munidade, mas, procurou aumentar ª,sr' tura, e agora volta aos ofuos para os
divergêlXias em nossa área. O que precisa cofres do Estado, onde, atraVés do DER,
mos é unir, e para isso não nOs falte ânimo pretende entrar em concorrências e parti
nem coragem'na condução de nossos ideais. cipar de obras públicas esta<;luais. � real

mente muito ruim conduzir um partido
na base de grupos econômicos, qúe jogam
de,acordo com os seus interesses pessoais,
e não de acordo com os lntere;;ses do

Mais adiante, enfatizando que "ne
, nhUm partido se enobrece e se desenvolve
sem tomar posição unitária", o parlamen
tar concluiu: "Por is!O, con:larno aminha

Bolan: União da Arena requer urgência.

gente para a uníâo de esforços, de ideais,
de trabalho. Precisamos unir. Temos Ur

gência dessa união. Devemos deixar' de
lado questões pessoais, ou seremos res

ponsáveis pelo mau que delas poderá ad
vir. Tanto há que fazer e somente unidos
poderemos conseguir resultados satísfatô
rios. A desunião já nos' deu lições. O
momento que atravessamos é de desafio
aos, homens bem formados. Partamos,
agora, todos unidos sem paixões pessoais,
para a agregação e pacífícação de nosso
partido" •

Em aparte, o deputado Murilo Sam
paio Canto acusou o presidente daArena
de Crjcíüma de estar agindo e1I1 defesa
dos interesses de' grupos econômicos,
"com altos interesses no setor de trans

portes".
"Esse mesmo grupo, que hoje coman

da a Arepa de Crk:i6ma", disse, "explo
rou o pz:efeito do MDB, Nelson Alexan
drini, até,o último àno da sua administra
ção. Quando não tinha mais rtada para
explorar, deixou-o na estrada. Da'mesma
maneira explorou até agora o prefeito
Algemiro Barreto. Masjá não tem maiso

que explorar, porque os contratos já fo-
.

rani feitos, e infellzmente a Prefeitura
passa por crise econômica muito séria.

, povo".
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Canto:Foium dia de festa em "WaO Street":

de perceber que o Bras.
começou a perder hoje a'

sua soberania - disse
O hder emedebistas acen-
tuou que "enquanto o

, povo brasilei-

em Paris, onde os executí
vos dasmultinllcionais pro
vavehnente se banquetea
ram, porque conseguiram
o que estavam pleiteando
há muito tempo. Mas infe
lizmente, foi mn dia de
tristeza para os lares brasi
]eiros. Foium dia de triste
z ã príncjpalmeete para
aqueles homens mais idosos,
que lembram-se ainda da
inemorável campanha que
foi sepultada ontem, a cam
panha do petróleo é n osso
conclue,

noite, já' no princípio da
tarde as ações da Gulf-Oíl,
da SheD e outras multina
cionais do petróleo aumen

tavam de cotação".
- Ontem foi dia de fes-

Turismo de se

vai ser mostrado no

congresso da Asta
A Companhia de Turismo

e Empreendimentos de San
ta Catarina - 1'URESC -

está ultimando os prepa
ratiVos para a participação
do Estado no Congresso da
ASTA, que será
realizado a' partir, do próxi
mo dia 26 no Rio de Janel
ro, o qual corgregarã mais
de seis mil agentes de via
gens de todo mmdo, Segun
do informou o presidente da
Turesc, Orlando Bertoli,

,

Santa Catarina contará

düstría e Comércio, organi
zou uma equipe para o aten
d im ento de todos os proble
mas relacionados com a pre
sença do Estado naquele im

portante corclave mundial e
que deverá trazer para o

Brasil além dos seis mil
agentes de viagem - princi
pahnente dos Estados Uni
dos e Canadá - turistas inte
ressados em acompanhar es
se grande evento".

A representação catari
nense oficial é composta de
aproximadamente 20 pesso
as. Segundo informou Or
lando Bertoli, a direção do
congresso e a Embratur
mantém contato diário com

- Será montado. um
a direção da Turesc, acom-

s?tnd em estilo �oloniaI �o,. , panhando o desenrolar das
nano no pavilhão brasileiro atividades da participação
e.u� segundo stand, no �a- do Estado no corgresso.
VIJilião de artesa�ato_ nacio- _ Para dar uma hnagem
naI. Num deles ficarão duas de Santa Catarina nos diver
rendeiras do interor da Ilha, sos setores das atividades
as quais farão demonstra- culturais e artísticas ele
ções da confecção .da renda mentos da ASTA co�su1ta
de bilro rara tanto escolhe- ram, intelectuais do' nosso
mos um� .senhora idosa e EStado a fim de conhecer
outra maisjovern. nos'mínimos detalhes, todas

as características da forma
ção cultural do nos!O povo.

'

A partir da próxima semana,'
em etapas sucessivas, se des
locarão para o Rio de Janeí
ro diretores, assessores e téc
nicos da Turesc os quais irão
acompanhar o desenrolar
dos trab alhos relacionados
com a participação no Con
gresso da ASTA, de acordo
com uma escala de príorida
des jâ acertada com a Embra
tel,

com um

quiosque típico que serã
montado em-frente aoHotel
Califórnia, 'em Copacabana.

Vãrjos aspectos da cultu
ra catarinense serão mostra
dos durante o Congresso, te
lacíonados com as três COD
nizações principais do Esta
do, a açoriana do 'litoral, a

alemã do Vale do Itaja{ e a

italiana do centro e oeste.
- Para esse' trabalho -

prosseguiu - contaremos co

ma participação de oito re

cepcionistas, já devidamente '

se lec ío nadas, dominando
perfeitamente o inglês, as

quais darão aos milhares de O material para a exposi
congressistas da ASTA todas ção, constando de peças de
as' infOFmações acerca dos artesanato regional e obras
costumes. uoos, cozinha, das de vários artistas plásticos,
belezas naturais e das nossas se:rá transportado 'por via
pO telXialidades turísticas, têrrestre, por veículos espe
bem como da infraestrutura ciahnente contratado, As
com que conta Santa Catari-

.

obras de arte serão todas
na para atender 'áos visitantes, seguradas. Parte do material

, estrangeiros e nadonais: será posto à venda, durante
"A Turesc, com acolabo- e apôs a realização do Con

ráção da Secr�taria da ln- gresso.

� "

Bértoli disse que já estd tudo organizado.
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*' * *

A estimativa recente do ministro da
Fazenda, Mário H. Simonsen, de que a

inflação se situaria em tomo de 25 por
cento,

.

foi completamente derrubada
com o discurso do presidente Geisel
quinta-feira à noite. Ao povo, que traba
lha, resta esperar .um razoável reajuste
salarial, para fazer frente à inflação.
Resultados positivos?

.

A propósito do aumento da gasolina,
são

/

imprevisíveis os reflexos do novo

aumento da gasolina em -Florianôpolís,
mesmo diante do prisma govemamentã,
de onde só se conhece a tentativa de se

racionalizar o .consumo. Ou do pessimis
mo dos proprietários dos postos, de que
haverá uma retração do mesmo..

-----,•.
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Cartas

TRA/lSFERÊNCIA
Senhor Diretor: Pelo.pre

sente, comunicamos a Vossa
Senhoria que a Asso cilÇão
de Crédito e Assístêncía Pes
queira de Santá Catarina -

Acarpesc -, transferiu suas

instalações da Rua Almiran
te Lamego, para o prédio da
Secretaria ÇJa Agi"icultura,
Estrada Geral da Lagoa da
Conceição - lacorobi -

Floríanõpolís - SC, onde
continuaremos ao dispor de
Vossa Senhoria.

Esperando continuar me
recendo o anoio de Vossa
- Se n h or ia, apresentamos
nossos protestos de conside
ração e apreço•• Atenciosas
Saudações. Jaime Jo� Mo
ra, SecretArio Executivo.

.

AGRADECIMENTO
Senhor Diretor: T ermina

mos com êxito o nosso Con
gresso "SOberania Divina",
realizado de. 2 a 5 de outu-

. bro . no Estádio Orlando
: carpelli, que reuniu con-

.

�ressistas de todo o Estado.
Que remos agradecer à

equipe de ''O Estado" a

honrosa atenção que nos

dispensaram, bem como a

distinção com que trataram
as notícias do congresso •.
Certos de, em ocasiões
fu turas, podermos contar
com a mesma consideração,
juntamo-lhes nossos J?rotes
tos de estima e respeito. Sino
ceraménte, Mário. Cherem,
Departamento de Noticias e

Rela;ões Públicas das Teste-
munhas de Jeové. .

CONVITE
'Senhor Diretor: A convi

te de sta Associação Comer
cíal e Industriá! de Lages,
nossa cidade terã a honra de
hospedar nos próximos dias
15 a 17 do corrente, o Dire
tor da 6a. Região de Crédito
do Banco do Brasil S.A. Co
ronel Walter Perachi Barce-
los, .

Esta Diretoria 'sentir-se-á
honrada com a presença de
Vossa Senhoria nas solenida
des em homenagem a. tão
Rustre personalidade, com a

seguinte programsçâo: Dia
16, às 11 horas - Inaugura
�ão da nova sede da ACIL
Edífícío Mondadori, 80. an
dar; .às 21 horas -Jantar�
Iene - homenagemm das
Classes Produtoras do Muni-

, cípio, nó Serram Tênis Clu-
be.. _

Antecipadamente gra-
tos pelo comparecimento,
sub screvemo-nos atenciosa
m ente. As�ci�ão Comer
cial e Industrial de Lages .;
ACIL, Presidente Ermido
Lorereí e Secretãro Rogé-

. rio F. Muníz,
.

OBS: As cartas enviadas à
redação deverão conter: no
me completo do remetente,
assinatura e endereço legí
vel. Elas s6 serão publicadas
se chegarem com estes da
dos.
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Com vistas no futuro
Não foram por certo decisões' violar o monopólio atribu ído à

tomadas, impensadamente. Ao Petrobrás, pois constituirão de

eontrãrlç, para chegar a elas reali- .

fato, uma modalidade de ação in
zou-se uma série de reuniõe e de- direta, realizada no âmbito da
bates, sendo sopesadas todas as· empresa, sob a sua jurisdição e

suas repercussões e implicações a pleno controle".
curto, médio e longo prazos. A J: fácil imaginar as reperéus-
verdade é que as providências sões que uma decisão dessa natu

anunciadas 'pelo presidente Er- reza provocará. Certamente não
nesto Geisel em seu pronuncia- serão poucos os que virão a pú-

·
mento de' anteontem à noite à blico, externar seu protesto, ale
Naçio foram' concretizadas com gando quebra dos dispositivos
o objetivo único de resguardar o que detém em mãos da Petrobrás
País, na medida do possível, de o monopólio que lhe é atribuído
violenta crise econômica que ho pela lei ..Sobtal aspecto, além da
je afeta praticamente todas as ria- garantia dada pelo presidente de
ções - em especial as menos de- que o mesmo não foi tirado da

senvolvidas, - e de favorecer o empresa estatal, é justo asslnalar
equilíbrio da balança comercial o trecho do seu pronunciamento
brasileira. no qual são prestadas homena-

Dirigindo-5e ao País "com res- gens a todos quantos, "com boa
ponsável sendo de equilíbrio", o fé e convicção, inclusive em no

presidente da' República' deu me do governo - de dentro e de
ci�ncia das novas medidas que o' for� da empresa, na imprensa, no
governo resolveu por em prática Legislativo - se têm pronunciado
no campo econômico, entre as contra a realização dos contratos
quais ganha destsque a permissão de serviço". Geisel, a prop6sito
para a Petrobrãs efetuar os cha- deu conta a todos os brasileirOs
medos contratos de risco. Es..es, que esta era também a sua posi
segundo o chefe do Goeverno, ção. Entretanto, demonstrou sua

"não implicarão em reduzir ou convicção, à.qual chegou natural-

mente em face da realidade atual,
de ser "chegada a oportunidade
da decisão que o meu governo, a

respeito, adotou, na .certeza de
que ela, nas circunstâncias atuais, .

é a que melhor corresponde aos

interésses maiores do Bras.".
Como bem assinalou o presi

dente, num país da dimensão do
Brasil e que precisa não perder
tempo, antes apressar-se, no setor
do petróleo, "não seria justificá�
vel deixar de proporcionar à em
presa e' à Nação, de plano, essa
opção nova. Ainda que os resul
tados demórem

.

ou sejam pouco.
satisfat6rios, o governo demons
tra que não exclui; por simples
impulsos emocionais ou receios
pouco justificáveis, qualquer al
ternativa vãl ida que, serdo, como'
é, compatível com o monop6lio,
represente mais um caminho a

ser tentado".
.

As decisões presidenciais por
certo -não farão sentir suas conse
quências de Jmadiato. Foram elas

.

tomadas a fim de tentar resguar
dar o futuro do País e que a reali
dade do, presente recomendou
fossem adotadas.

.; .

o Professor
.Conta-se que o impera- e o saber é porque a figura
dor Teodósio, ao apresentar do professor, foi, é e serã
seu filho Arcádia ao profes- -, sempre a daquele sacerdote
sor Arsênio, teria dito: pro- que na hora.dos sacrifícios

fessor, de agora em diante professa solenemente ante

sereis vós o pai dele, pai Deus e a sociedade os votos
muito mais do que eu; e tu; de pobreza, obediência e

(dirigindo-se ao filho) tem mansidão.

para com teu professor o 'Não há meio tempo pa-
·

máximo respeito e trata de Ta o profes�r nesta peregri
ganhar dele o amor e a esti- , nlÇão santa que é magisté
ma. rio: ou ele vive de ileal e é,

Passado um tempo'o im- um santo ou então é um fra
perador sentiu necessidade casso.

de assistir a uma aula de Ar- ,O voto de pobreza que
·

sênio e qual não fói espanto aos olhos do mundo, imbu{
ao ver seu filho Arcádia to- do e encharcado de materfu..

O voto de obediênCia faz
do profes�r o' selVa. dos

educandos, já que ele 'vive

para ós educandos, já que
ele tem ciúme dos seus edu,
candos, já que é o at1io 'da

guarda visível dos educan
,dos. No voto de obediência
se espelha a sabedoria do

profes�r, se alicerça a

prudê�ia e'. se espraia a
.

forte, zelosa, paciente, santa·

grandeza de coração. O estu-' mente dominadora enão a

comp'aixão, fro�xa q'ue tudodo diuturno, a_atualização, a
justiça da nota, a virtud,e do tolera para não se i�omo

equilíbrio, da razoabilidade, dar. E ;t dedicação que su

do fazer as coisas como de- porta a fadta e o incômodo

{em ser feitas, a caridade re-' dentro de' uma amabfiidade.

vestida de bondade, bonda
de paciente, benigna que tu
do espera e que tudo supor
ta, fazem do, professor o

mártir do horárb na sub li

me tarem de estar sempre
alerta na guarita três vezes

que se alimenta de írcom

preensões e sobretudo de in

gratdões é a alma do suces

so no campo educativo,
Deus não escolhe os seus di
letos entre as galas e púrpu
ras de palácios encantados.

divina do m�istéri(). Mas se

a pobreza e aobediência su

blimam o professor é aman

sidão que o diviniza porque
eld se estrjba na razão e no

carinho.
A razão diÍa como edu

car o jovem sempre às voltas
com a distração' e a levianda�
de. Manda quê a vigilância
esteja setnpre alerta com o

conselho, a palavra amiga, o.
aviso na hora certa. A razão
é aquela qJe em última ana

lise esgota todos os meios

antes de aplicar Um �astigó.
O carinho é a caridàde

, .do envolto em pú,rpuras lismo crasso, não tem ne

'eais �lenemente sentado ,nhum sentido, máxi� por
enquanto o professor de pé que o inundo moderno acas

o orientava nas lições. O im- tumado a medir grau social

per�dor, tomado de santa do indlv�dU(). pela taxa di·

iia"dirigiu-sé ao ftlho nestes nheiro; o vOto de pooreza é.
termos: levanta-te e deixa 'um decaiqué do próprio ma

sentar o teu'professor; dian- gistério que '_nâp é profissão
te dele esquece a púrpura, mas sacerdóciõ., E é por is
esquece que és filho de rei, so que·o vo�ode' pobreza dá
pois, que te aQ.iftftfe a púrpu� ,ao profes�r aquela aura do
ra e o cetro se não tiveres: ce e sublim.e que o faz arna�
como companheiros a virtu-' , do e respeitado pela socieda
de e o saber. de. � por esta pob reza cons;

.

Se Teodósio, n� alto de ciente, nutrida pela cultura
ruas responsabfiidades e �b e pelo saber que to.das as

o pe� de um governo; pu� portas se abrem. A -.pobreza
nha o professor no trono e do profe's�r que· se reveste

lrumilhava-se ante a virtude de renúncias e sacrifícios e

E agora Arcádia, é possí
velte sentires bem sentadq
beatamente enquanto o.teu

professor, o verdadeiro pro
fes�r, está aí de pé na tua
frente?

***

J.'-"uri

Que realmente é um senhor prato! .

Caio Prado Jr. .

.

O professor, sociólogo e historiador
Caio Prado. Jr., do Centro Brasileiro de

.

Pesquisas Econômicas, de São Paulo, vai
pronunciar uma conferência hoje à noí
'te, às 19h3Om, na Assembléia legislati
va. A promoção é do Centro Acadêmico
,8 de Maio, da Faculdade .de Educação
da Udesc. A palestra versará Sobre "A'

. Formação Econômica do Brasil". .'.

Iniormacôo geral
* * *1
.

I
A "operação . tapa-buraco", alíãs..

compete ao ,DER, o responsável pela
'conservação da Hercílio Luz. Acontece

que este õrgão não tem asfalto, e a única
. '1'usina da cidade .pertence à Comcap -

éompanhia. de M�lhorame;'l�os da Capi-
·

tal, subordinãda a secretaria 4e Trans

portes e Obras da prefeitura. Que aca-

bou "pagando o pato".
-

.

I.nflação ereseente
A retirada dos subsídios em vários

produtos destinados à alimentação, bem .

como' o aumento de .25 por cento da
gasolina (V. Pág. 16), terão como única

.

consequência uma inflação estimada em
35 por cento, até o fim do ano. A
retirada de subsídios atingirá principal
mente o açúcar e o trigo (e seus. deriva
dos), que têm os preços no mercado
interno financiados em 100 por cento

pelo governo federal.

* * *

* '* *

Como a usina que havia na ilha, que
fabricava asfalto quente, foi embora -

·

terminou a ponte nova - só restou usar o.

asfalto frio da Comcap. E as operários
que fizeram a mistura cometeram um

erro de cálculo, obtendo um asfalto de
qualidade inferior. A consequência foi
inevitável: dois dias depois de tapado, o
buraco voltou.

Amorim prometeu, porém,,' que a
· Comcap irá' proceder a novo conserto:
Em breve ...
Ésgoto turístico
A Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio

de Janeiro, há muito tempo é o deposi
tário de toda. sorte de, detritos, esgotos I

·

clandestinos, provocando, anu,aImente,'
uma grande mortandade de peixes, antes
"mexplicável". Agora, anuncia-!Oie o fim
da morte dos peixes: já está funcionan
do uma rede de esgotos sanitário em
volta da lagoa. Em vários pontos funcio
'nam pequenas elevatórias que levam os

· detritos pant o emissário de Ipanema.

Dois motivos tomam difícil a obten
ção de um resultado positivo com la

tentatiVa de se diminuir o consumo da
gasolina na Capital. O primeiro faz parte
do consenso geral, ainda preso aos ve

lhos hábitos de se trilhar pelos mesmos
caminhos. E a ponte velha é um exem

plo.
O segundo faz· parte de' uma das

.

características -do floríanopolistano, que
não se arriscará em deixar seu carro em

casa e ir para a cidade de ônibus, sob
pena de diminuir sua cotação na balança
social.

' .

'. ��Br"xo8'H
Com amplo sucesso inaugurou-se na

noite de ontem, no Studio A2 (Travessa
Harmonia esquina da avenida Rubens de
Arruda Ramos), a exposição dos dese
nhos a bico-de-pena, sobre os temas da
bruxaria do folclore ilheu, do 'professor
Franklin Joaquim Cascaes. Integrada de
'trabalhos que não estão à venda, a

mostra está repercutindo intensamente
nos meios culturais da cidade, tendo já
no seu primeiro dia merecido a visita
ção, em grupos de alunos; de diversas
escolas e avulsa de universitários, profes

,

sores e interessados em geral.
Aberta até o dia 26 do dorrente, a

exposição funciona durante todo o dia,
até as 22 horas, nos dias úteis, e no

horário das 16 às 19 horas aos sábados e

domingos.
.

A.8falto frio
O Chefe de Gabinete do

. prefeito
- A importância ,da conferência de Esperidião Amin Filho, bacharel Antõ-

Caio Prado .Jr. pode ser traduzida nas
'nio Félix Amorim Netto, explicou por-

dezenas de estudos por ele realizados, que o buraco da Ivo Silveira, próximo à

no campo da sociologia; Além disso, Campinas, apesar de dedívamente eon-

merece ser ouvido, por �r autor de uma sertado, não deixou ainda sua condição
das melhores obras em língua portugue- Original de buraco. Disse ele que tudo se

.sa, sobre li "Dialética -do Conhecímen- prende ao asfalto utilizado no conserto

to". '

'\
, .

da enorme cratera .que se formou naque�
O milagre brasileiro la avenida.

O senador João Calmon virá a Floria-
nôpolis terça-feira para lançar seu livro
"A Educação e ri MUagre Brasileiro", a
realizar-se na Assembléia Legislativa, às
20 horas. A promoção é daquele Poder e
da Universidade Federal de Santa Catari
na.

Clube84-S
O Secretário YictQr Fontana, ,da A

gricultum t: Abastecimento, estará hoje
em· Chapecó, quando participará do
encerramento da "Semana do Engenhei
ro Agrônomo", promoção dos Núcleos
Regionais de Cbapecó, Concórdia, São
Miguel do Oeste, Joaçaba e Videira.

Amanhã, o titular da Agricultura,
representail.® o Governador Antônio
Carlos Konder Reis, pàrticipará da la.
Convenção Inter-Regional de Clubes
4-S, reunindo cerca de 2 mil e 300
jovens, de. �9 municípios catarinenses.

.

O encontro será realizado no Patrque
de Exposições da Faismo e tem como

principal objetivo a integração dos jo
vens do meio rural.
É o 'fim?

.

Informações colhidas na prefeitura
·dão conta que a ponte Hercílio Luz
deverá ser fechada ao trânsito provavel
mente ainda neste final. de semana.

Explicação: dar condições a que sejam,
consertados os três famigerados buracos
que a assolam. Aliás, al� dos três (que

, já são quase dois: falta pouco para que
dois deles se unam, formando um maior
ainda), já há vários outros, de pequeno
porte, mas igualmente irritàntes para os
motoristas obrigados a trafegarem dia
riamente pela velha ponte.

A. unidade!, ante8 de tudo
O deputado Bpitâcio Bittencourt não

estará' presente à reunião do' diretório
regional da Arena, convocada para se

gunda-feira, em que se presume que será
deddida a retirada do processo no qual
responde por infidelidade partidária. A
tendendo a "compromisso indelegável':
o presidente da Assembléia viajou para
Belém do Pará, evidentemente .preocu
pado, com os rumos dos acontecimentos
nesta Capital.

* * *

Tanto quanto Martinho Ghizzo, Epi-
tácio é hoje um "infiel remido ", e a

retirada do processo ficou equacionada
a nível das lideranças partidárias, restàn-

.

do obter o consenso do diretório. A sua

viagem, ainda que em missão de presi
dente da Assembléia - vai participar de
reunião da UPI - faz supor que a decisão
do diretório a estas alturas já é pacífica.

* * *

A
.

par de seu alinhamento político
em todas as fases, até aqui, os dois

. deputados foram favorecidos pelos ven

tos da pacificação interna, que ultima
mente pàssaram a soprar mais forte as

velas da nau arenista. Como dizia dias
atrás o secretârio-geral do partido, Celso
Costa, "a unidade deve vir em' primeiro
lugar': Esse. "primeiro" quer dizer "an�
,tes do início da campanha eleitoral':

* * *

E é certo que o processo contra

Epitácio e Martinho não é o único
problema a contornar. Mas, eliminando
-o, o partido terá a refrescante sensação
deestar no caminho certo. ,lo
Porco & eleiçõe8 I

Ao refutar críticas do MDB, sobre o

preço mínimo atribuído ao porco em

pé, o deputado Antonio Pichetti fez
uma observação que agitou alguns repre
sentantes oposicionistas, em particular o
representante oestíno Jorge Gonçalve�
da Silva. Pichetti disse que "o porco já
ajudou e infelizmente ainda vai ajudar a
eleger muitos deputados do MDB no

Oeste".
Quer dizer, o preço pode ser �o,

mas a cotação (eleitoral), é alta. t'�

Vale acrescentar um comentário de
um deputado alheio aos' debates, recor
dando-se do que pôde observar em

legislaturas passadas: "antigamente, de
putados do Oeste viviam da ponte do
Goio-En e do preço- do porco ..

'

Agora,
'como a ponte ficou pronta, resta apenas
oporco".

* * *

* .* *

Um estudo da Universidade de Lund,
Suécia, sobre a mortandade dos peixes,
devem ser entregue até o fmal'deste ano

· à Secretaria de Obras do Rio..A aplica- •

ção das medidas propostas pelos cientis
tas suecos dependerá ainda de aprovação
do governo do Estado.

Enquanto isso, continua a mortanda
de .. Esta semana centenas de peixes
apareceram boiando. mortos intoxica
dos pela poluição que os habitantes do
Rio provocam.
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Repercussoesdoscontratosde risco
A direção nacional do MDB diaúlgou nota oficial manifestando "seu repúdio frontal" aos contratos de risco à exploração de petróleo por empresas estrangeiras.

o Conselho Nacianal de Petróleo divulgou ontem a tabela dos novos preços da gasotina e dos óleos combusttveis e diesel. Em Florianópolis a comum custará 0$ 3,22.

A Conüssio Executiva da Arena dellberou ontem irrestrito apoio às medidas econômicas tomadas pelo presidente Ernesto Geisel, ta-xando-as de medidas corajosas e corretas.

BraS1na - O presilente Ernesto Geisel embarca hoje para
, Cruz Alta, ro Rio Grande do Sul, onde lançarâ uma campanha
de aumento da produtividade agr{oola, durante a abertura da
FestaNacional do Trgo, na companhia do Ministro da Agrrultu
ra, Alisson Paulinelli
, Chegando a Porto AIegre no fim da tarde, o chefe do

,

Governo visitará o Hosp ítal Nossa Senhora da Conceição, onde
sem inaugurado o novo ambulatório do INPS, e .no domingo,
�irá viagem paraBagé, a fim de assistir a feita de gado local,
alem de manter contatos com_pecuaristas.

O chefe do governo sairá de Brasília às 7h3Om, fazendo
escala para troca de aeronave em Santa Maria, antes de seguir
para Cruz Alta. Após a inaugureçâo da festa Naconal do Trigo
e almoçar m clube Internacional, o presidente Geisel se

deslocará. para uma das maiores granjas da região, a.fím de
assistir ao iníció simb6lico da colheita do trgo,

'

Ãs 16 horas o chefe do Governo estará de volta à capital
gaâcha, e após visitar o hospital Nossa Senhora da Conceição}
com o ministro da Previdência Social, Nascsn ento e Silva, tera
um jantar íntimo no. Palácio Píratíní, onde fícarâhospedado,
apenas com o governador Sinval Guazelli. Dma Lucy Geisel e

Amalia Lucy acompanharão o presidente da República em sua

viagem aoSul., "

'

Amanhã p ela manhã o chefe do Governo viajará para Bagé
em um Avro da FAB, para uma permanência de poucas horas,
durante as qua s assistirá a feira de gado local e maiterã
contatos com autoridades municpaís, pecuaristas e representan-
tes das classes produtoras. '

'O retomo a Bras:O.ia es1á prevista pára o m eb-día, com

escala em Porto Alegre paratroca de aeronave.

Dasp redistribuirá q_,_
" servidor não-optante

'

Os servidores que não optaram pelo regime da CLT serão
redístrbufdos e aproveitados em outros óJgãos da administração
pública federal. Instrução Normativa sobre o assrnto devem ser

baixada està sernanavpelo DASP. A info"rma,;ão foi dada pelo
presidente da Associação dos Servidores Civis do Brasil. Darcy
Da�el qe Deus, Jisando a tralXju�jzar os �O mil furcionãríos
cedidos as fundaçoes, empresas públicas e SOCIedades de economia

.místa, que não foram inclu{do's no PIam de Cargos de suas

repartições de origem.
'

Só na Empresa Brasãeha d e Correios e Telégrefo s (ECT)
-existem cerca de 15 mil servidores nesse caso - disse o presidente
da ASCB, explicando que o diretor-geral do DASP, coronel Darcy
Squeíra, baixou instrução de no. 36, em março deste am,
regulamentando a redistribuição desse pessoal. "Porem, as dúvidas
contimam,tendo em vista que a inclusão desses fumío nâríos em

quadro suplementar não oferecerã os beneffcíos do Piam de

Cargos" •

MUITA VAGA
Quando só estavam aprovadas um quarto das lotações, soman

do c!j.Jgos e erripregos em número de 146.986, já se apresentavam
40.589 vagas. Agora, com a aprova,;ão da lotação do INPS, e

outros 6Jgãos, os claros já se elevam a mais de 80 mn.
_ O DASP jlf comprovou a df!posição de aproveitar todos os'

,selVidores nãoo()ptantes pelo regime da CLT. Há ouco, através de ,

uma reciclagem, foram aproveitados no Ministé).io da Marinha
várbs telegrafistas, na função de agentes administrativos; supervi
sores de estiva, como agentes de traIlS)'orte marítimo e fluvial;
guardas portuários, como agentes, portuarios, isto ,é, aproveitamen
to em cargos semdhantes do novo Plano, mediante uma' mpida
recielagem desses fuocionários" _ disse Darcy Daniel de Drus.

A força de trabalho do serviço públi::o, segundo estatfstk:a
elaborada pelo DASP, se compõe de 6�O.o96 selVidores ocupados

,

nas administrações direta e indireta. Na direta, nos 16 Ministérbs
estãO previstos 303.803 cargos e anpregos, porém, somente
239.179 éstão ocupados, revelando a existência de 64.624 claros.
Na administração indireta, o nfimero de caJgos e empregos vagos é
be� maior: 124.954. Para 535.871 cargos e empre�s, somente
estao previstos 303.803 cargos e empregos, porem somente
239.624 claros. N'a administra,;ão indireta, o número de caJgOs e

empregos vagos � bem ma10r: 124,.954. Para 535.871 cargos e

empregos, !pmeiJ.te estão em selViço 410.917 funcion:Ú"ios. Em
ambas as administrações há uma evidência de v::gas da ordem ,de
189.578 cargos e empregos. '

_ Evidentemente que esses números _ expira o presXlente da
ASCB - serão modificados com a aprovação das lotações, rendo
em vista que mui10s órgãOs suprimiram ou criaram novos cargos.
<? fundamental é que todos, não-optantes ou fuocionários que

tiv�ram o seu cargo exclu{do' da lotação, devem ser aproveitados.
AIlls _ coocluiu _' o coronel Darcy Siqueilll afirma que "esse
Q�ssoal tern prioridade p;p-a ocupar os claros de lotação' nas
CIdades em que tenham residência lIXada". '-

,

CFE institui redação
nos exames supletivos

, 'Brasflia - Ao invés, da �brigatoriedade da prova de redação no

vesti�ul:rr, o Conselho Federal de -Educação deciliu ontem por
unanunldade de votos, torná-la obrigat6ria nos exames suplftivosdos quais resulte a expediç�o de certificados de conclusão do;
estudos d� 10. e 20. graus.

,
Em relaçã ao coocurso vestibular, as novas recomend'ações

elaJ;oradas pelo con,selheiro Abgar Renault e aprovadas ontem em
carater definitivo pelo CFE, detenninam que se estabel�a a

o?Itatoriedade de uma prova desse gênero com o callÍter de
dylgnóstico, a qual deverá reafilar-re no mf;ió do curso superior
S?b a responsabilida e da própria instituição em que o estudante'
VIer a matricul81'-se. '

-
,

COBERTURAS HORIZONTAIS
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SANOCALHA 43-ATE 7,5ú01

�ANO �.R.. Il1l1u�,:r"a e comeir'cl()

SÃO PAULO - R, MARQUES DE ITU, 88 - 6,"
(011)221-3300· FLORIANÓPOLIS - R, ANITA'
GARIBALOI, 6 - 1." - GR. I E 2 - (0472)
2�-3244·JOINVILLE - R. 9 DE MARÇO, 337-
SI 219 • 3989,

1

Os novos preços

- Os abalos do mercado
financeiro mundial prenuncia
vam a depressão' econômica já
no fim da década de sessenta. A

crise da libra e a crise do franco
foram os primeiros sintomas. Já
em 1971, a crise do dólar nãç
podia deixar mais dúvidas de

que algo, de grave no mundo
financeiro estava por acontecer.
No ano seguinte, os países pro

.dutores de petróleo iniciavam
seus entendimentos e, em 1973,
explodiam os preços ditados pe
la Opep.

- A um governo previdente
e responsável não era difícil
perceber que 'os tempos exigiam
a 'deflagração de grandes proje
tos' na linha da substituição de

importações. As oportunidades
a explorar eram excelentes, des
desas vocações naturais localiza
das na indústria siderúrgica, na

fabricação de papel e celulose e

na produção de fertilizantes, até
as perspectivas menos fáceis,
mas potencialinente muito mais

'ricas, relativas à indústria de

máquinas e equipamentos pesa
dos, cujo mercado interno cres

cia em ritmo bastante acentua-
do.

'

- As oportunidades eram

excelentes e a mobilização de
recursos não teria sido difícil, já
que a economia nacional crescia
a tax as substaricialmente eleva

das, a custa de grandes sacriff
dos para ,o povo e grandes bene
fícios para os ricos. Era a hora

própria de lançar esses grandes
projetos que hoje nos teriam
livrado da absurda importação
'de mais de um bilhão de dólares
de aço e de mais de mais de

quatro bilhões de dólares de

máquinas e equipamentos no

corrente ano.

o- A oposição tudo denuncia
va com vigor e seu protesto se

perdia no abafamento da censu

ra, tudo o que vinha à luz eram

as maravilhas dei "milagre brasi
leiro;'. No 'que' Concerne ao' pe
tróleo a prioridade da prospec
ção em território nacional era

relegada a segundo plano, com
os recursos da Petrobrás desvia
dos para outras atividades e para
pesquisas em outros países, No
va falsa vitória do pragmatismo
imediatista.

Mas não era só o imediatis
mo que marcava a política eco

nômica oficial. O engodo era

outro componente de relevo, e, a

sustentação da mitologia dos 12

por cento de inflação em 1973,
contra toda' a claridade dos fatos
reais, deixava a população estar-
recida e indefesa.

'

- No tema específico da

energia e do petróleo, o MDB
defendeu medidas de contenção
do consumo de gasolina, como
instrumento de emergência ca

paz de estacionar, por um ou

dois anos, o nível do gasto
interno deste combustível, até a

chegada dos primeiros reforços
, .

s el e canbustfvel tiveram UlI

aum ento de 10 por cento, sendo
que m�dia percentual da ml!iora
ção dos quatro derivados se si
tuou em torno de 18,3 por cen-
to.

'

,

FUNDOS
Segundoostécnrosdo CNP,

o aumen1o, agora, altorizado
seIVim para a formação de fun
dos que se destinarão a progra
mas e!peciais a serem desenvol
vidos nos setores de tran!portes
urbams e energia de fontes na
c ionail, prilripalmente xisto,
carvão e a1cóol anilro. Para que
isso fosse poss(vel, o governo"
elevw aTI 4.0 por Cento as

al{quotas do Imposto únro so-
.

bre Lubrutcantes e CombuslÍ
'veis L{quidos e Gasosos:

Para os m esm os técnicos, !I.

ql)'to prazo, ano se pode esperar'
uma queda grande no consumo
de bombqstfveis, m!iS qualqu,er

2

Brasília - Em nota oficial lida
ontem da tribuna da Câmara e

do Senado pelos líderes Laerte
Vieira e Franco Montoro, a comis-
são executiva nacional do MDB,
após breve reunião reservada,
manifestou "seu repúdio fron
tal" aos contratos de risco para
exploração de petróleo por em

presa� estrangeiras, "com uma

veemência que com toda a certe

za � hoje de todo o povo brasi
leiro".

O presidente do partido, de
putado Ulisses 'Guimarães, que
seguiu para São Paulo logo após
a reunião, só terça-feira' preten
dia 'ralar sobre as medidas eco

nôrnicas anteontem anunciadas
pelo general Geisel. Contudo,
vários parlamentares, inclusive
os do "grupo autêntico", co
mentaram que o MDB não pode
ria adiar a divulgação do seu

ponto de vista, ainda mais .dian- '

te da posição da direção da
Arena, que ontem reiterou 'seu

apoio ao 'governo. Daí a anteci

pação.
misses Guimarães, por outro

lado, não confirmou notíçías
segundo as quais o MDB poderia
bater as portas do Supremo Tri
bunal Federal, questionando a

constitucionalidade dos contra

tos de riscos. Coordenadores do

"grUpo autêntico", porém, dis
seram que a autorização a Petro
brás para, fumar contratos de,
risco está sendo estudada, com
vistas a uma possível ação judi
ciária, - mandado de segurança ,

ou ação popular.
Após a reunião, à tarde, 'i

direção nacional do MDB, por'
unanimidade, aprovou longo do
cumento sobre a atual situação
nacional, no qual reitera o pro
pósito do partido de continuar,
"sem, desalento, na defesa dos
seus ideais democráticos e dos

princípios contidos no seu pro
grama",

A nota do MDB diz também
que a recente visita do ministro
da Fazenda aos Estados Unidos,
a inesperada vinda do embaixa
dor Roberto Campos, "a rapidez
injustificável e todo o clima de

'pressão e desinformação- que
cercou a mudança de rumo da
Petrobrás deixam entrever todo
o jogo de forças que atuou no

episódio".
'

TRECHOS DA NOTA
- O governo, que tudo pode,

que tem em suas mãos poderes
iguais aos que tiveram os gover
nos mais fortes de nossa histó
ria, dirigiu-se à Nação, através de
seu chefe, o excelentíssimo se

nhor presidente da República,
,

para expor a grave situação eco

nômica em que se encontra o

País, e anunciar as medidas que
lhe parecerain adequadas a hora

presente. A oposição sente-se no
dever de vir também a público
oferecer a sua visão dos fatos e a

sua opin�ão sobre os meió� de
superá-los.

"

BraS11ia - A partir de zero

hora de hoje entram em�igoros
novos preços para as gaso inas
automotivas (comum e especi
al), óleo diesel e óleo combustí
vel, divulgados ontem 'pelo Con
selho Nacional de Petróleo. No,
Rio, o litro da comuI)l custará
Cr$ 3,21 e da azul Cr$ 4,00,
em São Paulo, Cr$ 3,24 ,para a

comum e Cr$' 4,.03 para a e!pe
cial. Em Bras{lia o consumidor
vai pagar Cr$ 3,22 por um litro
de gasolina comu m, em Floria,
nópolis a gasolina comum custa'
m Cr$ 3,22.

Embora o presidente Geisel
tenha amnciado que <i aumento

,

para a gasolina seria de 25 por
cento, o Conselho Nacional de
Petr6leo gravou em 266 por cen
to o aumento da gasolina co

mum e 22 por cento o da gasoli
na especial. Para efeito de v&rios
acertos nos componentes da es

trutura de preçQ!!. Os óleos die-

'e;'

vindos 'da produção deálcool e

dos campos de petróleo. recém
-descobertos pela Petrobrás. Ao
contrário do que foi dito, trata
-se de medida sem maior, com
plexidade, adotada em grande
número de outros países com,
resultados bastante significati
vos, que sem os efeitos cruéis
sobre o custo de vida, que certa
mente resultarão do elevado au

mento ,de 25 por cento decidido

pelo governo.
Ainda nesse mesmo campo,

o MDB propugnou pelo imedia
to lançamento de um programa
de produção de' álcool anidro

,em larga escala, que constitui a
mais rica de efeitos dentre todas
alternativas, seja pelo custo mais
baixo deste carburante em rela

ção à gasolina, seja pelo volume
de empregos que pode oferecer

.

e pelas consequências dinamiza:
doras que terá sobre a economia
e o mercado interno, seja pelas
e traordinárias possibilidades
quesoferece ao desenvolvimento
do Nordeste, seja, ainda, pelas
perspectivas que abrem a criação
de uma tecnologia verdadeira
mentes brasíleíra, que poderia
levar, a longo prazo, até a substi

tuição quase completa da gasoli
na.'

, Agora o País recebe a notícia
da decisão referente a esse pro
grama' com a vaga esperança de

que o dinamismo de sua imple
mentação possa, pelo menos em

parte, compensar o inexplicável
atraso de um ano no seu lança
mento.

- As restrições à importação
de bens supérfluos sempre fo
ram pedidas pelo MDB, assim
corno a diminuição dos gastos
em viagens de turismo externo,
que não foram tocados pelas
últimas medidas governamen
tais.

Quanto à compressão das im

portações das empresas estatais;
o MDB não compreende as ra

zões pelas quais a mesma medi
da não foi aplicada às empresas
multinacionais, conhecido que é BraSl1ia - �m nota oficial, a comssão exe-

o peso que tem essas cornpa- cutiva .nacional da Arena disse ontem, após reu-
nhias na composição do "defi- nião reservada, que "os contratos de serviço,

com cl�usula de risco, com empresas privadascit" da nossa balançá comercial nackinais e estrargeiras, não ferem o mompôlío
com o exterior. estatal exercido pela Petrobrás, pois serão exe

- Do lado das exportações, cutados" no âmbito da empresa, sob sua jurisdí-
o MDB, embora sentindo o exa- ção e pleno controle, "'pelo que se constituem

gero do acúmulo de incentivos em coraio sa e correta decisão". '

fiscais e financeiros, que repre- Segundo o documento, lido da tribuna da

senta altíssimo custo para a Na- Cãmara e do Senado pelos líderes' do governo, a
Arena, "irá esclarecer a opinião públra sobre o

ção, reconhece a sua necessidade sentido das medidas adotadas e estam mob âíza-
ante a realidade a q�e ch�g��<:s, da para não permitir que grupos polftícos da
mas lamenta tambem a ml?lça� L oposição movidos por interesses eleitorais, sejam
,do governo no que respeita a beneficiários das diflculdades por que passa o

criação de uma grande empresa pais". '

"tràdíng" nacional, capaz de TRECHOS DA NOTA

ampliar nossos mercados, com' A nota, elaborada por Frarcelíno Pereira,
maior agressividade e melhores Petrônio Portela, José Bonifácio, Jarbas Passar}.

informações.
nho e PriS::Q Viana, � a seguinte em trechos:

'

_ E, entretanto, no tocante
A Comissão Executiva Nacional da Aliança

Remvadora Nacional, reunida na manhã de on-
à questão dos contratos de risco tem com o fimde examinar as medidas adotadas

'

que o espanto e a estranheza se pelo governo para enfrentar os problemas eco-
abateram sobre a oposição, co- nÔllli:os resiltantes da nossa dependência exter-
mo, de resto ,sobre todl! a Nação, na de suprimento de petr6leo, delibet;ou dar o
com o anúncio da decisão gover- irrestrito 'apoiQ da Arena ao eminente Presidente,

Er�sto Geisel pelo novo e vigoroso esforço
para que não se detenhà a marcua do desenvol
vimento do país, através de eleoco de providên
cias de alto alcance no campo econônúco nacio-,
nal.

A procura de novas alternativas de fontes de
oombust{ve� a 'expamão da capacidade nacional

,

na produção siderúJgra, de não-ferrosos, Petro
,

qu(rnros, fertiizantes e defensNos agrícolas; ,Oi
aumento da-produção agrfoola, inclusive no ob
jetivo da auto-sulriência do trigo, representam,
ao lado da redução das im)Zorta,;oos, scbretudodos bens superlluos, providencias sérias, capazes
de, a curto prazo, atenuarem, com alguns sacri
f1cios, as repereussOOs da crise internacional na
economia brasneira

O Presidente da Repúblra soube dividir a

carga desses sacrifícios, de sorte a que a mabr
pareela caisse sobre os qmbros dos que podem
mais. Assim e que o aumento de preço dos
combustIve!s e mínimo para o ,óleo diesel, que
interesse aos transporte s populares, a inddstria e

a produção de alimentos, e nenhuma ara o glÍs
'liquefeito, que � fundamental para a economia
dos lares.

Os contra1os d e serviço, com cláu9.l1a de
ris::o, can empresas privadas nacionais e estran
geillls" não ferem o monop 61io estatal exercid o
pela Petrobrás, pois serão executados" n'o âmbi
to da empresa, sob sua jurisdi;ão e pleno con

trole, "pelo que se constituem em corajosa e

correta decisão.
'

jJereentual que for econom�ado
será significativo. O que podem
haver imediatamente é um de
cré�imo na taxa'de crescimento
desse consum o situado atual
'mente em tomo de 8% por ano.

E!pera-se, com esse aumento,
que a taxa de crescimento caia
para3%. , ,

Sobre o problema da conti
nuidade da proteção aos 61eos
diesel e combustíVel, por serem

derivados destinados a setores
b�sros da'economia _ indústria
e transporte _ os técnr os in
fonnaram que ,ela continuará,
nãO aTI formade rubs{diocómo
se fala, ln as sim na gravaçãom 6-

nor dos custos de rua produção.
Expli:aram que, no processa
mento de um barril de petr61eo,
as gasolinas' partripam com

50%,0 óleo diesel com 35%,
61eo combustfvel com 12%. O
restante das despesas é distribu{
do pelos outros derivados.

OB.S.: Nas capitais onde não constam os preços da
,

gasolina azul e do óleo combustível o cálculo será feito
tomando o preço dos derivados da base dístríbuidora
acrescido mais a taxa do frete.

namental que fere o princípio
nacional do monopólio estatal.

Estranheza ante a demons

tração' de desapreço pelos líde
res do próprio partido oficial no
Congresso, que até a véspera,
juntos com a oposição, comba
tiam a, 'medida e afirmavam que
o governo não cogitava de sua

adoção.
Estranheza ante' a rapidez

com que a, decisão foi tomada,
em círculo tão restrito que rião
contou riem mesmo com a parti
cipação daqueles líderes tão

leais, sendo essa, decisão tão

importante � repleta de conse

quências políTicas, na medida
em 'que atinge a empresa 'que
constitui o símbolo da soberania
nacional' no campo econômico
mais caro ao povo brasileiro e

mais denso de significado histô-

A (comum) B(az!!1 ou Diesel Combustível

especial
(Litro) (Litro), rDtro) (tonelada) ,

3,20 1,53 _

3,20 1,53 376,00
3,20 1,53 376,00
3,20 1,53
3,20 1,53 376,00
3,20 1,53
3,20 1,53 376,00
3,20 1,53 376,00
3,20 1,30 376,00
3,20 1,53 376,00
3,20 1,53
3,20 1,53 376,00

3110 1,53
3;20 1,53 376,00
3,13 4,02 1,54 377,Di..
3,20 4,01 1,53 376,00
3,10 1,53 376,00
3,21 4,00 1,53 376,ÓO
3,24 4,03 1,54 377,08
3,25 1,56 404,03
3,22 1,53
3,22 4,02 1,53 376,00
3,51 -'- 1,83
3,26 1,57
3,22 1,54
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Beba 'leite. Leite faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

Capitais

rico.

Porto Velho
Rio Branco
Manaus
Boa Vista
Belém
Macap1Í
São Luiz
Teresina
Fortaleza
Natal
João Pessoa
Recife
Maceió

Estranheza ainda maior pela
evidenciada desnecessidade' da

,

alteração imposta à Petrobrás,
ressaltado na própria exposição
do presidente da República,
quando reconhece que a curto

prazo os contratos de risco são
inócuos e a médio e longo pra
zos a exploração dos novos cam

pos já detectados, a produção e'
a mistura de álcool anidro, a

exploração do xisto betumino

so, a intensificação do uso de
outras formas de energia e os

efeitos da substituição de impor
tações de equipamentos, trigo e

matérias-primas diversas, bem
como o desenvolvimento dos

transportes coletivos, terão re

duzido a gravidade do problema
do petróleo a dimensões muitas,
vezes menores do que as atuais,
mesmo que novos campos nãó
venham a ser descobertos no

País, até pelo menos a década
'dos oitenta.

Aracaju
B.Horizonte
Salvador
Vitória
Rio de Janeiro
São Paulo
Curitiba
Florianôpolis
Porto Alegre
Cuiabá
Goiânia
Brasília

o Presidente da Repâblca afirmou que eles,
serão autorizados "sem a quebra do regime do
rnonop êlio, e definindo-se condições mveis e

prazos rigorosos para os irwestm entos a serem

realizados, sempre sob o controle da, Petrobrás",
Essa palavra, de um homem que tem uma tradí
.ção de naconalísmo lücído, infunda-nos comple
ta confiança,

'

º_futuro procarâ o acerto das medidas agora
tornada, Ninguém hoje descornece o impacto
das jmportações de petróleo na economia do
,pais, 'com profundas implicações no balan)l.> de
pagamentos. De cerca de 800 mílhôes de dolares
em fins de 1973, passamos a dispender mais de
3 bilhões em 1974 com a compra do petróleo.
E com o recente aumento nos preços do óleo
que comp ramos no exterior, teremos um acrés
cimo de 300 a400 milhões anuais.

Apesar do grande esforço dos rutimos anos,
da alta competência dos nossos têcnc os e da
ef'ícíéncta empresarial com que atua a Petrobrás,
pouco progredimos na descoberta de, novas fo n
tes de produção. Urge, portanto, reforçar a ca

pacidade da empresa estatal, para isso larç ando
mão de todas as formas conhecil'as para encur

tar o tempo na locafila,;ão e exploração de
novas jazidas. '

Nesse momento o que se impõe e a com-

, preensão de todo o povo brasieiro, de que foi
premido pelas cireunstiocias de um a conjuntul'a
internacion!ll que o presidente da República
a;1otou tão graves decisões. Um üder !ri tem um

dever maior: o de seIVir ao s interesses superiores
do seu povo. E: o enúnente presidente Ernesto
Geisel acaba de demonstrar que a Na;;oo é afor
tuna;1a por ter Geisel acaba de demonstrar que
a na,;ão e-afortunada por ter nele um l{de'r que
sabe sacrifiCar convicçoes pessoais para que pre
valeçam os rupremos interesses do pais.

'

Os que agora forem incapazes de o entender,
serão os primeiros, no futuro proximo, a com

preenderem a grandeza da sua ren60cia em fa
vor de medidas cujos frutos m,amarão o momen
to de lúcida coragem de hoje. :

O nosso partido debateu com toda libe11iade
a questão dos contratos de serviço, oportunida
de em que se evidenciaram posições polêmiCas.
Tomada a decisão pelo Presidente da República,
que a amadureceu ao 100llo de estudos e refle
xões profundas, c,abe-ilos apoia-lo, sem diveJgên
cias, oolidários que oomos com a �ão do gove1'o
no, at� pOlque essa decisão preserva o monQp6-
lio estatal do petroleo, pon1o b�sico do progra
ma partid�rio.

" A Arena i.tá es::larecer a opinião públra 00-
bre o sentido das medilas adotadas e estará
mobnizada para nãO permi� que grupos pol{ti-'
cos da oposi;ão, movidos por interesse,s e.eito
rais, sejam beneficiários das dificuldades por que
passa o pais"; ,

De�ildo cafezinh�.do cigar:ro.do cafezinho,
docigarro.docafezinho.clã clga�ro.
bebà um copode leite.·
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Depósitos do Sesc,
,aumentam 7',29% e

levam a maior capital
De '10. de abril a 30 de setembro do corrente ano

os depósitos. do Banco do Estado

de Santa Catarina alcançaram um aumento

de 71,29%, representando o maior índice de crescimento

em toda a sua existência.

Segundo porta-voz do Besc, "essa evolução é

a maior atingida entre todos os bancos do

País e traduz o trabalho da atual

direção do grupo financeiro e a confiança do povo
catarinense na instituição

de crédito oficial do Estado".

De acordo com informações oficiais, os depósitos
em 10. de abril somavam Cr$ 401,5 milhões, tendo.
o balancete' de 30 de setembro acusado a cifra de .

,

..

Cr$ 687,8 milhões, re�resentando um aumento superior
a Cr$ 280 mílhões num período de seis meses.

As aplicações tiveram um incremento,
durante .o mesmo período, .

da ordem de 34,75%.
- Esse crescimento - informou a mesma fonte,

permitiu à diretoria do Besc realizar estudos que

poss i bilítarão o aumento do seu

capital social de Cr$ 66 para Cr$ 88 milhões,
mediante bonificação de ações em valor de

Cr$ 11 milhões a serem distribuídas

a seus atuais acionistas, ainda no
corrente ano.'

Empréstimo pecuário
de Cr$ 7,3 milhões '

para empresa do Vale'
Foi assinado ontem um convênio entre a Agropecuária e

Industrial Zink S/A, do. município de Presidente Getúlio, e
o Banco do Estado de Santa Catarina, no valor de
Cr$ 7.394.136,33. Representou a empresa beneficiada na

assinatura do contrato, o Sr. Darcy Petkow, e o Besc, os
diretores Renato John, José Barbosa Lima e Luiz Alberto
de Cerqueira Cintra. Segundo o Sr. Renato John, trata-se do
maior' empréstimo pecuário industrial já concedido até hoje
pelo Besc. O contrato foi assinado na presença do governa
dor Kbnder Reis e do secretário da, Agricultura, Victor
Fontana.

Do financiamento, Cr$ 6.632.362,34 são provenientes
do Banco Nacional de Desenvolvimento Bconômíco.através
do Programa de Operações Conjuntas, e Cr$ 621.773,49 do

Besc. Os rec�lfSos são destinados à' modernização da
indústria. de frigorífico, de forma a atender às exigências do

Dipoa .: Departamento de Inspeção de Produtividade de

Origem Animal e a fornecer investimento fixo e capital de
giro, representando o aumento de produção; criação de 100

empregos diretos, incentivo ao fomento da suinocultura na

região e desenvolvimento integrado do município.
Como empréstimo, a Agropecuária e Industrial Zink sIA

aumentará o abate de bovinos, de 3.600 por ano, para
is.zoo, e de 5.000 suínos para 30.000. O representante da

empresa, Darcy Petkow, por ocasião da assinatura do

convênio, afirmou que "levarei. este ato que representa um
fato admínístrativo=empresaríal, por seus efeitos, à classe

empresarial da região, onde Governo/Empresa/ Instituição,
Financeira oficial se unem, no propósito comum de dar ao
Estado condíções necessárias ao fornecimento de sua

economia" •

Os Superinercados A SOBERANA inauguraram, na
noite da última quinta-feira, a sua quinta loja, localizada
no bairro de Campínas..em São José, próximo ao ponto
final do ônibus de Capoeiras.

O ato contou com a presença do prefeito de São José,
Arnaldo Munchen de Souza e, ainda, do deputado
estadual Homero Gomes; presidente da Câmara Munici
pal, Gecy Macedo Thives; Heitor Steiner, vice-presidente
da Federação do Comércio do Estado de Santa Catarina
e do presidente da Associação Comercial de Florianópo
lis, Osvaldo Moritz, além de grande número de empresá
rios e convidados.

_

A INAUGURAÇAO
A solenidade, presidida pelo Sr. Charles Edgar Moritz,

Presidente da JOÃO MORITZ - IND. E COM. SIA,
empresa proprietária dos Supermercados A SOBERANA,
foi irJciada com bênção da nova loja. .

Em seguida, o Sr. Charles Edgar Moritz, l180U da
palavra, dizendo: "Estamos agora em São José, nesta
nossa nova casá e na qual será mantído o já tradicional

padrão "de n'DSSOS estabeleçimentos que, desta forma,
vêm prestar sua assistência à população de São José e das
proximidades de Florianópolis".

E, mais adiante, ressaltou: "Vive hoje a nossa empresa
um momento de intenso dinamismo, e, assim como a

recebi de meu pai, já 'há algum tempo atrás, é com

satisfação que a estou passando a meu filho Osvaldo e li
meu primo Eduardo, o que me é muito confortador, pois
é a continuidade da ação iniciada pelos nossos antepassa
dos vindos da Europa,' como' simples imigrantes, que
deram algo de si pela comunidade, integrándo-se, plena
mente, na mesma";

Encerrando, o Sr. Charles Edgar Moritz�reafmnou o

propósito dos Supermercados A SOBERANA continua
rem servindo a comunidade" e, concluiu agradecendo os

presentes.
Continuando, o prefeito Arnaldo Munchen de Souza

,

e o deputado Homero Gomes, foram convídados a

descerrar a fita simbólica, dando por inaugurada anova
casa. ,

Na oportunidade, o prefeito municipal de São José,
disse da importância da inauguração da nova Loja de A
SOBERANA para o município que, no momento, passa
crescentedesenvolvímento.
ALOJA
Localizada à rua Josué Di Bernardi; nas imediações do

Ponto Final do ônibus de Capoeiras, conta a nova Loja
de A SOBERANA com uma área construída de cerca de
500 metros quadrados, além de um amplo parque para

. estacionamento.
Ali são encontrados, aproximadamente, 13 mil arti

gos, desde os gêneros de primeira necessidade até
sofisticadas bijuterias.

\

Indústria de

veículos

ajusta a

slla produção
o presidente do Sindicato da

.

Indústria Automobilística, Má
rio Garnero, ao comentar on

tem, o pronunciamento do pre-'
sidente Ernesto Geisel, disse que
"haverá um ajuste da produção
de veículos aos parâmetros da
conjuntura econômica global, le
vando em conta _a necessidade
de economia de combustível e

intensificando ao mesmo tempo
nosso já significativo esquema
de exportações, que atingirão ao

final do ano a 350 milhões de
dólares".

Enquanto isto, as indústrias
automobilísticas, com a -Ford,
General Motors, Chrysler e

Volkswagen, garantiam que con

tinuarão no atual ritmo de pro
dução, "pois a tendência. do
mercado nacional, é um cresci
mento no número de comprado
res; os outros países já passaram
por fase semelhante, e suas in
.dústrias evoluíram, por queva
mos ser diferentes? "

Mário Garnero disse ainda

que "é inegável a influência a se

desencadear a partir da majora
ção dos combustíveis, mas ainda
é' cedo para avaliar sua amplitu
de. De qualquer maneira conti
nuaremos trabalhando conscien
tes de nossas responsabilidades
econômicas e, sobretudo sociais,
norteados pelos resultados da

conjuntura global daqui para a

frente".

Reconheceu, entretanto,
"que se -sacriffcios couberam ao

nosso setor, o nosso pro�ósito é
o de absorvê-los a um custo
mínimo possível, em termos e

.conômicos e sociais. Afinal, o

apelo à compreensão feito pelo
'presidente da República teve

. sentido global".
- Em momentos decisivos

como o que estamos vivendo a

busca da unidade nacional cons
titui o único caminho a seguir, a
despeito de eventuais dificulda
des inerentes às decisões adota
das pelo governo, As

providências anunciadas pelo
presidente da República, antes
de representarem um desalento,
devem .servir como estímulo vi

goroso, para 'que o País, coeso e

harmônico, possa continuar per
seguindo seus objetivos, perma
'lentes".

Referente ao program do ál
cool, Mário Gamero assinalou
que "mais uma vez renovamos

nossa oferta de apoio e. coopera
ção", lembrando os seguintes
pontos: 1 _ os veículos brasilei
ros são dotados de motores que
podem, de imediato, aceitar mis
turas de combustível com até 15
por cento de álcool etílico, sem
necessidade de qualquer modifi
cação técnica. Ressalva apenas a

exigência de que qualquer parce
la da porcentagem de álcool
adicionada à gasolina seja cons

tante, tanto .de um dia para
outro, como de uma região para
outra; 2 _ para aceitar misturas
com teor de álcool acima dos 15
por cento e até 25 por cento os

motores terão que sofrer algu
mas modificações, a médio pra
zo. A indústria 'está apta a pro
ceder a tais alterações.

Acrescentou que a indústria
dispõe de detalhados estudos
técnicos e econômicos a respeito
da questão, estando pronta para
cooperar com as instituições li

gadas ao assunto. A respeito do

programa �áIcool, Garnero desta
cou ainda seu elevado efeito
multiplicador sobre a agricultura
brasileira, ensejando a abertura
de novas frentes de trabalho,
com utilização intensiva de mão
-de-obra, além de. propiciar infu
são tecnológica mediante os pro
cessos a serem usados pelas usi
nas envolvidas no processo pro-
_,dutivo.

.

A partir de IOde janeiro de 1976 será
restabelecida a contagem trimestral dos juros e da

correção monetária nas contas vinculadas ao

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, 'legun
do informou ontem, no XI Congresso Nacional
de Bancos, Maurfcio Schulman, presidente do
Banco Nacional de Habitação.

Disse que esse sistema é bastante satisfatório.
Ele será compensado pelo reescalonamento das
transferências de tributos federais e outras arreca

dações, já determinadas pelo Conselho Monetário
Nacional, e a abolição dos "depôsítos avulsos",
ser regulamentado pelo próprio BNH.

Ainda no início de janeiro, I) BNH começará a

absorver as contas vinculadas, mantidas pela rede
bancária, de contratos de trabalho extintos ou

rescindidos há mais de 2 anos, ') que somam 8
, milhões de contas, ou seja, um terço das contas
vinculadas em poder dos depositários.

A rescisão de contrato por justa causa, obriga .

o empresário a.pagar ao optante, diretamente, os
valores correspondentes aos depósitos no mês da

rescisão, além de 10 por cento desses depósitos e

-da correção monetária e juros a ela vinculados.

o BNH vai instruir a rede bancária, com a

edição de um manual de instruções destinado a

melhorar a qualidade das informações' prestadas
aos bancos depositários sobre os depósitos devi-'
dos ao FGTS.

Reportou-se Sehulman à criação do FGTS. No

primeiro ano, o fundo arrecadou Cr$ 600 mi

lhões, Mas já em 74, esta arrecadação chegou a

ex $ 9,'" bilhões, fechando o prirrieiro semestre

deste ano com Cr$ 6,13 bilhões, enquanto os

saques dos empregados vem se situando em torno

de 40 por cento.

PAUL F LUZ
MESBLA'
COPAS
IlRASIMET
IND ,V;r:LLARES

NOME DA COL'fBANHIA ABEl:!
1,57
1,48
2,42
2,88
2,55
0,82
1,00
2,10
0,60
0,65
0,50
0,52'
4,08
1,.05
1,05
l,ll
0,07
1,06
0,06
1,65
7,60.
6,00
0,88
1,60
1,30
0,66
0',60
1,46
1,35
1,52
1,10
1,05
0,98
1,03
,0,68
1,,13
1,35
1,J.0
1,69
0,92
1,02
1,25
1,76
1,00
1,25
1,00
4,30

'

0,80
1,02
1,46
1,9�'
·1,22
5,10
3,30
2,05
2 02
'o: 80
0,85
0,85
0,85
0,85.
0,71
0,72
1,70
'1,65
1,03
1,26'
1,7'2-
2,62
0,70
0,65
3,00
0,50
1,0.0
3,68
3,00

Em depósito no BNH, ao término do primeiro.
semestre deste ano, os recursos disponfveis liquí
dos do FGTS totalizavam Cr� 39,7 bilhões dos

quais Cr$ 22 bilhões representavam a arrecada=,
ção menos os saques, Cr$ 2,6 bilhões se tradu
ziam por juros capitalizados e Cr$ 15,1 bilhões,
correspondiam a correção monetária creditada
pelo

.

BNH. Até fins de junho, os depósitos
ascenderam a Cr$ 47,4 bilhões, o que significa o

hábito de poupar e aconfiança do povo nos atos

do governo, declarou Maurício Schulman.

A Bolsa entem
.,

(São Paulo)
Foram efetuados 2.335 n8G5c�.(;" com 30.785.132 • tít1,ü�s e volume e.'l

Cr$ 1.05.556.193,34, superior ao d o 1J1'og:3:0 an terior ,Entre as. a�ões mais neg(:,
Q.i.f'-das destacou-se P.ETROBEAS PP CCXJPON 15

'

� com CrS 46.908.740,00 ,Tii
presentando 36,16 do movimento de operações a vista.

INDICE BOVEePA-F]_ºªA2ffiNTO 80 AÇuES DO INDICE

Anterior, 2.254 la sJbirarn '

Hoje 2.182 23 estáveis
Evoh.Perc. -3,2 37 baixaram
Osc.Pontos - 72 00 s/fechamento anterior

.

la s/negócio hoje
MAIORES .0SCILAÇuES-FECHAlmNTO

AÇuES ElI ALTA +/OSC. AÇuES Em BAIXA

GP BON 4,3 ED GUIAS LTB GP C/H·
PP 2,9 .

ER·ICSSON GP C/ll
PP C/06 2,8 PETROBRAS ON
OP C/I07 2,4 BELGa MIN' GP
.PPB C 08 . 2,2' CASA ANGLO PP C/15'

NllGOC:!:(jS REALIZADOS
._----

!UN Má� FECH

COTAÇÃO DE CÃMBIO
o Banco do Brasil operou o dolar ontem nas seguintes taxas:

compra: �$8,470 ' venda: �$8,520

Dados fornecidos pela Bolsa de Florianópolis.

ACESITA GP

AÇOS VILLARES GP C/06
AÇOS VILLARES _.pPB C/06
ALPARGATAS OP C/27
ALPARGATAS PP C/27
AMAZONIA ON
ANTAcTICA PP C/28
ARNO PP C/57
ARTEX OP C/49
ARTEX PPA c/49
'BANDEIRANTES PP
BANDEIRANTES ON
BELGO MINEIRA DP
BRAD ÍNVESTBffiNTO ON
BRAD INVESTIMENTO PN
BRADES C O oN
BRADESC O aR DIR
BRADESCO PN
BRADESCO . PN DIR
'BRAHMA PP
BRASIL PP C/07
BRASIL OR
CACIQUE PP
CASA ANGLO CP C/15
CASA ANGLO PP C/15
C.E.S. P. pp C/12
C.E.S.P. PN
CÓNSUL PPB C)30
CREMER GP C/02
DOCAS DE SANTOS OP C/OI
ERICSSGN OP C/II
EST S PAULO PP c/05
EST S PAULO aR
EST S PAULO PN
EST S CAT�INA PPB C/02
ESTRELA OP' C/69
ESTRELA pp C/69
FORD BRASIL OP C/OI
FUND TlJPY pp c/56
IND HERTNr,. GP C/23
IND HERING . PPA C/23
IRD VILLARES OP C/08
IND VILLARES PPB C/08
ITAUBANCO PP 6/09
ITAUBfu�CO ON
ITAUBANCO PN
LOJAS AMERICANAS GP DIV
MAQ PlRATININGA PP
MESBLA PP
MOINHO SANTISTA GP C/u
RO� BRASIL ON
PET IPlRANGA ,PP
PETROBRAS pp C/15

,
PETROBRAS

'

ON
PIRELLI OP
PIRELLI PP
REAL PP

.
REAL aR
REAL PN
,REAL CIA INVEST aR
REAL eIA INVEST PN
REAL 'DE INVEST ON
REAL DE INVEST PN
SADIA CONCORDIA OP C/12
SADIA CONCORDIA PP C/12
srn NACIONAL PPB.,
SID RIOGRANDENSE OP C/19
SID RIOGRANDENSE PP c/19
SOUZA CRUZ OP
UNIBL�CO PP C/12
UNTIÍANcO PN
VALE RIO DOCE PP

VARIG,' PP
LIGHT OP . C/19
SID MANNESMANN OP
sID MANNESMANN PP

13,4
9,0
6,2
6,0
5,7

_QUANT
1,51 1,57 1,52 598.000
1,48, 1,48 1,48 7,000
2,42 2,45 2,42 182.000
2,83 2,88' 2,83 115.000
2,55 2,55 ?;55 ,224.000
0,80 0,82 0,81 37.000
1,00 1,00 1,00 3.000
2,10 2,10 2,10 48.000
0,60 0,60 0,60 10.000
0;65 0,65 0,65 1.000
0,50 0,50 0,50 17.000
,0,52 0,52 0,52 6.000
3,85 �,08 3,85 835.000
1,05 1,05 1,05 20.000
1,05 1,05 1,05 22.000
1'11 1,11 1,11 17.000
0:07 0,07 0,07' 20.000
l�06 1,06 1,06 144.000

.

0,06 0,06 0,06 ,1l5.000
1,65 1,65 1,65 52.000,
1,35 7,60 7,40 1.197.000
5,90 6,00 5,90' 2.18•• 000
0,85 '0 88 0,86 81.000
1,53 1:60 1,53 284.000
1,30 1,30 1;)0 5.000
0,64 �0,66 0,65 409 •.,000
0,60 0,60. 0;60 8.000
1,46 1,�6 1�46 160.000
1,35 1,35 1,35 6;000.
1,50 1,52 1,50 125.000·
1,00 1,10 ·1,00 307.000
1,05 1,06 '1,06 61.000
0,98 0,98 0,98 16.000
1,03 1,03,1,03 5.0'00
0,65 0,68 0,65 40.000
1,13 1,13 1,13 1.000
1;35 1,35 1,35 21.000
1,10 1,10 1,10 14.000
1,6b 1;69 1,68 1�7.000
0,92 O',Q2 0,92

. 2.000
.

1,00 1,02 1,00 81.000
1,25 1,2$ 1,25 29aOOO
1,75,' 1,80 1,80 289.000
1,00 1,00 1,00 50.000
1,25 1,25 1,25 4.000
1,00 1,00 1,00 94.000
4,18 4.,30 4,18 177 .000
0,80 ,0,80, 0,80· 49.000.
1,02 1,05' 1,04 �6.000.
1,40 1,46 1,42, 247.000
1,91 1,92 1,91 96.000
1,22 ·1,22 1,22 7.000
4,65 5,15 �,70 9.763.000
3,00 3,30 3,00 888.000
2,05 .2,07 2,05 41.QOO
2,00 2,02 2,00 22.000
0,80 O,80 0,80 27.00P
0,85 0,85 0�85 621.000
0,85 . 0,85 0,85 548�000
0�85 ó,85' 0,85 10.000
0,85 0,85 0,85 23.000
0,69 0,71 0,69 73.000
0,72 0,72 0,72 17.000
1,70 .1,70 1,70' '10.000
1,65 1,65 1.65 2.000
1,00 1,03 1,00 5.000
li22 1,26 1,22 21.000
1,70 1,72 1,72 223.000
2,60 2,62 2,60 65.000
0,70 0,70 0,70 20.000
0,65 0,6� 0,65 2.000
2,82 3,00 :2,85 760.000
0,50 0,51 ,0',51 208.boo
0,99 1,00 0,99 117.000
3,68 3,70 3,70 170.000
3,00 3,00 3,.00 8.000

A· SOBERANA AC·OMPANHANDO ',DESENVOLVIMENTO,
INAUGURA NOVO SUPERMERCADO, EM- CAMPINAS·

2,5

/

,1',7
0,3
1,2

/

1,9

6,0 '

+ 0,9
+ 20,0

2,6
1,6
2,2
3,1

- .5,7
2,9

/

/

+

I

1,7
2,8

ü,�

1,9
.1,5
2,2+

/
+

2,7

2,9
0,6
0,5
2,4
4,6
6,2

0,9

i:
+

1,4
1,,4

3,1
4,7
3,1
1,1
1,8
2,9

5,0
2,0
1,0
2,6

+

-f;.
+

'PHILlPPI & elA

Vá hoje mesmoconhecer os novos lançamentos de
azulejos Eliane; nas cores da primavera em

Serras a casa do construtor
I

I::ENTRO _ ESTREITO _ BAL. CAMBORIÚ .: TUBARAO
FONES: 44 -1811 - 44 -1790 -44 -1080

'

,HOJ·E·; - NO· CORUJÃO
.

,

- LAGÇ)A
com o famoso Grupo SAMBÃO 2.000,
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INTERIOR-"-------------JOGOS ABERTOS·-----
Desistências fazem

eco alterar programa
para alojamentos

CHAPECÓ (Sucursal) - A Comissão CentralOrganiza
dora dos XVI IASC, fez algumas modificações quanto. ao
bcal de alojamento das delegações, na última quinta-feira,
em vista da desistência já coriflimada das delegaçõesde Co

ronel Freitas e Orleães e especialmente para melhor acomo-

dar a todos.
.

,

Foram desprezados todos os locais que não oferecessem
plenas condições de alojar uma delegaçao e d estinadosmais

municí{!bs para a cidade de Xaxim.
"

_

Conforme o 'novo esquema da CCO as delegaçoes
oospedar-se-ão nos seguintes' locais: Anchieta - EB Custô-

,

dio de Campos (Xaxim); B�1nelÍ�o Camb�ri(I - GE Lara
Ribas' Blumenau - Colégio Sao FrancISCO; Braço do
Norte' - GE Gomes Càrneiro (Xaxím); Brusque - EB

Zélia Scharff; eaça�or. � _Penitencmria Ag_rírola; 'Concôr
dia - Hospital Psíquãtrco (alas p e 1'); CnCIUma -

EscoJa Básica Coronel Bertaso; Cuntibanos - Artesanato
João Piltz· Floríarõpolís - Hospital Psiquiátrico; Indaial
_ 11 Batalhão da Policia Militar; Ipumirim - GE Gomes

Carneiro (Xaxim); Itajaí - Semlrário (ala Fundeste);
'Itupo:ranga - Hospital Psiquiátrico; Jaraguá do Sul - GE
André Vida} d7 Negreiro si ! oaçaba - Hospital Psiquiátrico
(ala E)' Joínville - EB Marechal Bormann; Lages - EB
Zélia Scharff; Mafra - EB Eurico da Costa Carvalho;'
Maravilha - em MaravRha; Palmitos - em Palmitos; Porto
União - Escola �rofissioi1al; Rio �o Sul - Colégio Bom

Pastor, Rio Negrinho - APAE� São Bento do Siil - G_E ,

Palmital; São Carlos - EB Vida} �31ll0S _(XaxIm)� Sao

Francisco do Sul - G§ J osé Mota Pires; Soo Joaqu� -:

Pàvilhão da EFAP!; Sao Loureço do Oeste - EH- Vídal
Ramos (Xaxim); São ludgero - EB Gomes Carneiro

(Xaxim)' Saudades - em S,audades; Síderopolís - EB
Coronel 'Bertaso; Timb6 - Hospital Psiquiátrico (ala H);
Tubarão - Seminário; Videira - Grupo Escola da Cordí
lhe ira Alta; Xanxerê (na mesma) e Xaxim (na mesma).

Incentivo tem 'dois [ogos
hoje: Itajaí e Joinvillee 200 metros rasos. Com a

ausência de Quarry este

ano, a luta deverá ser entre
o norte-americano Bm Co
llins e o cubano Silvio Leo
nard.

do a difusão da prática de

Está sendo dispu todo e x e r c ícios físicos como

rieste fim de semma, em forma de melhorar a saúde

Florianópolis, com jogos do homem. O médico Is
no ginásio da Secretaria da mael Zurita, secretário ge
Educação, em Capoeiras, o ral do Congresso, afirrnou,
segundo turno do Campeo- no discurso inaugural, que
nato Estadual de Voleibol é necessírio seostumsr a

Adulto. O certame come- juventude as regras de S3Ú

çou a ser disputado na noi-' de, desenvolver campanha
te de ontem e tem prosse- contra a .Inêrcía f{sica e a

guimento hoje, às' 19 ho- obesidade e combater 'as
ras, com os seguintes jo- tensões criadas pela vida

gos: Instituto Estadual de o nas grandes cidades.
Educação x Bandeirante"
de Brusque; no feminina.; FUTEBOL!pAN
Comerctdrio de Crciúma x Brasfl e México figuram
'Ginástico, de Joinville, no entre os quatro favoritos
masculino e lEE xBandei- para a final de futebol dos
rante, no mascdina. As VIiJogos Pan-Americanos,
partidas de amanhã, ini- porém, para os comentaris
ciam às 8 horas, com Ban- tas' comentaristas esporti
deirante x Ginástico, no vos, o duelo principal será

o

feminino; Bandeirante x, entre Argentina e Uruguai.
Girdstico no masculino, e Entre as 14 equipes que
IEE x Comerciâro no mas- participarão en futebol,
culira. estes quatro paises certa-

O estadual de voleibol mente estarão entre os fi
será disputado também na nalistas, porém Costa Rica
cidade de Concórdia, com e Boltvia poderiam ser sur

jogos iniciando às 20 ho- '

presas.
,

ras. Jogam Chapecoense x
Joaçaba, no feminina, e

Chopecoense x Joaçaba, o

no masculino, A; rodada de , da llias foram disputadas
amanhã começa às 8horas nos seis Jogos Pan-Ameri
com Sadia x Joaçaba, no canos disputados até esta
feminino, e Sadia x Joaça- d ata. O maior número de
ba, no masculino. Em La- Ias foi conquistado pelos
ges, às 9h30m - Juventus Estados 'Unidos, mm total
x Vasto Verde, no femini- de 1.053. Os norte-ameri
no e as 20 horas, o Caça e canos ganharam 572 meda
Tiro x Fasto Verde, no fe- lliaS de ouro, 345 de prata
mimo e Juventus x Vasto e 136 de bronze. Em çati,
Verde no masculino. n a Colômbia, há quatro

anos, obtiveram 218 meda
lhas: 105 de ouro, 74 de

prata e 39 de bronze. Os
norte-americanos foram

superados em provas de ve
locidade em Cali pelo coI'

redOr jamàicano Donald

QUlJ'ry, vencedor dos 100

VOLEIBOL

Itajaf (Sucursal) - Marcílio Dias e Pal
meiras jogam hoje às 15 horas no estãdio
do Clube Náutico Almirante Barroso parti-

o
da antecipada, visando com isso [ugir a

ooncorrência do jogo F�ueirense e Tira
dentesA antecipação do Jogo foi acertada
ontem entre os .presidentes, Neri Paulo de
Souza, do Marcflío Dias e Melchior Barbíe
ri, do Palmeiras. O encontro será realizado
às 15 horas no campo do Almirante Barro
so , cedidopor ara dlretor a, pois o estádio
Dr. Hercflío WZ está em reformas. O
técnico Bernardino Maia, do Marcflio Dias,
depois do treino recreativo de ontem anun- ,

ciou o time 9ue saijogando: Ce�olWilson,
Regínaldo , Nico e Raul; Izalto e Rube nstNa
talino, Wílmar (Idésío) Beto (Sérgio
Mafra) e Hercílio. O juiz será Roldão Tomé
de BorjaNetto.

'
'

, O jogo de h9_je entre Marcílio Dias e

Palmeiras, de Blumenau, será de' portões
abertos, o estádio do Clube Náutico Almi
ranteBarroso estã com seu alambrado em

reformas, porisso os marcjlístas decidiram
que o jogo será de portões .abertos, Entre-

tanto, caso alguns forcedores desejam aju
dar o clube poderão depositar seus donátí
vos (qualquer importancia, em uma urna

que serã eolõcadanaeh1radado campo),
JOINVILLE

'

Com arbitragem de José Melo, América e
Carlos Renaux jogam hoje à tarde pelo Tor
neio Incentivo, às 16 horas, no estádio
Olímpico. João. Lima escalou o Am�ficamm
Renato; Djalma, Ditão, Expedito e Nelinho;
Jorge Cancelíer , Valdir e Samarai; Joceli,
Tenho e Linha.

Amanhã, no estádio Ernesto Schlem
Sobrinho, o Caxias vai comemorar seu 550.
aniversário jogando contra o Avaí. Os
dirigentes do Caxias esperam uma arrecada
ção acima de 50 mil cruzeiros poi o time '

está invicto há cinco partidas. Piava está
machucado e não participou dos trabalhos
da semana, orientados por Hélio Pimental,
que escalou O Caxias com Jorge; Silvinho,
Pompeu, Paulinho e Nilo; Beto e Fontan;
Ferreira, Zequinha, Dirmael eMiosés,

IATISMO
Dois Campeonatos Es

taduais de Vela temo con

tinddade na bafa sul, em
,

Florianópolis, neste final
de semana. Esta tarde e

amanhã pela manhã será

disputado estadualda Clas
se Opttmist, reunindo vele-

jadores da F70tflha Rober
to Bueno, de Florianópo
lis, e de Joinville. O certa

me está sendo liderado por
Saul Damiani Fflho, da r,.a
pftcl. .

�Para amanhã está pro
grama d a também ma;

I

duas regatas da Classe Ho-

bie-Cat, válidas pelo cam
peonato estadual, que está
sendo liderado pelo.ioinei-
I Zen se Carlos Bruns: 'A

. exemplo do Optmist, o

Hobie-Cat vai reunir iatis-
.

tas de Florianópolis e Join
ville.

Presidente do América pediu
demissão por causa da crise

Joinvílle (Sucursal) - Diretores e a�ns
conselheiros do Arriérica voltaram a se

reúnír na noite de quinta-feira, na sede do
clube como objetivo de apreciar problemas
relacionados com a crise que e�tá afetando
'a agremiação. A comissão formada pelos

,

conselheiros Antonio Elisio, Amauri Piazei
ra e Romeu Corréia apresentou o depoi-:
mento dos atletas datRografado e em segui
da foi feita a leitura pelo secretârío. Todos
foram unânimes em afirmar que a decisão
tomada sexta-feira últíma, aconteceu tão
somente por falta de diálogo com o presí
dente , que inclusive, segundo os' atletas,
negou-se a comparecer no estádio para uma
reunião, com que não concordou Maurj
Correia da. Silva, afirmando que afazeres
profissionais o impossibilitam chegar ao

estdio naquele dia. Porém no sábado, lá
esteve e conversoncomosjogadores e estes
negaram-se a viajar a Itaja! para jogar
contrá o Marcílio Dias. João Lima, chama
do para depor na reupião disse que não en-

tendia a ale�ção dos,
atletas por falta de 'dialogo, acrescentando
que o presidente sempre foi aO estlÍdio.
Talvez, eles queriam se baSear que às ve
zeS não tinham material para treino e quem,
sabe até uma revolta por falta
de dinheiro, o que é mais provável. Em

se&uida o presidente Mauri Corrêa fez uso

da palavra, reconhecendo ter errado. Porém
afirmou convicto de que ele não pode ser

culpado pela crise, mas diante das declara
ções dos atletas todos contra. si, e para não
prejudicar o América, colocou o seu cargo
à dísposção do Conselho Deliberativo.
Membros da reunião não aceitaram a decí
são. do presíente e este, por sua vez,
declarou que vai oficialiar o presidente do
Conselho, pois reconhece que não tem mais
condições de continuar no cargo. Diante
disso, o capitão Amandus Bachtold, deter
minou que será convocada uma assembléia
geral extraordinária para aproxima quinta
feira, para conselheiros apreciarem a carta

, de pedido de demissão do presidente adm
nistrativo. Antes disso, na terça-feira, vai
arontecer reunião da diretoria para aprecia
çã:> de contas da atual gestão.

Quem não se
inscrever. até quarta

, será eliminado

MEDALHAS!PAN
Um total de 1996 me-

. BASQUETE!PAN
, O Brasi poderá ganhar

a medalha de ouro de bas

quetebol masculino ms

Jogos Pan -Amer canos,
opinou o técnico porto-ri
quenho Adolfo Porrata.
Para ele, os brasieiros têm
uma gran4e equipe e pode
rão chegar ao título facil

mente, já que os Estados
Unidos são uma inc6gnita.
Porrata assegurou que Por
to Rko posrui jogadores
de elevada estatura e gran,
de mobilidade e a equipe
buscam, ocima de tudo,
conseguir classificação pa�
ra as olimpíadas.

.

CHAPECO(Sucursal) - Terça-feira, 14 de outubro, é o
prazo máximo que a CCO concooecl para as delegações·
apresentarem a inserção individual dos atletas, conforme
iiúormou na última quinta-feira, o presidente Gumercindo
Putti.

. Putti disse compreender as dificuldades enfrentadas
por diversos rmmícípíos, concedendo maior prazo. Mas'
também não pode admitir' que as delegações façam suas

inscrições um dia antes de tniciar as competições. "Isto
iria tumultuar de mais e impossibilitar o protocolo das'
inscrições".'

\ "

,

Até o fim da tarde de quinta-feira, ome m�nicípjos
ainda não tinham apresentado suas insc!ições: Cricifuna,
Florianópolis, Itlijaí, JoinvnIe, Lages, São Carlos, SãO
Francisco do Sul, Timb6, Tubarão, Videira e Xanxerê. A
maioria dos inscritos, representam as mais importantes
delegações do Estado. Alguns, como é o caso de Florianó
polis, mandaram comunicação à CCO, ro.nfirmando a

.

participação, porém, rolicitando um prazo para inserição
- Floriangpolis, provavelmente virá dia 13 a Chapec6
para completar a inserção. Outras dele�ções sequer se

manifetaram , e depois de terça-feira serão cdIJSiderados
desistentes..

MEDICINA/PAN
O· sétimo Congresso de

Medicina Desportiva do
P an-Americano iniciou a

sua reunião, que transcor
rerá, .paralelaniente aos Jo

gos Pan-Americanos, visap-
I ':!" ..,,----...;_-....;..---�---�--------------

o FIGUEIRA
,

CHEGOU ·LA ...
,

.. .- e agora chegou a su a vez de
colaborar com, o representante de
Santa Catarina no Nac ional.
Compre hoje mesmo" a R evista do

Figueirense.·' Tudo sobre o maior,
. , /

clube de Santa Catarina.

FIG UE I RA,.-Edição Nacional/75
.

Em todas as bancas de Flor'ianópoli�e na Secretaria do

Figueirense.
Em . Chapecó, Lages, Joaçaba, R io do Su I, BJumenal,'
Itaja(� Brusque, JoinviHe, Tubarão em Criciúma nos

e&: ritórios do jom ai O ESTAOO.

ofereceiá os ser. sações e

todos os grandes emoções dI>
Campeonato. Brosileiro.
kl RÁDIO GUARUJÁ sempre
com a bolo. E sempre bem

perto de você,
'

Nos momentos mais decisivos
do CamRE1onat.o Bra'siieiro

elo estará sempre junto de
I

\ você. Nos lances mais'

importantes. Nos, jogados
mais s�nsacionais, o,

RADIO GUARUJA
acompanhará' a bola e
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I 'nte ressante a maneira
como foi e serão feitos 08
contratos de novos jogadores
no Figueirense. Mario José
foi contratado Em bases de
campeonato estidual, "mas
eventualmente p,odetá jogar
neste Brasjleiro '. O mesmo
deverá arontecer com outros
atletas a serem conseguidos
pe lo Figueirense. Segundo
Dumiense de Paula Ribeiro,
"o Mário José deverá ter
eondções de jogo para a pró
xima quarta-feira rontra o

Co rfntíans, pois pretende
mos ter o protocolo da CBD
antes das Iê horasdesegun:la
-feira, conforme o regulamen
to daquela entidade. A pre�são
foi classi(icadade "nonnal".

* *

...,

Mas as co isaspodem estar
a contecendo de maneira di
versa da anun: iaia. Mt!rio
José fez um contrato em ba
ses bem menores do que (ire
tendia; e ainda sau bastante
satisfeito. Será que é sõ pela
posswüidade- de atuar neste

Nacional, que ele, a exemplo
de muitos jogalores, classifi
ca de "v itrine"? Ou haveria
acertos paralelos?

* * *

A CB.D divulgou a nova
tabela da chave dos perdedo
res que ficou sendo a seguin
te:
Dia 18/10 - grupo S:Pmu
guesa x Vitória, no' Parque
Antírtica, às 21 horas; dia
19/10 - grupo 3: Fortalexa
x Moto (17h), Rio Negro x

Comercial (16h); grupo 5:
Campinense x Goiânia e Ser
gipe x Santos, ambos as 16h;
dia 22/10 - Grupo 3: Rio
Negro x Botafogo (21h) e ,

Comercial x Fortaleza
(20h3Omin); grupo 5: Santos
x Goiânia, 'Campinense x

Portuguesa e vitória x Sergi
pe, todos as 21 horas; dia
23/10 - grupo 4: América
(MG) x Paissandu às 21 ho
ras; 25/10 - grupo 3: Forta
leza x Rio Negro (21h); gru
po 5: Pa:tu�esa x Goiânia,
no Parque Antártica (21h);
grupo 6: Ceub x Desportiva
(l8h) e Bahia x Americano,
as 21h; dia 26/10 - grupo3:
Moto x Botafogo (17h); gru
po 4: Naciona) x Atlético
(PR), as 16h; grupo 5: Ceará
x América (MG), as 17h e

Sergipe x Campinense, as

16h; grupo 6: Vitória x San
tos e CSA x Náutico as 16h;
dia 28110: grupo 6 - Náuti
co x América (Me), as 21
boms; dia 29110 - grupo 3:
Mob x Rio Negro; Gru»?· 5:
Goãnía x Setgipe, Vitoria x
Campírense 'e Santos x Por
tuguesa; grupo 6: DeSportiva
x Bahia e CSAx Ceub, todos
estesjogos às 21 horas; dia301
10 - grupo 3:

-

B ot af 0$0 'x Comercial
(21hI5nun); ,grupo 4: Pais
sandu x Atlético (PR) eCea
rá x Naejonal, anbos as 21 h;
dia 1111 -grUpo 5: Goilnia
x Vit6ria, Portuguesa x Ser
gipe e Santos x Campinense,
as 21h; grupo 6: Ceub x

Americano (18h); 2/11 -

grupo 4: América (MG) x
Nacional, as 16h e Paissandu
x Ceará, as 17h; grupo 6:
Desportiva x CSA e Bahia x
Náutico, as 16h; dia 5111 -

grupo 3: Botafogo x Fortale
za(21h30min) e Comercial x
Moto Clube, as 20 horas e 30
mímtos, no Pedro Pedros
sian; &t:Upo 4: Atlético (PR)
x Ceará (21h);�o 6: Náu
tico x Desportwa, America
no x (SA e Ceub x Bahia, as
21 horas; dia 9/11 - grupo
4: Atléfico (PR) x América
(Me) e Nacional x Paissan-

'

du, as 16 horas; grupo 6: Ba
hia x CSA, Náutico x Ceub e

Americano x Desportiva, to
dos as 16 horas.

Obs: o m ando de campo
é do timequevem na frente.

Figueirense x Tiradentes
À contratação de Mário José é a maior novidade do

Figueirense nesta véspera de sua segunda
partida pela fase semifmal do brasileiro. Para

a definição do time o treinador precisa
esperar li recuperação de Volmir, que está com

estiramento muscular. Mas ele deve

ganhar condições de jogo. O Tiradentes chegou
ontem e treina hoje à tarde, com Castilho

sendo obrigado a chamar mais um jogador em
Terezina, pelas expulsões do Rio

I'

,

" Tiradentes
•

__

.

J

" --

,

efútebol
.- -

�"
- brasíleíro,

.
._.

-

.....
,.", -:

"o,' assunto d� ,

. Castilho,
Com uma hora de atraso e reclamando'

muito da' baixa temperatura, a delegação'
. do Tiradentes desembarcou às l5h40m de
ontem no aeroporto Hercílio Luz, seguindo
após para o hotel Swenson onde está
concentrada. Mas as reclamações não' eram

apenas 'para o tempo ruim. Elas estavam
reservadas especialmente para a arbitragem
de Hélio Cosso, no jogo de' quinta-feira à
noite contra o Vasco. Todos reclamaram
do juiz, até com certa violência. Apenas o

treinador Castilho foi mais ponderado, mas
também não perdoou o comportamento do
árbitro.

-
- Realmente aquele juiz acabou com o

Tiradentes, marcando �m pênalti inexisten
te e expulsando dois jogadores nosso, sem
motivos, fatos inclusive reconhecidos pela
própria imprensa do Rio de Janeiro. Corno
não bastasse isso tudo, ele ainda me expul
sou de campo. Acho que, eles não espera
vam que o Tiradentes engrossasse o jogo.
Nosso time jogou bem e garanto que sertão
fosse a arbitragem, teríamos vencido ii

partida. _

Depois de comentar que não conhece o

atual time do Figueirense, 'a única coisa

que sei é que está fazendo muito sucesso,
'

pois vencer o Bahia em Salvador e o

Coritiba em Curitiba não é fácil. Isto o

credencia muito para o' jogo contra o

Tiradentes", e que não tem nenhum esque
ma especial para o jogo de amanhã "é
evidente que se tivesse.não iria falar nada,
mas não temos nada de especial". Castilho
falou um pouco dó seu time e da sua

campanha no atual campeonato brasileiro.
- Estou pela terceira vez no Tiradentes

e agora nesta fase, apenas 40 dias mais ou

menos, pois entrei antes do Nacional,
depois de ter recusado boa proposta do
Fortaleza. Antes dirigia o Paissandu e

quando voltei 'Para o Tiradentes, me propus
a fazer um trabalho a quase imediato.
Nossa primeira meta, foi a classificação sem

gastar muito dinheiro, I) que conseguimos.
Não fizemos grandes contratações, não
temos jogadores caros e resolvemos valori
zar mais o pessoal da casa. Esta política,
mais modesta e econômica, felizmente deu
e está dando certo. Por- isso, nossa meta

agora é fazer apenas uma boa ,campanha na
semi-final, pois sabemos que a classificação
serámuito difícil.

Após providenciar a programação para
hoje e a colocação de toda a bagagem no

ônibus especial, Castilho, bastante expe-:
riente em campeonatos nacionais, cornen
tou sobre a organização do atual.

- Acho que este ano a CBD acertou em

Causando surpresa a todos, torcida e muita gente do

próprio clube, o Figueirense começou ontem a fazer

contratações de novos jogadores. À tarde, depois de muitas
horas de negociações, foi contratado Mário José, zagueiro
do Internacional de Lages, � que todos esperavam que fosse

para o Avaí. Novas contratações deverão ainda ser anun

ciadas nas próximas horas pata as posições de meia-cancha e

ponta-de-lança,
Assim, o Figueirense reforça-se para o Nacional, embora

os contratos estejam sendo feitos nos níveis salariais dos

jogadores para o estadual. Segundo a direção do clube,
"eventualmente os jogadores poderão ser utilizados no

Nacional, embora o objetivo primeiro seja conseguir gente
para o Estadual de 76".
DISCUSSÕES E ACERTO

A etapa final da compra-do passe de MárIo José começou
ontem às oito horas da manhã,' depois de três dias
consecutivos de negociações feitas por representantes do

Figueirense e do Inter, em Lages. 'Essas negociações
começaram na terça-feira,' por intermmédio de Evilásio
Kaon. Este entrou em contato com a direção do clube
lageano naquele dia, depois de frustradas as negociações que
o clube desenvolvia com o Avaí. A partirde então, tudo .se

acertou para o negócio, ser fechado na tarde de ontem.

o

Pela manhã, Mário José, acompanhado por Boanerges
Avila, vice-presidente de Financças do Internacional, esteve
'primeiro com Duimiense Paula Ribeiro, depois com Jarém
Araújo. Nada ficou acertado, pois as pretensões do jogador
não coincidiam com as intenções do clube: Mário José

pleíteavaIü mil cruzeiros de luvas, mais três mil mensais

por contrato de um ano. O Figueirense não' queria pagar
luvas" e oferecia dois mil mensais.

Para decidir o assunto das novas contratações, conforme ,

havia sido pré-estabelecido, foi realizada uma reunião da
diretoria do Figueirense ,- que ocorreu no restaurante do

clube, ontem à hora do almoço.
À tarde, novamente procurado, Jarém Araújo reafirmou

as intenções do clube. O jogador baixara as luvas pedidas
para três mil, e permanecia intransigente no salário: Muitos
telefonemas foram trocados por Jarém com diversos direto
res. E ás l5:30hs, chegava-se a um acordo: doi mil e,

quinhentos cruzeiros, mensais, entre luvas e ordenados.
Satisfeito, o jogador, ainda acompanhado de Boanerges
'Ávila voltou ao escritório de Dumiense, e assinou contrato
por um ano. Ontem mesmo viajou de volta para Lages, e
segunda deve-se apresentar no Scarpelli.

De clube para clube, o negócio estava acertado há algum
tempo: 20 mil cruzeiros pelo passe do atleta, à vista e em
dinheiro. Explicou Boanerges que o negócio com o Avaí
não foi feito por ser inviável: "eles, ofereciam jogadores em
troca e promissórias - nos queríamos dinheiro vivo, e a

solução foi fazer o negócio com o Figueirense mesmo".
Segundo o Vice-Presidente de 'Finanças do Inter, as

vendas de Mário José, de Parraga, de Luiz Antônio (goleiro,
que está fazendo testes no América de Rio Preto, SP),

.

devem-se "à necessidade do clube equilibrar seu orçamento
- este Torneio Incentivo só vai dar prejuízos". Quanto aos

Estiramento muscular, '.lm problemapara a escalação de Volmir,

Mário .José agora
está no Figueire�se

Avai ainda
não definiu
contratações

.Toão Salum e Áureo voltaram bastante

entusiasmados de Curitiba na madrugada de

on tem, apesar de não terem trazido nada de

positivo sobre o empréstimo de Roberto para

disputar o estadual pelo Avaí no campeonato
de 76. Durante todo o dia de ontem, presiden
te e técnico do Avaí estiveram na sede do

Coritiba, onde- mantiveram os mais diversos

contatos com os diretores do clube paranaen

se, na tentativa de trazer o ponta de lança
para Florianópolis. Mas o' empréstimo de

Roberto, brigado corri Paulinho de Almeida

que deverá ser dispensado do Coritiba, está
condicionado a dois fatores: 3' liberação por

parte do Coritiba e seu aproveitamento pelo
departamento de futebol. No primeiro caso, o

problema praticamente está equacionado, pois
o jogador somente esta-semana ganhou condi

ções de jogo (agora que o Juventus mandou a

documentação de devolução) e, como ele não'
foi aproveitado, li diretoria não colocou obstá
culos. Somente falta' a liberação do departa
mento de, futebol, o que poderá complicar
com a contratação de um novo técnico.

Roberto, alguns quilos em. excesso, ficou
entusiasmado com a possibilidade de jogar no
Avaí, Independente de Roberto, o Avaí pode
rá contratar, também' Irã, zagueiro (ex-seleção
de amadores) e Nilton Batata do Atlético
Paranaense (atacante).

cheio, Gostei muito da confecção do regu
lamento, interessante e bastante inteligen.
te, principalmente pela permanência dos
desclassificados num campeonato paralelo.
S6 achei foi um pouco injusta a tabela para
o Tiradentes nesta fase semí-final, pois logo
de cara pegamos três partidas difíceis fora
de casa. Jogamos com o Vascona quinta,
em seguida contra o Figueirense e depois
ainda VaJ,llOS a Porto Alegre pegar o Inter
nacional. É brabo. '

Castilho SÓ, não concordou quando foi
'analisado o atual campeonato brasileiro.
Acho que o Vasco; São Paulo, Internacio
nal, Cruzeiro, Flamengo, América do Rio;
Atlético Mineiro e Palmeiras estão acima
dos demais, pois são bem superiores. Na
segunda categoria, eu classifico o Tiraden- '

tes, o Figueirense, Bahia e o Sport, mesmo
com as grandes estrelas que possui. Os
outros são boas equipes apenas.

E pelo fato do Tiradentes não ser uma

grande equipe, pelo menos no conceito do
seu treinador, é que as ausências d€} Vicen
tinho e Joel contra o Vasco, aos 27 e 44
minutos da fase final, farão falta ao time.
Para tentar solucionar o problema, ontem '

mesmo Castilho, por telefone, mandou que
Ubiramir viesse de Piauí" já' para jogar
amanhã, pois não tem um substituto na

delegação, para o lugar de Vicentinho

(ex-Fia), ele já optou por Roberval. Mas a

definição do time só acontecerá esta tarde,
depois' do treino e depois da chegada de
Ubiramir pela Transbrasil. Antes deste trei

no, Castilho afirmou que não pode escalar
oficialmente a equipe" mas adiantou que a

provável é com Jorge Hipólito; Ivã Lopes"
Ivã Limeira, Maurício e Bitonho; Ubiramír
e Gessê; Roberval, Sima, Nivaldo e Derival
do.

Antes de embarcar no ônibus que levou
a delegação para o hotel, Castilho, que já
esteve em Florianópolis dirigindo o Vitória
em 73, fez o último conceito sobre o

Tiradentes.
- Estou dirigindo o Tiradentes pela

terceira vez e acho que é até desagradável
dizer em qual época o 'time era melhor.
Pelo aspecto técnico, posso garantir que o

Tiradentes' de 74 era superior, mas na

prática e pelo futebol conjunto que está

jogando, o atual é o melhor time, embora
muitos garantam que.o de 73 era o melhor..
A verdade de tudo isso, é que o futebol ém
todo o Brasil está evoluindo, inclusive no

Piauí e não foi por caso que o Tiradentes se

classificou pela terceira vez. É um timinho

enjoado e tinhoso.

, Mais' alterações
na tabela

Rio - São as seguintes as modificações intro
duzidas pela CBD nos jogos da tabela dos
vencedores. r.

Inversão de mando de campo: .

Cruzeiro x Esporte Oube Recife - do Mineirão
para a Ilha do retiro no mesmo dia, local e hora .

ESJ?Orte Clube Recife x Atlético Mineiro - do
estádio da Ilha do retiro para o Mineirão no

mesmo dia, local e hora.
Portuguesa de Desportos x Goiânia - de Goiás
para o Parque Antártica no mesmo dia, local e

hora.
'

Portuguesa de Desportos x Vitória - da Fonte

Nova, em Salvador, para o Parque Antártica no

mesmo dia, local e hora.,
'

.
Foram. transferidas as datas dos seguintes

JOgos:
Esporte Clube Recife x América RJ - de 23/10
para 22/10/75. '

Santa Cruz x Fluminense - de 29/10 par/l0/7S.
Foram transferidos os horários dt>s seguintes

jogos:
América RJ x Santa Cruz - de 19h1SÍnin para as

15 horas.
Fluminense ,x Esporte Clube Recife' - de
2! h15min para as 17 horas.

Fluminense contra
O Grêmio heje

Rio - Depois da derrota para o São Paulo,
apesar, de fazer sua melhor exibição neste cam

peonato nacional, o' Fluminense enfrentará o

Grêmio, hoje as 17 horas no Maracanã, cuja
equipe vem de uma vitória de 4 a' O sobre o

-Remo. O juiz será Romualdo Arpi Filho, auxilia
do por Jarbas de Castro Pedra e Alceu Conerado.

Os times estão assim escalados: Fluminense -

,

Roberto, Toninho, Silveira, Assis e Marco Antô
nio; Zé Mário, Rivelino e Paulo Cesar; Gil,
Cafuringa, Manfrini e Mário Sérgio. Grêmio -

Picasso, Celso, Ancheta, Beto ,e BoHvar; lura,
Cacau e Neca; lequinh� Tarciso e Nenê.

t,

VAVIBRAR,TORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSENONACIONAL .

A contratação aconteceu pela manhã de ontem

problemas para montar um time para o campeonato de 76,
sua resposta foi: "vai ser bravo, maa fazer o que?

"
e uma

sacudidela de ombros.
E Mário José Moura, 25 anos, solteiro, ex-jogador do

Barroso, São Bento de Sorocaba, Portuguesa Santista, do
Bento Gonçalves e Internacional de Lages, tornou-se o

_primeiro jogador contratado pelo Figueirense neste Brasilei
ro. Disse que sempre teve vontade de jogar na capital,
"onde o jogador aparece mais" e estar um pouco fora dé

forma, mas que em poucos dias pode recuperar sua "melhor
'fonna",.

'

Segundo José Mauro da Costa Ortiga, novas contratações
deverão ser anunciadas até segunda-feira. Seriam consegui
dos jogadores "de' preferência daqui do Estado mesmo", em
bases semelhantes às do negócio de ontem.

Adiantou o presidente (aparentemente muito satisfeito),
que com esses jogadores; o time estaria +'convenieritemente

,

reforçado para esta etapa do Brasileiro". Não anunciou os

nomes .dos possíveis atletas a serem conseguidos "para não

atrapalhar as negociações que estão sendo feitas".
"

..

Definição, depende só

da\�ecuperação ele-Volmir
Para o jogo de amanhã, o '

Figueirense não fugiu ao seu

esquema habitual de prepa-
ração. Ontem à tarde os

I

jogadores fizeram ginástica,
corrida, exer cícios de im
pulsão e chutes a gol; hoje,
às 9hs, ainda sob o comando
de' Iberê Rosa, fazem, um
recreativo leve.

O preparador está muito
satisfeito com o rendimento,
dos jogadores. Segundo ele,
"todos tem suportado 'as

viagens, mudanças de clima,
de alimentação, sem proble
mas", Classificou 'as críticas
que há algum tempo foram
feitas a seu trabalho de
"precipitadas e infundadas,
pois os resultados estão- à
vista de todos".

Quanto aos jogadores,
depois do treino foram dis
pensados e deveriam se con

centrar às 22 horas ou um

pouco mais tarde: ontem
casou-se Luiz ;Everton e to
dos foram prestigiar o com

panheiro.
Volmír, Nelson e Nilson,

eram os únicos a apresentar
problemas médicos. O pri
meiro, com distensão na co-

xa esquerda, estava fazendo'
tratamento intensivo, que
prosseguirá hoje - eClâudío
Bley ainda não podia prever
sua recuperação para ama

nhã: Nelson estava com assa

dura na virilha .direita quase
boa, mas ainda recebeu tra

tamento. E Nilson alegou
dores nas costas, .mas deve
estar bom amanhã, bem co
mo Nelson. Volmír, só hoje
terá sua condição definida.

Estavam relacionados pa-'
ra concentrar-se Nilson; Pin
ga, Nelson, Almeida e Casa
grande; Dito Cola, Sérgio,
Lopes e Zé Carlos; Marcos,
Tonínho e Volmir (devem
formar o time de amanhã); .

Moacir, Orcína, Zé Carlos,
Baio e Jorge Luiz (este, pela
'primeira vez neste brasilei-

ro). .

'

,
O time que entra em

campo deve ser o mesmo

que vem vencendo, e se hou
ver mudanças, será com a"
saída de Volmir. Cláudio
Bley não garantiu sua recu- .

peração, embora acredite
que isso possa ocorrer ainda
para o jogo de amanhã.

. (:ADERNETA �E POUPANÇA •
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Inps dá auxílio aos

desabrig.ados, com
,

teto de 5 salários

Vereador desliga-se
do MDB e renuncia à

. -

Câmara de Chapecó
Fluor nas águas
podeprejudicar
saúde no Vale

rio do levantamento na pró-
'

xima semana e, de tal ma
neira 'corno foi conduzido o

,

auxilio quando se registrou
a catástrofe de Tubarão,
também serão ali atendidos
sem maiores entraves buro
cráticos e demais exigências
as famílias que têm depen
dentes filiados ao INPS. Se

gundo dados levantados pela
Prefeitura de Blumenau, cer
ca de 2.500 famílias foram
atingidas e, agora as assisten
tes sociais do INPS estão
fazendo a triagem para ver

quem pertence a o Instituto,
e que segundo cálculos su

perficiais poderá chegar a

até mil famílias.

miu a liderança da bancada
na Câmara o vereador Luiz
Antônio Pretto, dizendo na

oportunidade que "as portas
do meu partido e desta Casa

Legislativa estarãoo sempre
abertas ao Sr. Emídio Batis

tello, que embora deixando
a vereança continua amigo
de todos nós".

Disse ainda .que "as ra

zões que o levaram a renun

ciar ao mandato e ao pró
prio partido deverão ser jul
gadas por si mesmo que as

conhece melhor do que nin

guém",
Na mesma sessão da Câ

mara foi empossado o pri
meiro suplente do Movimen
to Democrático Brasileiro,
vereador Dórico da Silva.

Todas as familias que so

freram danos materiais nas

últimas cheias verificadas no
Vale do Itajaí, principal
mente em Blumenaü, rece

berão assistência por parte
do INPS não devendo O

valor desta ultrapassar a cin
co salários mínimos.

O Superintendente Re

gional do INPS, Laélío Luz,
informou ontem que mante
ve contato com o presidente
do INPS e com o secretário
do Bem Estar que assegura
ram a liberação de qualquer
soma de recursos, uma vez

que tais sejam pedidos, já
quee o Institu to tem em

orçamento certa cifra para
assegurar auxílio em casos

de tais calamidades.
Para ultimar o total de

.recursos a serem dispendi
dos para o atendimento, a

Superintendência Regional
destacou um grupo de assis
tentes' sociais da própria a

gência de Blumenau e de
mais colaboradores de Flo
rianópolis para realizarem
um levantamento das famí-
'lias atingidas, em trabalho
que está sendo feito em

conjunto com a Prefeitura
de Blumenau.

Diz o Superintendente
que espera receber o relató-

Chapecó (Sucursal) O ve

reador Emídio Batistello do

MDB, apresentou na sessão

da última quinta-feira da Câ

mara Municipal a sua renún

cia, desligando-se defmitiva

mente do seu partido.
O vereador disse na oca

sião que "os motivos de

minha renúncia ainda guar

do em silêncio" e que seu

afastamento seria temporá
'rio. "Mesmo' afastado desta

Casa Legislativa - acrescen

tou - continuarei dando as

melhores de minhas aten

ções aos eleitores do MDB e

ARENA que me conduzi

ram e me mantiveram há

quinze _anos neste cargo".
Por indicação do diretó

rio municipal do MDB, assu-
,

A CâmaraMuni:yal de Blumenau estuda
a possbilidade de as águas potáveis
serem fluoretadas, A princípio, são

,

contra em face da substância ser

nociva à saúde.

quisa para a descoberta de des para o controle exato

alguma utilid de paro ele desta dosagem, explica Al
e hoje os Estados Unidos é bani, a fluoretaçiio da água
um dos maiores exporta- é uma hipótese inexequi
dores de fluor do mundo, vd em Blumenaa;

embora tenha um consu- NaEuropa existe atuol-

mo interno relativamente mente-uma campanha con-

baixo. Fabricantes de fluor 1J"a a fluoretação: na dia-

estariam interessados na
de suiça de Lucarno uma

introdução do sistema no campanha popular conse

maior número possivel de guiu proibir a medida. 'Na

pafses e cidades, sem ter Suécia, oparlamento revo

muita preocupação com os gou a lei da fluoretação dl

possiveis efeitos mctvos água potável em vigência
J. desde 1962, dezando osdo elem ento quimico. seguintes motivos: grave

Médicos, franceses que am eaça à liberdade indivi
estudaram a ação doçfluor dual, quebro de princtpios
chegaram à conclusão de éticos, possibilidade de
que ele ,age de maneira se-

efeitos colaterais nocivos,
melhante ao inseticida existência de técnicas de
DDT, ocumulanda-se

'

len-
emprego tópico do fluor

tamente no organismo' hu- com resultados mais râpi-
mano, o que pode resultar dos e inócuos.
em distúrbios, ca�iova!X:u- No entanto, o argumen-
lares: Nos propnos dentes

to mais forte contra o sis-
a utilidade do f lucn tema .r"ii levantado pe
é questionada: o especia- 'la revtsta holandesa "Na
lista americano em' sanea- tura Docet": a ftuoretação
menta Ernest Steel afirma da água atua sobre o cére
que o.fluor quando aplica- 'bro das pessoas, tirando
dohem dosagens superio- lhes o senso de indepen
res a 1,5mütmetros por li- dência e tornando-as dó
tro de água, produz rea- ceis: Em 1930, quimtios
ções qutmicas que des-' alemães teriam descoberto .

traem o esmdte dosden- este fenômeno e Hitler de
tes, tornardo-os jaspea- veria utilizd-lo introduz in
dos e descoloridos, com do maciças doses de fluor
pr vável destruição dos na água das populações
dentes. Por esta razão e dos patses que pretendia
considerando as dificulda- 'conquistar.

Blumenau (Sucursal) -

Dificilmente o Serviço Au
t ônomo Municipal de

Água e Esgto passará a

'. fluoretar a água distrlbut
da à populaçõo blumenau

ense, informal. ontem o ci

rurgiiio=dentista da Secre-
. taria da Saúde eBem Estar
Social da Prefeitura, Már
CD José Albani, ao afirmar
que "o fluor, ao mesmo

tempo em que diminui a

incidência de cárie dentá

ria, pode trazer efeitos co-
.

laterais altamente nocivos

à saãâ e': A possibilidade
da fluoretação da água foi
estudada pela SESBES e o

assunto vem sendo discuti,
do na Cõnaa Municipal
de Veread ores, notada
mente pelo vereador Mi�

ton Pompeu da Costa Ri

beiro (MDB),. que, tem-se

mostrado inclinado pela
adoção da medida.

Acrescentou ainda que
"o debate sobre a utilidade
ou não do fluor é bastante
controvertido no murdo

inteiro e mesmo nos Esta-

40s Uniios apenas 30 por
cento das comunidades
têm água fluoretada": Em
Santa Catarina, tal proces
so jdfoi utilizado em Blu

menau, mas, em seguida
foi abolido, porproblemas
de ordem técnica; o-muni-

ctp io de Brusque, entre
tanto, continua a distribuir

água fluoretada; No Rio
Grande do Sul, a Secreta
ria da Saúde - e principal
mente o secretdrio Jair
Soares - é entusiasta do

sistema; importando atual
mente fluorpara o forneci
mento aos interessados. '

De acordo com as expli
cações do odontólogo Mar
cio Albani, "o fluor é um
medicamento útil para as

criarças de até 7 anos,

quando é completada a

dentição, podendo causar

efeitos nocivos às pessoas
de m is idade". A água,
acrescenta ele,' não seria o

veiculo mais odequaio;
melhor seria o leite, com a

população podendo esco

lher entre oçleite fluoreta
doou não.
INTERESSES ECONÔMI
COS

Para a "Revista Gaúcha
de Odontologia", acampa
nha em favor da fluoreta
ção da água não passa de,
interesse econômico de

grandes grupos. O fluor si

licato de sódio - usado na'

fluoretação - era origina
riam ente refugo da fabrica
ção de aJum ínv, sendo

lançado aos rios. Mas o

e nor me desperdtcia de

produto forçou uma pes-

O auxilio a ser prestado
pelo INPS não será fmancei
roo Será dado em forma de
material segundo as necessi
dades de cada lar atingido,
t:odendo se, utensílios do
mésticos como panelas, fo
gão, camas, mas não televi
sões. Para a recuperação de
casas serão doadas quantida
des de cimento, de cal e

outros materiais necessários

apenas para pequenos re

mendos. Todo auxílio não
deverá ultrapassar porém o

valor de cinco salários míni
mos.

Fontana garante para.
o interior centros
de abastecimento

Joinville (Sucursal) - Fa

lando aos agricultores do

Norte do Estado no auditó

rio do 'Sesi, em Joinville, o

Secretário Victor Fontana,
da Agricultura, informou,

que o Governo do Estado

está disposto a implantar no
ínteríor, centros de abasteci-

.

mento, a começar por Join
ville "onde já determinei

providências no sentido de

que se inicie logo a elabora-'
ção do projeto". Explicou
que 'o centro de abasteci
mento de Florianópolis de

verá se constítuír num meca

nismo de assistência à região
da Grande Florianópolis. "O
Governo do Estado não é

muito farto em verbas, para
estarmos carreando recur:
soss do Ceasa, para que pos
samos executar todos nossos

programas".

Adiantou o Sr. Victor

Fontana que, a Secretaria da

Agricultura deverá estender
a todos os municípios o

serviço de extensão rural e

assistência técnica.
- Quando o novo Gover

no iniciou seu mandato,
tínhamos 137 municípios a

tendidos pela assistência téc
nica da Secretaria da Agri
cultura. Hoje este número,
foi elevado para 161 e pre-:
tendemos até março do pró
ximo ano atingir a 197 mu

nicípios. '

Novo aeroporto de
Criciúma servirá só

.-

para ,avloes, pequenos
,

.

Criciúma (Sucursal) - O
novo aeroporto de Criciúma
não terá pista asfaltada e

servirá somente para aviões

de pequeno porte. A infor

mação foi, prestada pela
Companhia de Desenvolvi
mento de' Cricíúma, acres

centando que. "este empre-
endimento é provisório, pois
a Prefeitura pretende mais
tarde construir um outro

com capacidade' para aten

der8 toda a região Sul do
Estado".

Localizado a dez quilô
metros do centro da cidade,
na localidade de Linha Ba

tista, o aeroporto terá sua

pista construída à base de

rejeitos piritosos e de cama

das de areia grossa. A exten

são de sua pista será de um

quilõmetro, com 26 metros

de largura. Suas obras deve
rão ser executadas num pra
zo de seis meses. Mas a

,

Prefeitura pretende iniciar

logo contatos com a direção
da Transbrasil visando dotar.
a região Sul de vôos diários.

Segundo o titular da Se
cretaria da Agricultura, o

aumento da produtividade
nos próximos anos será al

cançado através da assistên
cia técnica e crédito ban
cárie ao pequeno e médio

agricultor.

Saúde faz campanha em- -

municípios de maior
incidência de mosquito

Descon'to de 10%
leva [oinvillense
atualizar imposto
JoinvilIe (Sucursal) - O Sr. Enguerrand de Albu

querque Neves, secretário de finanças da prefekura
çde Joinuille, disse que 29.030 contribuintes já retira
ram os seus carnês do Imposto Prediale Territorial
Urbano.

Revelou que 26.250 já pagaram integralmente os

impostos ou aprimeira e segunda parcelas.
- De acordo com o levantamento realizado pela

secretaria, pagaram o IPTU 8.850 contribuintes e nas

in terdétc ias e estabelecimentos bancários, 17.400 con-

tribuintes, o . que totaliza 26.250 paga-
menWs.

�

O secretário de finanças afirmou que naturalmente
emboramu itos tenham pago in tegralmen te, gozando
do compensador desconto de 10

por cento, a grande parte, além de pagar a primeira
parcela já voltou para o pagamento da segunda,
especialmente aqueles que receberam seus salários no

fim. do mês de setembro ou nos primeiros dias de

outubro,
Agora, passado o dia 10, oportunidaie em que

muitos assalariados recebem seus pagamentos nas

indústrias, espera-se um grande aumento no número
de contribuintes que estápagando seus impostos.

Quanto aos requerimentos o Sr. Ergtierrand A.
Neves informou que os mesmos estão sendo devida

.

mente apreciados pelos órgãos especialtzados da mu

nicipalidade.
Disse que foram inicialmente deferidos vários da

queles que desejam um abatimento de 30 por cento
previsto no parágrafo primeiro do artigo 140 da Lei
1.330.

Também á foram apreciados os requerimentos
feitos porExpediiionirios qu.e, possuindo uma única

propriedade estão isentos do IPTU mas que devem,
entretanto, pagar a taxa de Serviços Urbanos.

Adiantou ainda sobre os requerimentos, que prefe
rencialmente estão sendo atendidas as retificações de
nomes ou endereços. 'Os demais requerimentos serão
analisaios consecutivamente, po is alguns casos depen
dem de nov as pe_squisas e levantamentos nos locais
das áreas tributcldas, acentual o Sr. Enguerrand A.
Neves.

,

- Achamos que, mais uma vez, deve ser dado

destilque ao fato de que foram relativamente poucos
os contribuintes que não pagarom, pelo menos, a

primei ra parcela. Foram retirados 29.030 camês e

registramos 26.250 pagamentos, portanto, está de
monstrada a receptividrK1e da sens{v?l maioria daque
les que retiraram os seus carnês e comprovaram a

rompatibl1idade dos reaju tes ocorridos no imposto.
Existem cerca de :rmil requerimentos, especialmente
de retificações de nomes ,e endereços, que, uma vez

corrigidos, certamente pryporcionariKJ a receita co,...

respondente, aumentando, assim, expressivamente, a

quantidade dos contribuintes conscientes de seus

compromis:ns fiscais comu nitários.

Saúde libera mil
doses de vacina para,

Porto União
Go�erno vai contratar

• •

empreiteira para as

obras da BR-283

A Secretaria da Saúde'
pretende desencadear breve

mente, em colaboração com

a Secretaria da Agreultura
e prefeituras rnurrcipais,
uma "cam panha de COrrD ate

ao mosquito", abrangendo
- áreas alagadiças dos municí
pios de Tubarão, Jaguaruna,
Florianópolis e do Vale do
Itajaí. A informação é do

secretãrío do órgão, Hélio
_ Ortíz, acrescentando que a

execução da tarefa estará a

cargo das equipes coor de
nadas pelolrepartamento Au-

tônomo de Saúde Pública,
sendo empregado o larvicida
americano "Abate", cuja
ação residual não provoca
efeitos nocivos à vida animal
ou à vegetação.

O assunto foi examinado
ontem pelo titular d a Saúde
com o coordenador de Fo-

mento e Produção, da secre

taria da Agricultura, Carlos
Roberto Mayer, que apre
sentou os aspectos positivos
da utilização do produto pa
ra controlar a proliferação
dos mosquitos. Como exem

plo, o assessor da Secretaria·

da Agrjcultnra citou expe
riências realizadas nos Esta

dos Unidos, onde o "Abate"
foi empregado no trata

mento de água potáv:el,' fi
cando provado que o produ
to é inofensivo ao homem.

O prefeito de Porto União, Alexandre Passos Puzzyna
informou que o Centro de Saúde de Florianópolis já enviou
cerca de 1.000 doses de vacinas contra o tifo e que várias

pessoas já foram vacinadas, acrescentando que a situação lJ.O

município está sob controle.
Segundo o prefeito o setor, mais duramente .atíngído foi

o de transportes onde várias estradas continuam sem dar
acesso, principalmente a rodovia que liga Matos Costa que
em decorrência da queda de barreiras e o' nível das águas
estar acima do seu leito; as comunicações rodoviárias 'com

aquele município estão totalmente interditadas.
Disse o Prefeito que na próxima semana será enviado um

relatório completo dos prejuízos ao governador do Estado,
devendo ser focalizados os danos no setor de transporte,
'pecuária, agricultura e comércio.

Na lavoura, diz o Prefeito, os estragos não foram muito
elevados pois os agricultores não haviam ainda plantado a

semente. "Mas as lavouras de milho, soja e cevada foram
quase que totalmente destruídas, pois a semente havia
apenas nascido". ,

- Na indústria, houve paralisação total do trabalho por
vários dias, e muitas delas fecharam suas portas. Mas os

.

operários não sofreram nenhum desconto por parte das
firmas. Atualmente todas elas estão funcionando normal
mente".

Com relação aos duzentos desabrigados, disse o prefeito,
que no momento existem apenas 100, e que os outros já
retornaram a seus lares. "O maior problema aqui ainda é a

falta de alimentação e agasalho, pois a maior parte dos
desabrigados é de baixo poder aquisitivo e que numa hora
destas a situação deles se agrava".

Informou ainda que a situação em União da Vitória no

Paraná é bem pior da de Porto União". Naquele município
existem mais de mil desabrigados. Isto é causado pelo fato
de ser aquela região situada em nível mais baixo em relação
ao rio Iguaçu".

Ontem o município de Porto União amanheceu com

chuvas esporádicas não, causando nenhuma preocupação à
população local.

'

Segundo o engenherro
Osny Barreto, Presidente do

Grupo Executivo de Licita

ções, a entrega das propos
tas deverá ser feita até o dia
15 do corrente mês, no

Protocolo Geral do

DER/Se. Poderão participar
da licitação, as firmas regu
larmente estabelecidas no

país, desde que satisfaçam
as condições do edital.

A Secretaria dos Trans

portes' e Obras, através do

Departamento de Estradas
de Rodagem, já expediu o

edital de' concorrência de
no. 31/75, para execução de

serviços de terraplanagem,
revestimento primário; dre
nagem e trabalhos comple
mentares na Rodovia

SC-283, no trecho Concór
dia- Seara.

- Um do s aspectos ainda
não definidos é o que trata

dos recursos financeiros ne

cessários - disse o secretário
- uma vez que seriam em- ,

pregados mais de 500 mil
cruzeiros na aplicação do

produto numa área de

10.000 hectares".

Co'ral da mais antiga
Igreia de Hamburgo dia
13 no Teatro C.Gomes
Blumenau (Sucursal) - o tros. Além de cantar em

"Hamberger Bach-Chor St: cultos a todos os domingos,
Petri", coral oficial da mais .fern também um vasto

antiga igreja de Hamburgo, -programa de coocerto por toda a

'fundado há aproximada- Europa, particularmente, na
mente 400 anos, dará um Escandinávia; Suíça e Itália.
concêrto, no Teatro Carlos '0 "Hamberger Bach

Gomes) no próximo dia 13, -Chor St. Petri", esteve no

às 21 horas, com a apresen-, Brasil, em 1968, cantando a

tação de músicas' de Hein- "Missa em Si Menor", de
rich Schütz, Gesualdo de Johann Sebastían Bach,
Venosa; Hassler, Siegfried obra que, segundo os' críti

Reda, Zoltan Koda1y, Von' cos especializados, só pode
Kameke, Johannes Brahms, ser executada por corais de
Félix Mendelsohn-Bertoldy primeira grandeza. Em Ham
e August Homilius. burgo e nas suas apresenta-

ções européias, o coral con-
Coran de cunho reli'gio- ta com mais de 100 canto

so, ao "St. Petri" já estive- ,res. Para o Brasil" entretan
ram ligados reg()ntes e com-, to, viajaram 52 figuras, sob
positores' famosos do am- a regência de Ernst illrich
biente musical europeu, tais Von Kameke, já conhecido
como Telemann, Bach e no País por seus concertos
Brahms, além de mu�tos ou- de 'órgão.

Paróquia da Trindade
, inicia hoje a Feira
de Amostras na praça

Hoje, às 20 horas, será
feita a abertura da 8a. Feira
de Amostras da Trindade, -
Fatri - realizada anualme.n
te com o objetivo de arreca

dadas fundos para as obras
sociais da paróquia. A feira,
que terá como .local as salas
do fundo da Igreja Santíssi
ma Trindade, ao l�do da

Praça Santos Dumont, é or

ganizado por 50 moradpras
d? bairro que fazem parte
do Apostolado da Oração da
Santíssima Trindade.

soal. A feira, do ano passado
rendeu apenas três mil cru

zeiros".
Este ano a feira contará

com mais de 490 confecções
para crianças e de C'âma e

mesa, artigos domésticos,
pinturas e outros objetos,
que custam desde dois cru-

zeiros até Cr$ 800,00 (uma
, colcha de crochê). Há tam

bém ceroa de 380 plantas
ornamentais' e flores em, ge
ral, à.venda desde dois a 100

cruzeiros.

O sl�gan da exposição,
quee terminará no domingo
à noite, é "em cada lar uma

artista", segundo o padre
Bonassi, "para fomentar a

arte dentro do, lar, porque

Medeiros Varella é
cidadão honorário

de Tubarão
Tubarão - (Sucursl) - Contando com a presença do

Prefeito Municipal e várias autoridades locais, foi concedi
do; na última sessão da Câmara -de Vereadores, o título de
cidadão tubaronense ao major Clávius Medeiros Varella,
ex-comandante da 3a. Companhja de Infantaria. O projeto
foi apresentado �lo vereador da Arena, José Antônio
Rocha.

O major é natural de Laguna, ingressando na Academia
Militar de Agulhas,_ NegraS, em 1950, formando-se aspiran
te-oficial em 1956, e cinco anos após ocupou o 'posto de

major.
Recebeu as meda.lJ1as de "Pacificador Por ,Bons Serviços

Prestados ao Exército Brasileiro", militar de bronze, militar
de prata, medalha de Anita Garibaldi e de Ord�m ao Mérito
Militar do Paragu�i.

Blumenau ganha centro
comercial em edifício

com mais de 30 andares
O Instituto de Pesquisas

e Estudos de Mercado. reali
zará uma pesquisa junto à
população de Blumenau pa
ra saber quais os estabeleci
mentos comerciais e de pres- cidade, com mais de 30 an

taç�o de serviços sã& consi- dares, dotado de um centro
derados imprescindíveis ao comercial, escritórios, con
desenvolvimento econômi- sultórios e de residências
co-social do municípi6." O_com acesso independente.

o padre Nelson Bonassi,
que está convocando t9das a

comunidade para prestigiar
o acontecimento, disse que
a feira não dá muito lucro,
" "

porque os objetos são ven- temos muitas artistas do-
didos por um preço" barati- mésticas, nem sempre, devi-

'

nho, para estimular o pes-_damente valorizadas�'.

objetivo desta pesquisa
prende-se ab interesse de um
grupo ecol1ômico em cons

truir o mais 3).to edifício da
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Núcleo Regional
_ da APUH elege.
nova diretoria

S.José dos Cedros
e Campo-Erê fazem
parte do Planasa

Campo=Erê e São José dos Cedr?s são os dois novos

municípios catarinenses, que desde ontem, através de

comvênio celebrado no gabinete do presidente Nabor Schlich

ting, da Casan, passaram a fazer parte do Planasa - Plano

Nacional de Saneamento e que terão iniciadas de imediato

as obras de implantação da rede de água potável.
Compareceram ao ato os deputados Venício Tortato,

Antônio Pichetti, Cacildo Maldaner, Jorge Gonçalves e

Saturnino Dadan, bem como os prefeitos e representantes
de São José dos Cedros e Campo-Erê e demais diretores

daCasan.

da Casan.

Campo-Erê, o primeiro dos municípios beneficiados,
conta com população de 40 mil habitantes, tem uma

extensão de 980 quilômetros quadrados ti foi repr e sentado
por seu prefeito, Manoel Antônio Zembraní, � pelo presi
dente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Rialdo

Perottoni,

Já São José dos Cedros, que sé situa no Extremo-Oeste

e é município incluído na área de Segurança Nac ional, foi

re�reEentado pelo prefeito, Jayme JúlioWili; presidente
da Câmara, Nestor Modanesi, e vereador Roque Afonso

Machry. O município tem população de 17 mil habitantes,

extensão de. 422 quilômetros quadrados e sua produção
agropecuária, aos poucos, vai recebendoso refo r' ç o da

industrialização, já que funcionam no município duas

fábri�as de trilhadeiras e implementes agrícolas.

Ferreira Filho
fala no Norte

sobre democracia
Atendendo convite da u

nião Cívica Feminina de

Joinville, o vice-governador
deçSão Paulo, professor Ma
noel Gonçalves Ferreira Fi

lho, proferiu uma palestra
no Forum Ivo Silveira, abor
dando o tema "A Democra

cia e sua Institucionaliza

ção",
Estiveram presentes no lo.

cal o vice-governador de
Santa Catarina, Marcos Hen
rique Buechler, o secretário

da Administração, Plínio

Bueno, secretário do Inte

rior e Justíça, Zany Gonzaga
e outras .autoridades civis

e rnili tares daquela cidade.

Ferreira Filho já fez vá

rias conferências em Santa

.Catarina. Formado pela Fa

culdade de Direito da Uni

versidade de São Paulo, tam
bém doútor em Direito pela
Universidade de Paris, autor
de várias obras jurídicas, é

considerado atualmente um

dos maiores constituciona

listas brasileiros. .

Exerceu vários cargos de

importância, entre os quais
destacam-se o de Secretá r ia

Geral do Ministério da Justi

ça, Ministro interino da Jus

tiça e Diretor da Faculdade
de Direito da Universidade

de São Paulo.

.. ((;' .' .. :. . .. � .'
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Hámaismlsterlosentre o ceu e a terra do que pÇJssa

-imaginar.nossa va filosofia"
Uma novela doe IVANY RIBEIRO

EVAWlLMA,TONVRAMOS e CLÁUDIO CORREA e CASTRO
.,

A sua novela das 8 h.

Iv cullula .caftal6

Em reuniã? realizada no Departamento de História �
Universidade Federal de Santa Catarina foi eleita a nova
diretoria do Núcleo Regional da Associação dos ProfeSSor!!
Universitários 'de Hístôría.> APUH -, cabendo a presidên.
cia ao professor Walter Piazza. Constituem também a

diretoria, Walmor Senna (secretário); Rufino de Almei�
(tesoureiro); Walter Gomes, Darcy Pacheco e Terezinha
Barreto (comissão consultiva). .

IX SIMPÓSIO DA APUH
Fonte do Núcleo Regional da APUH informou tambélli

que já estão sendo tomadas providências com vistas a
realização, em Florianópolis, do IX Simpósio Nacional de
Professores Universitários-de História, em 1977.

O conclave terá como tema "O Homem e a Técnica" e

paralelamente serão realizados .váríos cursos de extensão
incluindo Metodologia da Síntese; História do Brasil Men:
dional e História de Santa Catarina.

Astrid abre exposição
hoje na Galeria Açu

Blumenau (Sucursal) O ca I endár i. o artístico blum,
nauense marca, para os próximos dias, duas exposições: a

Casa do Artista, com a colaboração da Secretaria de
Educação e Cultura do município, inaugura uma exposição
de desenhos de Astrid Lindroth e no dia 15, a Galeria
Açu�Açu promove a primeira exposição individual da
artista Wally Wolinger.

Astrid Lindroth, natural de Corupá e com seis anos de
estudos na Escola de Música e Belas Artes de Curitiba,
atualmente radicada em Joinville, exporá um-total de 18
obras. Sua primeira participação em exposições ocorreu
durante a V Coletiva de Artistas, em Joinville. "O pontils
mo, a cor,. a transparência do material, a própria apresenta.
ção do trabalho e a descoberta da bolha como elemento de
forte expressão tridimensional, foram os meios usados no

transporte do meu interior para o papel; 0S trabalhos são
momentos de mim, são coisas que fluem do meu interior,
são a expressão do encontro de meu interior com a

natureza", afirma a artista.
PINTURA EM CARPET

Wally Wollinger, natural da cidade de Rio do Sul, 49

anos, autodidata, exporá, na Galeria A9u�Açu, uma nova

técnica de pintura em carpet que, segundo ela, ainda é
inédita. Ela, que aprendeu a arte de pintar quando ainda era

criança, há um ano vem praticando com aplicações sobre

carpet, confeccionando quadros, tapetes 'para o chão e

trilhos. Depois de ter aprendido noções básicas de pintura
no Colégio Sagrada Família, Wally já vendeu muitos

quadros em tela para a Holanda, Alemanha e Estados
Unidos.

Lions Clube faz campanha
.

Prevenindo que "o Leo baterá em sua porta", os integrantes do

clube juvenil de serviço fundado pelo Lions de Florianópolis
anunciam a realização. de uma campanha na cidade visando ajudar
"as crianças menos favorecidas", exatamente quando se comemora a

"Semana da Criança". Essa campanha, preparada em reuniões que
vêm sendo realizadas aos sábados, à tarde, na sede'da Catarinense de

Refrigerantes e corri a assessoria de Helio Ribeiro, gerente de vendas

daquela'empresa, propõe-se a recolher toda a espécie de doações do

comércio e de particulares da Capital, revertendo-os em imediato

benefício de entidades de assistência social e diretamente ao serviço
de proteção da infância necessitada de Florianópolis.

Cetil inaugura nova sede
Será inaugurada hoje às 17 horas com a presença do representan

te do Vice-Governador, Henrique Bergan, a nova sêde do Centro
Eletrônico da Indústria Têxtil SIA - Cetil -, de Blumenau.

A Cetil 'cuida da prestação de serviços de processamento de

dados, e com a inauguração da sede e do novo computador
Bumoughs 3.700, torna-se a segunda empresa brasileira no ramo.

Possui filiais em São Paulo, Mato Grosso e Santa Catarina. Entre as

entidades das quais a Cetil cuida do processamento de dados,

destacam-se a Cohab, Secretaria da Educação e Besc.

Fontana hoje em Chapecó
O secrtário Victor Fontana, da Agricultura e Abastecimento,

estará hoje em Chapecó, quando participará do encerramento da
"Semana do Engenheiro Agrônomo", promoção dos Núcleos Regio
nais de Chapêcô, Concórdia, São Miguel d'Oeste, Joaçaba e Videira.

No domingo, o Titular da Agricultura, representando o governe
dor Konder Reis, participará da la. Convenção Inter-Regional de
Clubes 4-S, reunindo cerca de 2 mil e 300 jovens, de 19 municípios
catarinenses, O encontro será realizado no Parque de Exposições da
Faismo e tem como principal objetivo a integração dos jovens do
meio rural.

VIAÇÃO AGU IA BRANCA LTDA. '

BREVE - NOVA LINHA DE ÔNIBUS ENTRE PA

TO BRANCO PR. e PORTO ALEGRE RS. SAibAS
DE PATO BRANCO ÀS 14:00hs. SAlDAS DE POR

TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE INCLU
SIVE DOMINGOS, ligando tamblm todo o OESTE
de StalCatarina com a capital do Estado Gaúcho.

GRÁFICA NATAL
Todo e qualquer impresso,

inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro , 55 -.fone 44-0058

Capoeiras - Florianópolis - se.

GREMIO TELESe FLORIANOPOLlS

EDITAL DE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAl EXTRAORDlNARIA

O Grêmio TELESC Fpolis, convoca os Srs. Asso

ciados, para a Assembléia Geral Extraordinária, a rea

lizar-se no dia 20-10-75, às 18:30 hs, na Sala de Trei
namentos da TELESC.
1) Prestação de Contas
2) Posse da nova Diretoria

Florian6polis, 09 de outubro de 1975.
MARCOS RICARDO DE ALMEIDA BRUSA

PRESIDENTE
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Volks do pastor capotou com 4

crianc:as em Jaraguá e 2morrem
Delegados da Capital foram
remanejados pela Secretaria

Além das autoridades designadas para to

mar parte da sessão, estavam presentes
grande número de funcionários do "Palácio
da Polícia", alguns despedindo-se de seus

superiores recentemente transferidos, ou

tros àpresentando os votos de solidariedade
aos titular�s_ q�e assumiam os novos cargos:

Por determinação da Secretaria de Segu
rança e Informações, novos delegados fo

ram empossados no fmal da tarde de

ontem, em delegacias da capital. O diretor

da DI - Diretoria de Investigações � Sr.

Jorge Xavier, presidiuu o ato de transmis

são dos cargos, acompanhado de outras

autoridades, entre elas o Delegado da Polín

ter, Sr. Carlos Ribeiro dos Santos; Sr.

Wilson Maes, sub-diretor da Polícia Civil;
Sr. Francisco Amorim, Delegado interino

da D o ps - Delegacia de Ordem Política.
e Social - e o titular da Delegacia Regional
de Joinville, Sr. João Pessoa Machado,
ex-titular da Dops,
COSTUMES E MENORES

O delegado Manoel dos Santos Dias, que
era o titular da DCM,. cedeu sua cadeira

para a S�a. Lúcia Perico Stefanovich, que

terá ao seu lado, a presença do adjunto
Coimbra.
SEGURANÇA PESSOAL

O ex-titular da DCM, Sr. Manoel dos

Santos Dias, logo que passou o cargo aos

seus substitutos, assumiu na DSP, e para
t

auxiliá-lo durante o decorrer de, suas ativi

dades, da Secretaria de Segurança e Infor

mações nomeou o ex-delegado da comarca

de Biguaçu, Sr. Oscar Peixoto Sobrinho.

Jaraguâ do Sul- (Correspon
dente) - Duas crianças morre

ram e outras duas ficaram feri

das', juntamente com o motoris

ta, em consequência de um

capotamento ocorrido na manhã

de ontem, na localidade de Três
Rios do Norte, em J araguá do

SuL O acidente aconteceu às
9h30min de ontem, quando a

Variant de placas JS-21-06, per
tencente ao pastor evangélico
Hans Schawns (titular da Igreja
.Evangêlica de Jaraguá do Sul) e

. dirigida pelo pastor Germano
Korndorfer (residente em São

Leopoldo onde cursa o último
ano do curso de Teologia Evan

gélica e que se encontra em

Jaraguá do Sul realizando- está

gio de seis meses), retornava à
sede da cidade trafegando pela
estrada estadual. O mau estado

Três Rios do Norte. O acidente

foi registrado na Delegacia de .

Polícia �e Jaraguá do Sul.

ma localidade). As duas crianças
serão sepultadas· na manhã de
hoje, no cemitério municipal de

O pastor estagiário re- e Ecelina Linder (também de 13

gressava de Três Rios do, anos, filha adotiva de Eric.h e

Norte apôs ministrar doutri- Erica Fried�l, residentes na mes

na as criariças. Com ele via-

javam quatro menores que se-

riam deixadas em casa mais pró-
ximo à cidade de Jaraguá do

Sul. Contudo, o mau estado de

conservação da movimentada ro

dovia fezscom que o carro capo
tasse e ali mesmo terminasse a

viagem para dois dos cinco ocu-
pantes..

SEMANA DA CRIANÇADOPS

Assim que passou o cargo que ocupou
durante quase um ano, 10 seu colega
Manoel dos Santos Dias, I) ex-Delegado da

DSP, Sr. Luiz Magno Bahia Bittencourt, em
companhia de outras autoridades, dirigiu-se
até a Delegacia de Ordem Política e Social,
onde foi empossado para o cargo de titular,
substituindo ao Sr. João Pessoa Machado,
que recentemente" assumiu em Joinville.

Este, foi delegado da Dops por quase dez
anos e na tarde de ontem transmitiu
oficialmente o cargo ao Sr. Luiz Bitten

court. O novo titular, ao fazer uso da

palavra, citou vários nomes de subordina
dos dedicados ao trabalho, que dedicaràm
grande parte de suas vidas a serviço do bem
estar da sociêdade". Na ocasião, referiu-se
de modo muito particular ao funcionário
da Dops, Nilton Manguilhott, que dedicou
25 anos de trabalho naquela especializada..

CONVITE
..

OS ACIDENTADOS
As vítimas foram socorridas

por populares e em seguida con

duzidas ao Hospital e Maternida
de Jaraguá, onde permanece i�
ternado o pastor Germano

Korndorfer, mas fora de perigo.
As duas outras crianças já foram
liberadas pelos médicos.

O NÚCLEO: REGIONAL: DO SESI e o Departamento Cultural do
"CLUBE 6 DE JANEIRO" convidam as Crianças de Florianópolis e

.

cidades vizinhas para participarem das apresentações da peça Teatral
"OONA:PATINHA VAI SER MISS", nos dias 11 de outubro, às ·15
horas, e _dia 12 de outubro, às 14,00 e 16,00 horas, respectivamente, na
sede SOCial do Clube 6 de Janeiro, em comemoração à Semana da Crian-
ça.

. .'
.

Os Ingressos serão distribuídos gratuitamente na sede do NÚCLEO
�EGIONAL: Do.:SESI, à Rua Antonieta de Barros, no. 375, e para os
filhos dos Associados. na sede do Clube 6 DE JANEIRO à Rua Profes-
sor João José de Sousa Cabral, no Estreito.

'

da rodovia, cujo traçado possui
muitas curvas, fez com que, ao Os mortos foram as meninas

tentar reduzir a marcha, o veícu- . Marli Schmidt (13 anos, filha de

10 capotasse na entrada de uma Irene ee Wendelin Schmidt, resi
ponte e se projetasse num ribeirão. , dentes em Três Rios do Norte)

CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM
�ei No.5.905. de 12/7/73

EDITAL N � 3 - se
Elza tem nova prev-entiva:
agora pela'morte do marido

A Presidente do Conselho Federal de Enfermaqem (COFEN)
faz saber que foram aprovadas as seguintes chapas para con

correrem à eleiçâo do primeiro Conselho Regional de Enfer

magem de Santa Catarina.
QUADRO I

Chapa no. 1 - Membros efetivos
Ottilie Hammes

.Solange Wink
Rosita Saupe
Suplentes
Elisabeta Lengert
Gisela Brigitte Burger
João Flávio Vendruscolo

QUADROS II e III

Chapa no. 1 - Membros efetivos
Maria Alba Monquilhott da Luz
Helena Fernandes Xavier

Suplentes
I

Marli Conçalves Corrêa
Carlina Bruder

LOCAL - Rua Anita Garibaldi, 19 - Centro Executivo

Miguel Daux, sala �:03 - Florianópolis
DATA - 19 de outubro de 1975
HORÁRIO - das 8,00 horas às 20,00 horas

A impugnação de nome ou chapa deverá ser apresentada
no prazo máximo de 48 horas, contadas da data da publica
ção deste Edital, nos termos do artigo 13 da Resolução
COFEN - 5, de 31 de julho de 1975. \

Brasflia. D.F., 4 de outubro de 1975
Maria Rosa Sousa Pinheiro

Presidente

si, em menos de 30 dias, pois também está
sendo procurada pela morte do empresário
e colecionador de automóveis, Roberto
Eduardo Lee, que matou no último dia 23
de junho.scom o mesmo revólver que teria
matado o marido.

Elza Leonetti está desaparecida há mais
de 30 dias, com a polícia tendo até,
procurado-a em fazendas que possui no
interior do Estado.

'_

Ojuiz da Quinta VaraCriminal de São Paulo,
Sr. Luis Benini Filho, decretou ontem a

, prisão preventiva da milionária Elza Ama

ral, há 12 anos, num apartamento do bairro

elegante de Pacaembu, O juiz diz que

"provas foram levantadas, que levam a crer

que Elza tenha assassinado o industrial
.Anésio Campos, por cobiçar seu dinheiro".

Este é o segundo pedido de prisão
preventiva que Elza tem decretado contra

Trânsito teve ontem apenas 1

colisão no centro da cidade
rio Valfrisio Lehmkuhl (que
mora na rua Elesbão Pinto
da Luz). Os motoristas saí- ,

ram ilesos do acidente, po
rém o mesmo não se pode
afirmar em relação ao passa
geiro do táxi, Alros Fernan
-des Machado (41 anos, casa

do, residente na rua João

Ambrósio, em Barreiros),
que foi medicado, com feri
mentos generalizados, no

Hospitall Celso Ramos. O

a c i d e n t e ocdrreu às
3h30min de ontem e os
danos materiais fonim de
pequenas proporções.

Apenas um acidente de
trânsito foi registrado on

tem pela Delegacia de Segu
rança pessoal, ocorrido na

confluência da rua 7 de Se
-temb ro-: com a Felipe
Schrnidt, onde colidiram o

Ford-Corcel táxi de placas
AX-008'�, pertencente a Jo
sé Manoel Inácio, dirigido
por Nelson Bernardes
(resi:dente no Pantanal); e o

Dodge-Dart AB-7270, que
tinha ao volante o proprietã-

.

CASA MOBILIADA
A BESC CORRETORA tem para alugar uma belís

sima residência, com vista panorâmica para a Baía
Norte.
Informações pelo fone: 22-13-80.

Creci-24
,
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CésarValente
Hoje é dia de

fotografia, dona Maria
Não sou fotógrafo profissional.

Nem pretendo ser. Respeito muito o

trabalho dos fotógrafos. Minhas fotos não
são perfeitas tecnicamente. Há
erros de iluminação e foco.

!VIas o único meio

que eu encontrei para dizer o que penso
sobre os assuntos abaixo foi com uma

máquina fotográfica. Mais ou menos assim
como só consigo dizer outras coisas

desenhando. E o que eu quero dizer' está aí.
Para ser visto além da imperfeição

fotográfica. O que importa são ás pessoas,
neste mundão de Deus. Ou não?

Cinema

Darci Costa

DAISY MILLER - 'novo' filme de Pe
ter Bogdanovích, o realizador de "Na Mira
da Morte", "A Ultima Sessão de Cinema" e
"Essa Pequena é UrnaParada". Baseado em
obra de Henry James, tem Cybyl Shepherd
novamente, no papel título, seguida de Bar:
ry Brown, Mildred Natwick, Eileen Bren.
nan, Cloris Leachman. Censura 18 anos.
Coral 3-8·1 O horas.

O EXÉRCITO DE 5 HOMENS,<com Pe.
ter Graves

.

SINFONIA DA MORTE, com Lina Ven.
tura - Roxy 2'e 8 horas.

'

A MALDIÇÃO DO Ol,JRO (Gold) de
, Peter Hunt, com Roger Moore - Censura
18 anos, Jalisco 8 horas.

OS RAPTORES EM AÇÃO, com Oliver
Redd
-' UM HOMEM, CHAMAI)O CAVALO
com Richard Harris � Glória 8 horas. "

. LEPKE, com Tony Curtis 18 anos. Rajá
8 horas.

,

Omar Cardoso

LUCIOLA - o ANJO PECADOR - fíl
me nacional de Alfredo Sternheim, baseado
no romance de José de Alencar. Uma his
tória de amor, com filial em clima de tragé
dia. Luciola é vivida por Rossana Ghessa,
acompanhada de CarIo Mossy, Sergio
Hingst, Dorotthy Leiner. Censura 18 anos.
Cecomtur 2-4-7,45-9,45.

,

A GATA DEVASSA - filme nacional
com pretensões a aventura policial, com
Sueli Fernandes, Perry Salles, Silvana Lo
pes. Direção de Rafaele Rossi.

CHEFE BUFALO AZUL - Reapresen
tação de filme de Samuel Fuller, produzido
em 1956 e lançada com o título de Rene
gando o Meu Sangue (Run of the Arrow).
O nome de Charles Bronson é o 60. nome
no elenco; ántes dele aparecem Rod Stei
ger, Sarita Montiel, Ralph Meeker, Jay C.
Flipen, Brian Keith. O filme foi escrito,
produzido e dirigido por Samuel Fuller,
com fotografia de Joseph Biroc e música de
Victor Younz, Ritz 5-7.45-9.45.

I,

I[ Horóscopo
evite a pressa, os excessos de um modo geral e I

tudo que possa prejudicar a sua salíde e SUa

reputação. Favorável às diversões e ao amor.

ESCO�PIÃO - Tendência ao recolhimento, à
meditação e às tristezas, devido a influência de
Saturno em seu horóscopo. Pense positivamente,
não _f�ça nada sem antes estudar bem' e evite a

pressa, que tudo tende a dar certo. Neutro às
viagens e ao amor.

SAGITÁRIO - Sua memória, neste dia, devido à
influência de Saturno, estará um' tanto quanto
lenta, logo às primeiras horas do dia. Por outro
lado, o fluxo' é magnífico, aos negócios, ao

trabalho, ao amor, às amizades e às viagens.
'CAPRICÓRNIO - Procure neste dia, cooperar
com Os menos favorecidos, ensinando-lhes o

caminho certo a seguir. Por outro lado, o fluxo é
magnífico ao trabalho, às viagens, aos negócios e

à vida familiar, sentimental, e amorosa. Êxito
social.

AQUÁRIO - A influência de Saturno e Urano,
em seu horóscopo, pressagia-lhe progresso profis
sional, social e sucesso nos negócios iniciados
anteriormente. Poderá, também, lucrar inespera
damente, através dos jogos e da loteria. Bom ao

amor.'

PEIXES - Se quiser viver bem hoje ·�o lado, dos
familiares e' da pessoa amada, é necessário ter

muita compreensão e evitar disputas 'de toda
ordem. Tome cuidado, com acidentes e com

exçessos de um modo geral. Favororável às
investigações.

ARlES - Dia em que terá bons resultados no

campo profissional e boas chances de lucrar em
negócios iniciados anteriormente. Tarde propícia
ao descanso e noite feliz às diversões, passeios e à
vida romântica. Êxito na vida social.
TOURO - Bom rendimento no campo profissio
nal e oportunidade de estabilizar suas finanças,
estão previstas para você hoje. A saúde é excelen
te" a vida amorosa será bastante feliz e o lar,
estará muito harmonioso. Pode viajar.
GÊMEOS - .Dia em que haverá mais cooperação
.por parte dos familiares e da pessoa amada. Bons

negócios poderão ser realizados e as chances de
lucrar inesperadamente, serão muitas. Feliz ao
romance, às diversões e às viagens.
CÂNCER - Problemas domésticos poderão per-

,

turbar suas atividades neste dia. Procure manter ii
calma e não misture questões do lar com seus

afazeres. Boa influência aos negócios, às viagens,
às diversões e às novas amizades.
LEÃO - Os maus pressentimentos neste dia e o

pessimismo, poderão causar lhe prejuízos de, toda
ordem. Seja autêntico, leonino pensando positiva
mente e confiando mais em suas condições
pessoais, Bom fluxo às amizades e ao amor.

VIRGEM - pia em que seus desejos, sonhos e

aspirações serão concretizados. Os amigos e pes
soas de sua família muito irão colaborar. Bons

negócios e exaltação material, também estão

previstos para hoje. Pode viajar e amar.
LIBRA -'- Idéias originais muito influirão em seu,

trabalho hoje. Todavia, se ainda não aniversariou,

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMEk-AÇÃO

E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO
em 08.10.75.

HABEAS-CORPUS
No. 5.369 - TIJUCA1) :_ Imptes, Drs, Evi-

'lásio Caon e João Rômulo Bittencourt.
Pacte. Nicolau Pedro Martins. Rei. Des. Marcí- ,

tio' Medeiros' - "Concederam a ordem sem

prejuízo do prosseguimento do processo. Unâ
nime". Aeôedão publicado na sessão.

No. 5.370 - CAMPOS NOVOS - Impte.
Dr. Cid Caesar de Almeida Pedroso. Pactes,
'Felipe'Roberto Goss de Carvalho e Jair Car

los Candeia. :ReI. Des. João de Borba - "Con- '

cederam a ordem. Unânime".
No. 5.364 - ORLEANS - Impte. Dr. José

Galvani Alberton. Pacte. João Manoel Farias

Alves. Rei. Des, Ivo Seu - "Concederam a

ordem para, aplicando o disposto no art. 579,
do CÓdigo de Processo Penal, determinar que
o writ seja processado como recurso em senti
do estrito. Unânime". Acórdão publicado na

sessão.
No. 5.368 - nOM RETIRO - Impte, Dr.

Iram Wosgrau. Pacte. Nicolau Vérginio Capis
trano. ReI. Des. Ayres Gama - "Denegaram a

ordem. Unânime".
.

,

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
No. 1.271 - TIJUCAS - Recte. Dr. Juiz

de Direito, ex-officio, RecdoLaudelino Ma-,
noel da Silva. ReI. Des, Rid Silva - "Deram
provimento ao recurso para cassar o habeas

corpus concedido, por falta de competência
do Dr. Juiz a quo, e, conhecendo, originaria
mente, do pedido, concederam a ordem. Unâ-

. " ...

rume .

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

• ".', '

•
'

'..., I,
'

EMCADAUM DESTES EDlFlCIOSEXISTE U
\
',.

[No mês de seu aniversário, A. Gonzaga está oferecendo a seus clientes preferenciais os apartam
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Jeane Minatto e

Ena Steiner
.

durante a

·cerimônia do

casamento
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volvimento e organiza
ção comunitária dos
n ú c leos habitacionais
da Cohab/SC em proje-:
tos Espec íficos de pro-

'. moção social, foi assi
nado, entre a Cohab e

a Secretaria do Traba
lho e Promoção Social,
convênio no valor de
180 mil cruzeiros.

-x-

Vai deixar o Rio de
.Janeiro, para residir
em nossa cidade, o ad

vogado Mucio Medei

ros, alto funcionário
da Eletrosul.

-x-

Fomos informados
que adquiriu um bel ís
simo trabalho do médi
co e artista plástico Os
waldo Luiz Rodrigues,
que está expondo na

garage-2 Galeria de Ar- .

te, o conceituado ar

quiteto Paulo Boabaid.
-x-

, Hoje, o casal Lour
des e Roberto Petrv
em sua residência re-

Heixinaida Montegutti, ligia Maria Silva, Angela V. Zome!', JLidith Maria Pizzolátti, Joedna Silva, Sandra Zomer, LUI�a:
Corrêa, Silvia Mariott, Rosiane Silveira, Grasiela Cascaes, Ivonete Zomer, Maria Apatecida Cachoeira, Be�triz Bernardo,
Valéria Turazzl, Maria LolIi e Ida Bett, 'Ião fazer seu debut no Orleans Tênis Clube

formando que será dia
-7 do próximo mês, no
Clube Doze de Agosto,
a abertura da exposi
ção de. sua arte.

-x-

F rancklin Cascaes,
ontem no Studio A-2,
galeria de arte, inaugu
ro u a exposição de
seus trabalhos.
A promoção é dá

Associação dos Artis
tas Plásticos 'de Floria

nópolis.
-x-

O Centro de Juven
tude da 'Cidade de

Brusque dia 25 próxi
mo promove o 10. Bai
le da Juventude, no sa

lão de festa da Socie
d a de Beneficente de

Brusque.

f

cavalo

Raul.

Caldas F?

o

voador

Um cavalo voador foi surpreendido nocéus de Santa
Catarinz. Mais precisamente no lugarejo chamado D.
JOfX{uim localizado nas proximidades de Brusque. A
apariç�o 'deu-se, c01}fqrme rer;o,!�em publicada por
este Jornal, na eâiçõa do âltimo domirgo , a tres
moradores do vilarejo, cuja populaçõo não ultrapassa a

circo ma habitantes. Os três juraram de pés juntos que
o esmmo fenômeno realmente configurou-se. E cada

.

um deles nao poupou detalhes para cercar de credibili
dade o trustuâo acontecimento. .

De acordo com os depoimentos, o cavalo era todo'
branco, nã: tinha asas, mas voava como um passarinho.
O mais moço dos três - um jovem de 18 anos - até
im�i1VU, no inicb, que se tratasse de um avião, ou
mesmo de um disco voador, fantasiado de cavalo. Suas
palavras impressas não me deixam mentir.. .

Os incrédulos por natureza (e até vocação) e os.

racionalistas obstinados estão, naturalmente, torcendo
o nariz. Mos eu não me incluo nessas categorias. Issi
porque :KJU daquelas pessoas que nõa acreditam em

nada, até o momento em que paS:KJ a acreditar. Algo
assim como {KIuela velha assertiva: "No lo creo en

bruxas, e.ero 'que los hay., hay' - ou como aquela
outra: "Existem muito mais coisas entre o céu e a

terra, 00 que pode perceber a nossa vã filosofia '; .

O único negócio que eu acho esquisito é o cavalo
ter surgido sem asas. Pois dotado desse ornitológico
atributo o simpático e (quase sempre] domestco
eqüino vem sendo visto nos céus desde tempos imeno
riais.·Não é por outra razoo que nas mitologias grega e

romana, nas lendas de muitos povos e ria própria Btblia
estão registrados diversos exemplos dessas fantásttas
aparições. .

A' começapeto familiar Pégaso, cavalo alado nascido
do sargue de Andrômeda e, merecidamente, ocupamo'
um importante papel nos mitos daa Grécia antiga.
Pégas», aliás, é também o símbolo da inspiração.
poética. E pOS:KJ lhes garantir que quando ele. não se

digna a dar o ar de sua graça aJS poetas e artistas em

geral, esses se vêm em maus lencôls e ficam mais
apavorados do que cego em tiroteio. para mim, cada

, um vê o cavdo voador que deseja ver, em qualquer lugar
I

provido de duas belas e esvoaçantes (naturalmente)
asas. Tal caractertstica punha por terra qualquer dúvida
quanto os !lias hdrüidades:

.

Por isso o fato do nosso "Pégaso"ter feito a sua

exibição nos céus catarinenses sem asas tem suscitaio
algumas dúvidas e aumentado o número de descrenças
(ou será que esse foi um modo dele alardear o seu

subdesenvolvimentofr ).
A técnica de vôo apresentada teve também muitos

contestadores; Segundo os relatos: as patas dianteiras
executavam um movimento semelhante a de um animal
nadamo, enquanto as traseiras permaneciam estáticas..

Então surge uma nova irzd4gação (de vozes descren
tes, mas interessadas) - "O cavalo voando não seria
uma nuvem, daquelas que são modeladas como se

fossem figU1I2s de bichos, (JU mesmo imitando a forma
humana?
E sih as próprias testemunhas oculares que respon

dem: lançando aos quatro ventos uma nova indagação:
- Nuvem a menos de 20 metros do chão? !
Estes soo as/atas e cada um tem inteira liberdade

de interpretar como quiser. O escrito Péricles Prade,
allás; reforçamo a tese de que cavalo no ar não é
privflégio do mundo ant!Go, escreveu, hâ algum tempo,
um conto relatando as I.OS{lríhas de um animal voador.
Só que se tratava do "Uncõmio", primo do Pégav.
De qualque: forma, apenas uma questõa de detalhes.

Quem ainda estiver interessado em mais informações
sobre o acomecimemo de D. Joaquim é só consultar O
Estado do último domirgo, Mas sei também que muita
gente anda circulando por oquelas bandas, com a

.

esperança de ver o bicho alado "in loco" e novamente
em éÇoo.

.

Providência que, na verdade, ocho desnecessária
pois, lJara mim; cada um vê o cavalo voador que desej�
ver, em qualquer lugar que esteja (e se for em sonhos;
melhor ainda].

Ag�1I2 mesmo, por exemplo, ao verificar que baru
DIO diferente era este passamo pela minha janela
acabei deparando com um exemplar desta rara espécie�COm asas e tudo. .

/

do de uma viagem a ci
dade de Lages onde v.i
sitou familiares, o Dr.

Waltgang Ludivig Rau,
autor do I ivro I'Anita
Garibaldi".

-x-

Os Senhores Charles

Edgard Moritz, Bernar
do W. Werner e Marcos

Wandresen, Diretores
Presidentes da Federa

ção I ndústria Comér
cio e Agricultura do
Estado de Santa Cata

rina, no salão de festa
do Lagoa Iate Clube,
receberam o mundo

oficial, para um jantar
em homenagem aos in

tegrantes da Escola Su

perior de Guerra, em

visita ao nosso Estado.
-x-

E m �erimônia' na
Igreja Matriz de Criciú
ma realizou-se o casa

mento de Jeane Minat

to e Dr. Ena Steiner.

Após a cerimônia no

salão de festa do Cri
ciúma Clube, deu-se a

recepção aos convida

dos, onde foi uma ver

dadeira parada de ele

gância e bom gosto.

-x-

A pintora Yolanda

Zapellini está nos in-

-x-

No auditório da

Fundação Universitária
do Planalto Norte Ca
tarinense, Enéas' Atha
nasio, fez lançamento
de seu livro "3 Dimen
sões de Lobato". Este-

ve presente à noite de

autógrafo a alta socie
dade de Canoinhas.

-x-

Está marcado para o

próximo dia 24 de ou

tubro o lançamento do
livro "O Escravo numa

. Economia Minlfundiá
ria' , do professor Wal

ter Piazza, que integra
a Academia Catarinen- .

se de LEmas e o I nsti
tuto Histórico e Geo

gráfico de Santa Cata
rina. Trata-se da pri-

.

rneira obra que versa

sobre a escravidão em

Santa Catarina e a ter
ceira publicação da
Udesc/Editora.

-x-

O Sindicato Rural
de Lages está convi
dando autoridades pa

. ra a XX Exposição Na
cional de Animais a se

'realizar dia 15 próxi
mo naquela cidade.

-x-
,

Para dar andamento
ao programa de desen-

PARTAMENTORESERVADOPARAvoeI!.

z
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Senhora Zenir

Plzzolatti Ruzzi será
madrinha das debutantes

do Orleans Tênis

Clube, hoje
na cidade de Orleans

A Diretoria do Lira

Tênis Clube, hoje. em
sua sede social recebe
o mundo elegante para
a noite de gala em co

memoração aos. 49
anos de fu ndação do
Lira.
Trinta e três lindas

jovens, vão fazer seu

"debut" jogo mais,
no Clube da Colina.

-x-

Em Companhia de
sua esposa está chegan-

d,e sua "RESERVA TÉCNICA". Um verdadeiro presente de aniversário. Procure chegar a tempo.
.

. , ,'" .

PARABENS PARAVO'CÊ•.

.,.:-x-

Estão de parabéns
Milton e .Alcides, ho

mens que dirigem o

serviço de restaurante

do Lira Tênis Clube,
pela organização do.
jantar real izado terça
feira, no salão de festa
do Clube da Colina.

-x-'-

No jantar realizado
no Lira Tênis Clube
dia 7 próximo passado,
enquanto o Dr ..Hamil
ton Ferrari e sra. rece

bia cumprimento pela
sua despedida da Presi
dência do Lira, aconte
cia o mesmo com o Sr.
e Sra. José Welitbn Ca
valcanti ele que assu

mia a Presidência do
Clube da Colina.

-x-

Terá in (cio dia 13

próximo na cidade de

Lages, a "VI Jornada
Catarinense de' Odon
tologia", promoção da

Associação Brasileira
de Odontologia
Abosc- Lag�s.

-x-

Foi bastante concor

rido o Vernissage do
I nternacional Carlos
Paez Vllaró, quando
no salão nobre do Palá
cio Barriga Verde, o ar

tista plástico recebeu o

mundo elegante da Ca

pital Catarinense.
Suas telas e tapeça

rias encantaram os

convidados de Vilaró

que circulavam numa'
parada de elegância du
rante o coquetel. Os
vaI iosos trabalhos assi
nados Carlos Paez Vila
ró, poderão ser encon

trados na loja Arqu ite
.tura Hoff .. Decoração.

-x-

Quem aniversariou
ontem e em sua resi
dência recebeu um gru
po de Sras .. para um

chá, foi a bonita
Sr a s. Tereza da Ro
sa Krieger.

cebe convidados para
festejar o aniversário
de sua filha Rita de
Cássia.

o
(J)

o
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Quando falamos em "co
municações" no Brasil, uma
divisão nítida de preocupa
ção deveria nos ocorrer ime
diatamente: Temos de um

lado os instrumentos de co

municações, de sofisticação
tecnológicaa cada vez mais :

acentuada e ficiente. E de
outro lado temos, mal com
preendida ainda, a comuni
cação em massa, estendida
como o conteúdo de infor
mações programáveis que
podem ser oferecidas à co
munidade, com determina-:
dos fins, através dos meios
tecnológicas altamente de
senvolvidos do mundo mo-

derno.
.

,

Essas duas faces funda
mentais do problema "co
municações" se distinguem
nitidamente, mas encon

tram-se no Brasil sob está
gios extraordinariamente di
ferentes de compreensão e

domínio.
.

Enquanto os meios de
comunicações do pais de
senvolvem-se espetacular
mente, dentro dos padrões
técnicos mais modernos, a

preocupação com a progra
mação da mensagem social

acionável através desses
meios acha-se em estaca ze

ro; exceto no caso do jorna-

lismo.. que é a única forma
organizada de comunicação
de massa que existe entre
nós.

Algumas pessoas até mes

mo 'estranharão profunda
mente a menção deste as

sunto, porque concebem as

comunicações desta forma:
propiciam-se os "meios" de .

comunicações e a comunica
ção se dá naturalmente. E o

jornalismo faz o resto.
Este raciocínio, de fun

damento político-sócia-cul
tural importantíssimo, 1ÚÍo
é, em si; errado. É, apenas,
defesado, dentro do mundo
moderno. O liberalismo e o

"laissez faire, laissez passer''
informático, no sentido de
inércia do sistema, todo
mundo devia saber dissõo
uma filosifia social de mu

seu, e uma atitude de deslei
xo para com as injunções da
vida moderna. Mas, por in
crível que pareça,' nossa

preocupação com a segunda
fase fundamental das comu

nicações, a da programação
de conteúdos úteis para as

massas, salvo em ligeiras
campanhas de propaganda
do desenvolvimento oomu

nitârio, não saiu ainda entre
nós da filosofia do "cada
um por si e Deus por to-

dos': que é a versão nacio
nal do "laissez faire ", laissez
passer": Assim, como resul
tado geral, temos mais ou

menos o seguinte: Põe-se à
disposição de todos os

meios de comunicações, e

'caãa indivíduo que faça
com eles o que conseguir
fazer, como comunicador
individual Em interesse pró
prio, geralmente. E os inte-

,

lesses coletivos, não podem
ser propiciados pelas comu
nicações?

Explicar o que existe no

mundo moderno além da
atitude de omissão é, por
outro lado, simples; e por
outro, muito complicado.
E complicado sob o pon

to de vista político-filosófi
co-cultural, porque tudo
que tende à programação de

informação de niassa em

nosso meio-ambiente, um

pouco mais natural/quer
dizer: primitivo) do que a

compressão social reinante
nos ambientes super-tecno
lógicos, cheira imediatamen
te a robotização e anti-indi
vudualismo. Mas a complica
ção ebstaculizante neste ca

so, surge principalmente de
nossa formação colonialista,
que sempre se valeu do cer

ceamento da informação so

cial' deeenvolvimentista co

mo principal arma de poder
político, O cultivo da desin
formação da massa sustenta

va. atépouco tempo atrás no
país um individualismo polí
tico-social exclusivamente
explorador, .em termos de

proveito pessoal. E toda 'essa

formação, embora em vias,
atualmente, de ser contorna
da à força pelas exigências
dos problemas nacionais,
ainda resiste no seu instinto
fundamentalmente anti-de
mocrático de não fazer nada
parailevantar o nível de in

formação do povo, e canse
quentemente, de participa
ção geral no esforço e no

proveito desenvolvimentista.
Mas também é simples,

por outro lado, explicar poro'
que o mundo modema não

pode abdicar da informação Mas, de qualquer forma,
de massa dirigida. Não pode, os programas de comunica
porque ela é, simplesmente, ções de massa modernos,
o maior recurso de atualiza- que se procura organizar no
ção do sistema precursor, mundo desenvolvido, têm
permanente e reconhecido geralmente um conteúdo de
em todo mundo em todos pragmatização que transfor
os tempos como uma con- ma tais movimentos numa

quis ta e um direito funda- complementação, mais ope
mental do homem: a educa- racional e mais prática, da

ção. educação convencional. Esta
A educação, em todas as' só subsiste como base acadê

suas formas convencionais, mica, que necessita dos. ser
em plena utilização hoje em viços educacionais das co-

.

dia, e a serem utilizadas municações de massa para
ainda por muito tempo, é não atrofiar-se em objetivas
um sistema de informação desatualizados frente às exi
de massa; ou melhor, é o gências evolutivas do mundo
sistema básico tradicional de real:
informação de massa, tacita-

' A educação, em outras
mente aceito por todo o palavras, mesmo permane
mundo como uma necessi- cendo útil quando mais ou

dade, mesmo quando se dis- menos tradicional, exige u

'cute seus mecanismos alter- ma complementação sem a

nantes de liberação indivi- qual se torna nítida e rapi
dual e de robotização. damente obsoleta no mundo

Ao dividirmos o proble- de hoje: a dos esquemas de
ma das comunicações' mo- informação operacional e a

dernas em "meios" e "con- tualização permanente das
teúdos ': podemos citar a pessoas que ela tende a pre
educação como O' grande e parar apenas de forma fun-

.

tradicional exemplo de con- damental, menos pragmáti
teúdo programado para co- ca: Dois tipos de ensino

municação de massa. O jor- estão, então, se desenvolven-
.

nalismo seria o outro' exem- do no mundo moderno para
plo maior. se, complemetarem e satisfa-

O que está ocorrendo a- zer a necessidade de educa-

'gora no mundo é que, assim ção 'do homem: um ensino
como os "meios" de comu- fechado, que podemos cha-'
meação evoluíram extraor- mar de 'fundamental, ''iJU
dinariamente por virtude do convencional, dado na esco
desenvolvimento. tecnalôgi- la; e u!fl ensino aberto, que,
co da humanidade, as pro- podemos chamar de aplica
gramações de conteú.do de do, ou pragmático, ou natu

comunicação de massa de- ral, fornecido pela poten
senvolveram-se também, em- .cialidaâe de comunicações
bora menos visivelmente, e da vida moderna, e ministra
quase sempre a partir desses do, menos formalmente, so

exemplos tradicionais e fun- bre as situações reais do
damentais da utilidade da desenvolvimento comunitá
comunicação de massa, que'
são a, educação e o jonalis
mo. O panorama dos dois
desenvolvimentos 'talvez
possa ser visualizado resumi
do na tentativa difícil e tra
balhosa que faz a educação
de se adaptar ao desenvolvi
mento 'espetacular dos
meios de comunicações, e

na tentativa do jornalismo
de se tornar mais educativo.

rio.
A confusão ainda é mui

,

to grande, mas as linhas
mestras do problema vão se

delineando e'podem come

çar a ser discutidas nos ter

mos da reorganização geral
que definirá os vanguardis
mos da educação-no mundo
moderno.

O Brasil foi um país que
viveu até pouco tempo, ou

talvez ainda viva, quase que
exclusivamente desse ensino
fundamental fechado e aca

demicizante, 'com quase
nenhuma.vocação aberta,

pragmática, prática, ou pro
fissionalizante de efetivida-

'

de satisfatória. Atualmente,
todos sabem. disso, uma re

forma está .em processo de
sedimentação lenta de con

sequências práticas. Ainda
não se sente os seus resulta
dos, e ela não. se valeu, por
enquanto, de todos os recur

sos de que pode lançar nõo
'.para setamar completa. Esta
reforma visa, justamente, a

complementaçõo . 'do ensino
fundamental ou acadêmico,
.pela organização no

.

país
do ensino aplicado ou pvg
m a tizante, que ainda não
'encontrou todos às cami
nhos .de sua realização com

pleta.
Esta face modema da

educação ainda tenta, exces->
. sivamente, no Brasil, se im
Por .através das formas de
sua oposição, IJ ensino fun
damentcl e academicizante,
ou "fechado ': Ora, o ensi
no aplicado, pragmatizante
e profissionalizante, para se
tornar eficiente, deve voltar
-se para aquilo que des
pertou a visúo de sua fun
cionalidade: os meios de coo.

municações. Deve "abrir-se"
à realidade operacional do
desenvolvimento, comunitá
rio, isto é, exercer-se "dire
tamente" sobre esta realida
de, através de todos os

meios de comunicações uti
lizáveis. Estes são o fenôme
no básico e o veículo inte
gral que precisam se cumprir,
e acionar até o fim. Para se

pensar em profissionalização
e pragmatização do ensino,
é preciso pensar em dominar
os recursos oferecidos pelos
meios de comunicações' mo
dernos, que permitem ensi
nar JUnIO a suuaçõo de tra
balho e junto à operação do
desenvolvimento comunitá
rio. Em outras palavras, pe
preciso pensar em termos de
ensino e informação opera-

•
I

.

"

.,. ."

Amelhor noticia que poderlamosdar
nesta semana ·da criança é contarque
a Fucabem'existe e está trabalhando.

o Governo do: Estado de Santa Catarina sabe que investir na criança
é investi r no próprio futu roo

E para executar uma pai (tica de atendimento ao menor criou a Fundação
Catarinense do Bem Estar do 'Menor - Fucabem. Uma fundação, sem

fins lucrativos, que já está trabalhando firme, planejando e

=xecutando, A Fucabem integrada à Secretaria do Trabalho e

Promoção Social desenvolve programas que objetivam o atendimento '

do menor e da fam (I ia sob os aspectos da educação, saúde, recreação,
.

amor, compreensão e segurança social. Nesta semana da criança,
que para a Fucabem deveria durar o ano inteiro, além desse

comunicado fica um apelo. Pense um pouquinho no menor de
Santa Catarina. E apoie as iniciativas neste setor.

FUCABEM
FUNDACÃO CATARINENSE
DO BEM ESTAR DO MENOR

SECRETARIA DO TRABALHO E PROMOÇÃO SOCIAL
GOVERNO DO ESTADO ENCURTANDO DISTÂNCIAS

danais. Isto é, ensino de
utilidade concreta imediata,
que se pratica, manifesta e

se comprova como tal so

mente junto à situação real
de trabalho, que dissolve,
mais ou menos, o. formalis
mo fundamentalistà da esco-

. la. Ou melhor, isola-o, devi
damente, para os estudos e.
as pesquisas fundamentais,
ou básicos.

Retomando a proposição
inicial do artigo, considere
mos novamente esta grande
divisão do problema comu

nicações: temos de um lado
os "meios': em implanta
ção, que apresentam um de
senvolvimento mais do que
satisfatãrio no país; e temos
de outro lado os "conteú
dos", programáveis, de in
formação de massa - quase

'

totalmente ausentes. O que
- falta fazer, se reconhecer
mos na, própria instituição
da educação a utilidade bási
ca da informação de massa,

.

torna-se nítido: O quefalta
fazer é utilizar os meios de
comunicações. em sua fun
ção mais produtiva e fecun
da: para programar a educa
ção desenvolvimentista da
comunidade, ou seja, infor
má-la pragmaticamente de.
maneira maciça.

'

O que pode ser feito nes

te sentido é tõa cheio de
detalhes técnicos quanto o

conhecimento e controle
dos "meios" de comunica
ções, � ou mais ainda. A
educação aberta é um fato
concrettssimo nomundo su

per-desenvolvido, .1ÚÍo é uma
'teoria que eu esteja tentan
-do introduzir aos leitores.
Requereria descrições minu
ciosas de páginas e páginas
listar e descrever tudo que
se faz no mundo para, dire
ta ou indiretamente, educar
em massa e para a prática do
cotidiano, fora dos sistemas
escolares, através dos recur- ,

sos de comunicações. Mas,
darei dois exemplos, um am

pio e fundamental para o

desenvolvimento, que espe-
,lha, inclusive, uma filosofia
de utilização das comunica
ções; e. outro, mais particu
lar, que mostra às tecnolo
gias semi-preenchidas os in
suspeitados detalhe} de utili
zação do, mais comum e

. individualista dos sistemas
de comunicações: o telefo
ne.

. O primeiro exemplo é a

Central de Informações
Científicas e. Tecnológicas
do Japão, que funcionou o

tempo. todo por trás do
milagre do desenvolvimento
japonês (obstruído" agora
mais do que nunca, pela
crise quase permanente da
falta de espaço vital), forne
cendo informação tecnológi
ca e científica organizada a

todo o esforço de pesquisa,
industrialização, construção
do país. Salta à vista a fun
ção prática gigantesca de u

ma centralque distribua in
formações automaticamen
te, através de todos os recur

sos de comunicações moder
nos concebíveis, a todo o

complexo empresarial traba-.
lhando no esforço de cons

,trução do desenvolvimento.
Trata-se, em sintese, de le-
var ao local de trabalho a

informação que anterior
mente, nos sistemas conven-.
cionais de ensino, fechados,
ficava apenas dentro das es

colas e universidades, 'que
de tanto retê-la acabam por
incubar uma obsolescência
sistemática diante do vigor
pragmático da iniciativa pri
vada.

O outro exemplo, um de
talhes de utilização dos
meios de comunicações ca

paz, talvez, de despertar um
pouco mais a imaginação

dos que não fazem idéia
alguma das potencialidades
da abertura planejada da in- . l\

'fOmulção, � este: nos Esta-
dos Unidos a extensão de
ensino de algumas universi- .

dades. utiliza, por exemplo,
linhas telefônicas para mi
nistrar cursos de atualiza-
ção. Em medicina, digamos.
O sistema pode atingir dois
ou três' mil profissionais es

palhados por todo o territó-
rio de um Estado, ou mais
longe ainda. Duas linhas,
transmitindo uma a voz e

.
outra as imagens didáticas,
fazem com que os alunos,
espalhados a grandes distân
das, acompanhem -demons
trações gráficas, façam per
guntas, levamtem questões
normalmente, como no re

cinto'
.

da sala de aulas con

vencional; J-stÇJ constitui, co
mo se vê, esta conquista
significativa: um curso de.
alta autoridade especializa-:
da, produzido numa univer
sidade normal a um custo

elevado para trinta ou qua
renta frequentadores de u

ma sala de aula, pode, assim,
ser distribuído eftctente-:
mente a dois ou três mil
ouvintes-assistentes, ou· seja,
a toda uma equipe profissio
nal de um Estado, por e

xemplo, que pode ser atuali
zada permanentemente com
uma economia de recursos e

de produtividade de ensino
fácil de se calcular.

Dei um exemplo geral e
amplo e um exemplo mais
particulararizante, para que
o artigo não fique apenas
como uma tentativa de sin

cretizaçõo de informação
teôrica:

O resumo de objetivos
deste artigo, em termos de
Brasil, ou de um Estado,
como por exemplo o de
Santa Catarina, candidato,
segundo alguns, a possuir
brevemente o melhor siste
'ma de comunicações ao pais
inteiro, é indagar o seguinte:

. já se pensou na economia
geral das aplicações pragmá
ticas coletivas da utilização,
direta ou' indireta, desses
"meios" de comuncações?
Ou nem se suspeita que a

função das comunicações no
mundo moderno propõe t(
ma equação estatística bási
ca rigorosa: informar o

maior número posstvel de
pessoas sobre

.

o maior nú
mero possível de coisas?
Isto e: tornar, na medida do
possível, todo mundo atuali
zado, ligado, informado, e- ,

ducado para a cooperação
da vida comunitária e do ,

.desenvolvimento social.
O meu maior. receio é

que, psicolôgiea e cultural
mente, nãà estejamos sequer
preparados para compreen
der e admitir que este é o

campo mais importante dos
dois. Pois a implantação dos
"meios"; de comunicações é
um problema mecânico, e

bastante lúdico, mais ou me

nos significativo segundo se

ja preenchido mais ou· me�
nos pela 'sua utilização, que
,pode ser: casual, espontâ
nea, individualista, primá
ria, "laissez faire, laissez pas
ser"; . ou então pode ser:

organizada, imaginada, pro-'
gramada,. estudada, objetiva
da, .dirigida e, acelerada, se

gundo a vocação cienttfica
do comportamento social
do mundo moderno. Esta
vocação não � uma escolha,
com a opção inconsequente
de nossas assimilações rela
xadas de país tropicalista. É
uma necessidade que, se não
for preenchida, 'lOS apanha
rá de surpresa no futuro
sócio-econômico do planeta,

'

que todos fá começam à

perceber muito bem qual
serâ, incontomavelmente.

.

Doenças TONICARDIUM
do Tônico do coração

CORAI'A-O poderoso cordiolônico-diurélico é indicado no tr-o tom eeto do

� ,..,.rI�riC! Sctero se. distúrbios de Pre ss ôo Arterio!. dcençc s do�\

'--'--
Rins. Reumâtismo e Asma. "

.

CONVOCAÇÃO
A TELESC solicita o comparecimento das pessoqs
abaixo relacionadas à Praça Getüllo' Vargas ho, 15,
eare, em. contato com o engenheiro Pedro Neves da

Silveira, tratarem de assuntos relacionados com a ins

talação do seu telefone:
· LEMOS FI LHOS, Secun dino
• MUSSI, Walter
· FERNANDES, Arthur Melo
· 8CHIC.-tTING, Nelson

,

Florian6polis, 1)3 de outubro de 1975.
A DIRETORIA
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Dez dias de música

erudita neste

festival inédito
Ahhn da músiCa, o gowrno do Estado

anuncia para o mesmo per(odo
um ciclo de conferências com Adonias

Filho, COsta Pinto,' Jarbas Passarinho,
Osvaldo Cabral e Ney Araga.

o Governo do Estado realizará, de 20 de outubro a 30 de novem

bro o I Festival de Música Erudita, em Florianópolis, e um ciclo de

conferências culmraís na Universidade Federal, A promoção é patro
cinada pela Secretaria do Governe e Coordenação de Assuntos Cul

turais, com a partic"ação da Universidade Federal e a Universidade

para o DesenvoMmehto do Estado de Santa Catarina. O planejamen
to será feito pilo Conselho Estadual de Cultura e a execução, pela
Coordenação de Assuntos Cultaraís.

.

.

Parao ciclo de conferencias culturais foram corsídados o senador

J aro as Passarinho, ex-mínísíro da Educação; o professor Raymundo
Augusto MUniz de Aragão, Presidente do Conselho Federal de Cultu

\
ra; o escrãor Adonias Filho; membro da Academia Brasileira de

Letras;' Joaqusn da Costa Pinto, Diretor adjunto do Departamento
, de Assmtos Culturais; professor Osvaldo Rod��s Cabral, historia
dor; Capitão de Mar e Guerra, Max Justo G!léÔt!� do Serviço de

DOCl!1llentaçãQ Geral daMarinha, e o MiriistroNey Braga, da Educa-
'

çãoÕs grupos parti:ip�tes do festival de música ''erudita para cuja
reaHzação o MEC através do Programa de Ação· Cultural - PAC,
destinbu 50 mi cruzeiros e a Secretaria do Governo devem entrar

cem igual parcela), jHoram escolhidos e a sua vinda está confirma
da: No dia 10. de novemb ro, haver.( uma apresentação do Quínteto
VilIa Lobos; no dia 8, do Quarteto de Cordas daUniverSidade Fede
ral dó Rio de Janeiro; dia 12, apresentação do Studio de Músh
Antiga de Blumenau; dia 16, Conjunto de Percussão do Conservatõ
rio Municipal Brooklin Paulista; dia 22, Associação Coral eOrques
tra de Câmaa de Ploríanõpolís; dia 28, Sexteto do Rio de Janeiro, e
para encerrar, 'na dia 29 de novembro, havem uma apresentação da

Orquestra Sinfôni:a de Porto Allgre - Ospa.
.

A prom cção é da Secretaria do Governo, Coordenação de Assun
tos Cultumis, com a colaboração do Departamento de Assuntos Cul
turais do MEC, Secretaria da Educação e Cultura do Rio Grande do
Sul e Secretaria de Tecnologia e Cultura de São Paulo. O· festiVal
conta aínía com arxíl ío financeiro do MEC, através do Programade
AçãO Cultural - PAC _ do Departamento de Assuntos Culturais,
Segundo o Secretário do Governo, Albino Zeni, os primeiros frutos'
deste programa de intercâmbio culmraljã estão sendo colhidos, com
as presenças doGoverno gaúcho e carioca neste festiVal.

.

Os recursos da

técnica para o ensino

da 'língua portuguesa
Acompanhando o desenvOlvimento de seus

alunos no estudo da Ifngua e
.

literatura portuguesa, a professora
mineira diz qual a melhor fórmula
para se aprender e ensinar ..

Propugnando um ensino e aprendizagem da língua portuguesa
'sem sistemas mas através de deduções por ser esta a' forma

adequada de se exigir do aluno racíocfno, única maneira de fixar
e assimiar as lições; a professora Yolanda Maria Teixeira, da
Escola Técnica Federal de : Mirias Gerais realizou palestra a uma

seleta platJ!ia de professores e 'alunos de Comunicação e Expressão
e de Pcrtuguês e demais interessados, no audit6rio da Escola
Técnica Federal de Santa Catarina. .

Sua palestra em Floríanôpolís na últina quinta-feira, foi a

pen61tima de �m roteiro de 15 em diversas cilades do norte a sul
do país numa promoção da Editora Ao Livro Técnico que editou
seu livro e 14 fascfeulos de .hístórías em quadrinhos que são o

elemento motivador na nova forma de aprendiz:agem da lfngua
portuguesa. A co-promoção em Florianq,olis foi da Editora e

Livraria Lunardelli•.
UNGUAGEM METAulGICA .

Yolanda Maria Teixeira é supervisora de Comunicação ti
Expressão e professora de Língua e Literatura na Escola Técnica
FederaI de Minas Gerais, conta que a criação do "Novo Sistema",
título geral de, suas obras, surgiu por um pedilo da direção da
'escola em fazer o material didático pata a disejplina,

A obra, porem, não partiJ de"uma inspiração repentina, mas
sim como resultado de experiências em sala de aula, mais

precisamente, como faz questão de. dizer, "rei criado pela
ativilade dos alunos porque é. através deles que os professores
percebem as m dhores maneiras de fazê-los aprender observamo·
lllas aptidões e necessilades".

.

A dificuldade na elaboração de um roteiro e conteúdo sobre o
.

estudo,da Concordância e Regência foi o que inspirou as hist6rias
em quadrinhos e a este aSlllnto seguiram-se todos os demais de

morfologia e sintaxe 'da lí�a�.
.

.

As histórias em quadrinhos obedeceram a seguin1e elaboração:
em primeiro lugar; o conteúdo da estrutura aparece em 'letras. ,

., mai1si:ulasl cheias; na segunda parte, aparece a Sistematiz:ação,
formando-se os grupos de elementos comuns ou inter-relacionados:
na 1erceim parte, aparece a exercitação e fixação através de

a�agramas, charadas, etc. e ·na quarta par1e, soo colocados textos

e�ecialmente criados para identificação em seu con1eúdo de tudo
o que houve dentro do faoc{cu1o.

Os textos feitos em diversos tipos redacionais, foram criados
pela pr(:pria professora, e diz ela que têm como carac1erísticas
especiais o tom e�açado ou uma linguagem metalÓgica, OU seja, .

no sentido de conocientizar o jovem com um ponto positivo�
procurando Deus. "Porque a juventUde de hoje, como é possível
notar, está procurando Deus e � são texiPs purarn,ente materia
listas que lhes interessam", afirma. .

Mas, o "Nevo Sistema" não apre!llnta sis1emas ou eiquemas, é
sim uma forma de ensino induzindo aS deduções, é um caminho
indicàndo o raciocÚlio. Por exemplo, diz: Yolanla Maria Teixeira,
no ass�to 9Jbre "estios1iterários de cada época" professor leVa
os . alu nos a fazerem uma viagem pelos 1emI-"s, ·Jázendo-os
oonhecer e intetpretar a partir das características· e filtos das
épocas de$Íe o trovàdorismo a� o modernismo".

RECUPERANDO A IJ'lIJGUA
Além de já ter obtido muito bons resu�os com o novo

método em sua prq,ria classe e eocola, Yolanda Maria Teixeira,
durante este seu roteiro de viagem descobroi a utilização de seu
livro e fa�{cUl.os· em diversos pontos do Brasi, tendo� principal
mente impressionado a utiização em um cursinho pre4estnular
em Berm do Pará.

REDAÇÃO .

E, neste especial, emitindo sua opinião sobre introdução 'da
prova de r«iação no Vestibular - introdução já negada pelo.
Col_lselho Federal de Educação - afirm!l sua posi,;ão inteiramen1e
contmria pela impossibiilade de "uma correção sex:n subjetividade
·de prova".

. .

Si:> muitos candidatos e necessitariam ser contratados muitos
professores para corrigir pois o computador não pode ser usado
para tal. Além dis9J, os critérios de avaliação seriam muito,
Varialos e a avaliação sempre estaria sujeita ao nfvel de interpreta-
ção. e disposi,;ão momentânea do elemento a corrigir".· .

Um dos objetivos é desenvolvei: àO máximo a aprendizagem da tçcnologia estra�ira

A'Ufsc se

prepara para
; -

.

aspesqusas
rucleares

Os tácnicos q�e trabalham no laboratório

de Soldagem do Centro Tecnolflgico
da Ufsc anunciam pa"a o próximo ano a

chegada de um especialista alemão de

Kernforschungsanlage. E le virá
iniciã.Jos naspesqulsas nucleares.

S ofist icado s equipa
mentos, alguns importados
daAlemanha, muitas expe
riências sendo realizadas,
inclusive "encaminhando a

.Unisersidade para a pes

quisa no campo nuclear",

dagem, $l!gundo explicou o
professor Jair Carlos Iu
tr a "nasceu através de um
'co11JJênio de Cooperação
Técnca e Cientl7tia reali
zado entre o ConsehoNa
cional de Pesquisas (Bras')
e o KernforschuflK!UnllllJ!
- KFA (Alemanha Ociien
tal)". Através desse acordo
a Universidade Federal do
Rio de Janeiro e a Ufsc fo
ram escolhidas para rece

b erem a maquinara da

'ConhecimEntos voltados para a inlústria".

disso, pela absorção egera

ção de conhecimentos,
pretendemos atingir metas
mais diretas, voltadas prin
cipalmente para a indús

tria': disse o chefe do Lo .

,

boratório, professor Jair"
Carlos Dutra.

U f S C: NÚCLEO DE

PESQUISA
Lembrou o professor

Jair que a Ufsc, tem Uga
ç ão direta com o mesmo

órgão da Alemanha, com

quem o Bras-D. assimu o

convênio da Energia Atô
mica. "Estamos mantendo
contato com a Kernfors
chungsanlage - KFA, da'
Alemanha, para que, no'

próximo ano, venha a Flo
ria n ópo!is um professor
mmimar curso de solda-

Eletrotêcnica ganha laboratórios

Pesquisas de Soldagem ':
informal o professor Jair
Dutra. A Universidade Fe
deral do Rio de Janeiro se

rá a sede do Instituto, en

quanto que a Ufsc poderá
ser um núcleo de Pesquisa
do Sul do País, uma vez

que Paraná, e Rio Grande

do Sul não tomam parte.
- H�je se mudou a no

ção da peça soldada. Já se

pode falar em soldagem
como fabricação e não co

mo. rrqero remendo, Temos

processos soflsticodos de

soldagem pela mandnaria
co m o o que dispomos
aqui: umamáquina de sol
da tipo MIG-MAG, outra
de solda Tipo TIG, Máqui
na de Solda Ponto, Máqui
na de Soldabrasagem e ou

tras.

,Ci)L!ejo. iogurte.crem�.manteiga.
JeitinhogOltOlOdevlverlaudaveL

sõ» alguns dos elementos

que caracterisam o labo
ratório de Soldagem do

. Cen tTO Tecnolégico da
Universidade Federal de

Santa Catarina, onde, além

do estdgiode conclusão de
curso, que realizam os aca

d êmicos de Engenharia
Mecânica, funckma tam

bém a parte co tresponden
te a Pós-Graduação em

Soldagem, para 20 alunos
matrculadás;

O Laboratôra de Sol-

Alemanha, os quais já es-,
tão em funcionamento da

. Un iversidale Federal de
Santa Catarma: '�s pri
meiras atividades de pes
quisa tiveram- intcio m

ano pasmo nesse Labora
târ to . Começamos pela
pesquisa bãsca: A partir

A E!rola Técnica Fede
ral de Santa Catarina, mais
trecisameme seu departa
mento de eletrotêcnca. es-

. tá termimndo de montar

dois novos laboratórios es

'senctats para a prâtk:« dos
alums do cur!V deMeaini

ca, cujo material demorou

quase seis anos para ser

obt;do:

e aparelhagem essencial
mente de eletrotecnica pa
ra medidas elétricas.

A última compreende
dois grupos de gemdores
marea Carina que mm

põem uma usim geradora'
de tensão, chegtÍdos no

fiml dJ aoo passado; ali
ando-.se a outro gerador çle
marcaAnel, existente jáhá
algum tempo, e {rês pai
néis com instrumental para
trabalharem sozinhos ou

I·

em.pardelo,
A sala de máquinas elé

tricas já se encontra mon- ..

tada com novos tmnsfor
madores na parede. Todo
este material, segundo o.

mestre de oftco Franciro
de Paula Vieira, custou

mais de 900 mii crnzeiros

Dos mais simples processos de soldagem aosmais complexos.

gem de chapas espessas,

objetivando assim a pes

quisa nuclear':
- Além disso a Ufsa.es

tá realizando esforçospara
ser inclulda no contexto

geral da pesquisa nuclear
do Brasil.

Na ocasião os professo
res da Ufsc apresentaram o

trabalho denominado "In

fluência das variáveis do

processo de Soldagem
:M.LG.· sobre as caracterts-
ticas da Solda". Namesma
ocasõo o professor Almir
Monteiro Quites, do Labo
ratório de Soldagem da.

Ufsc, foi escolhido como

in teg rante da Comissão
consultiva para a criação
de um Instituto Nacional
de Pesquisas de Soldagem

deral; porém para arecep

çõo integral dos laborató
rios que incluem também
instrumentos importados,
se passaram 6 anos, desde
a sua requisçõo, dado a

atrav ancos burocráticos.
"Para queo laboratório es

teja completo faltam po
rém, além de retoques na

montagem: outros inst1U
mentos mais sofisticados e

de maibr preCisão ", diz o

professor de p1Útica profifr
sional Anésio José Matar'

PRÁTICA
Os laboratórios sth uma

sala de maquirrzs elétricas

e já comEÇa a serut'�ado

por aptoximalamente JSO .

dunOs pordia, da3a. à,7a.
fase, dos �ursos afins.

Ut-D.izandn esta quanti-

Em setembro' último a

equipe de professores do
Laboratório de Soldagem
participou da Ilha do Fu no

dão, Rio de Janeiro, do
Primeiro Corgresso Latino
Americano de Soldagem,
promovido pela Uniaersi-,
daie Federal do Rio de Ja

neiro, 00 qual estiveram
cientistas de vârias partes
do mundo, Este Congresso
nasceu do advento da ener

gia atómica 00 Brasil, disse
o professor Jair.

No decorrer da próxima
semana a Comissão consul
tiva se reúne em Brasüia
com o Minisro da Indús
tria e Comércio "para tra

tar de assuntos relaciona
dos com a criação efetiva.
do Instituto Nacional de

8eba'leite. leite faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

.âaie de instrumentos e

motores, os alunos apren
dem f!. fazer cálculo de m f?

didas de motores, e efehuÓ'

instalações elétrcas tanto

residenciais como indus
triais sabendo ut-D.izar to
dos os tipos de chaves elé
tricas.

Vieira, continuando que
alunos da ETEFESC, co-

"mo estagiários ou "como

profiseanats ativos podem
ser encontrados na Telesc,
Celesc, Embratel e tam

bém
.
exercendo atividades

fora do Estado ':

NO CORUJÃO - CENTER
famoso Grupo· SAMB40··2.000

HOJE -

Rodp de Samba, com o

"0 aluno sai daqui pre
parado para o mercado de
trabalho mas 9 0% deles
preferem a Universidade"
d� Franci!ro de' ptrúla

Os equipamentos re
cebidos pela Escola Técni
ca Federal, em sua maio

ria, SÕiJ de fabricação na

cional, atendendo inclusive
a exigências do governo fe-
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o surpreendente
, I

. • .

aumento
. ,"

,
'

, .,

da··gasolina
o litro da gà�linacomwn passou a

custar, desdezero hora de hoje,
Cr$, 3,22;.A1J.u.riado na quinta-feira,

o novO preço provocará uma
sensível redução no consumo e

dispensa de mão-de- obra,
segundo já revelam os

revendedores do produto na cidade.

no consumo". Além dos terial de Preços, os táxis da

proprietários de CfJ17'OS parti- Capital e munictpios viZi,
culares; também osmotoris- nhos foram à[eridos pelo
tas de táxi estoo sentindo o INPM, com nova bandeira.
aumento anurctado pdo Acontece que muitos ain:

presidente Geisel da não o foram, e agora

Enquanto () diretor do ficam na expectativa, agua»
Instituto Nacional de Pesos dando nova aferição. Para
e Medidas em Santa Catari- Alves, do INPM, não hd

na,' Antônio Alves, diz que nenhuma data 'fixada. Para
ainda nõo sabe como nem Schaeffer, além doa redução
quando se processará a aferi- ' nos lucros, há outro proble
ção dos taxlmetros ante o ma: com, a demora na fixa
novo aumento, o presidente çõo dos hovos Indices de

da Aswc:iação dos Conduto- aumento para os táxis, estes
res Autônomos de São José, vão ter prejuizos em furçio
Edgar Schaeffer, comentou do dto preço da gawlina.,
apenas: 'nós vamos na onda Há, em regra, uma preo

de Rorarâpolis: Quando cupaçõo geral na cidade, rão
aumentarem lá, aumenta- apenas entre os consumido
mos aqui". res, os mais diretamente

Schaeffer acredita, po- atingidos. (Um estudante

rém, que esse aumento de universitário, esperando que

agora vai apenas piorar as abrisse-o semáforo da Praça
coisas. "Seria bemmdhor. se XV em frente à'Categral,
continuasse como antes, na comentou lacônico: "tá to

mesma bandeiradaç nos mes- do mundo louco, ô

mos preços. Por que iam- meu.•• "]; Mas, ainda há

bém para nós, motoristas de u�a, esperança de tempos

tdxi, haverá redução de lu- melhores: Nelson Rocha es

cros. Muita gente vai deixar pera, assim como muitos,
de andar de táxi': Há 21 que haja um reajuste salarial

dias, com o aumento de 10 em breve. "Sem reajuste, vai

por cento decretado pelo ser diflciJ aguentar isso. O

CPI - Conselho Interm lnis- dinheiro anda curto".

o aumento repentino Cr$ 3pO o litro - pelo no- -Isto é, acho que o pessoal
nos preços da gasolina, vo preço, o litro custarã vai, enfim, começar a usar
anunciado na noite de Cr$ 3,22. Em alguns pos- menos o carro; utjlizando-o
quinta-feira pelo presidente tos, determinados momen- apenas para passeio com a

Geisel, pedou de surpresa. tos, houve inclusive a for-" -f'amílía, . em um ou outro
todos os propríetãríçs de mação de mas, como foi o fim de semana. Note bem,
po st o s revendedores do caso do posto J6ia. não será todo fim de sema-

produto, sem exceção. Co- na" •.
mo ainda estavam se adap-,
tando à anterior majoração,
de 10 por cento, a alta de
agora, situada em torno de

25%, conforme noticiou.
Geisel, foi "para derrubar",
segundo' comentário de um

deles.

A opinião geral é de
que o consumo irá sofrer
uma retração permanente
da ordem de 30 a 35 por
cento. Isto é, os consrmí
dores irão, desta-vez, passar
a encher mais vezes o tan

que, tal .corno o próprio
Conselho Nacional do Pe
tróleo previra. O movímen
to em todos os postos da
Capital, ontem durante to

.
do o dia foi algo de excep-
cional, bem diferente dos
ocorrid os anteriormente,
quando os-eurreraos sítua-'
vam-se sempre num percen
tual baixo, quase il sempre
10 a 12 por cento. Ontem,
os motoristas de táxi, pro
prietários de carros peque
nos, todos, procuraram en

cher pela última vez o tan

que com o preço da gasoli
na "aín da abaixo de

HSe souberes
de alguém'

. �

que· quer
comprar um

,,"
carro... .

çado o movimento logo de
'manhã cedo. 'tEstá uma
corrida grande", comentou
Geraldo. Seu posto, locali
zado na avenida Hercílió
Luz, esquina com Anita
Garíbaldí, é um dos maiore
revendedores da cidade.

que o aumento vai gerar
uma crise de sérias propor
ções.' entre essas organza
ções, com inclusive reflexos
'sociais. Disse ele que mui
tos, com a redução no con

sumo, ficarão com uma

mão-doobra ociosa, dispen
sável, portanto. "Vai dimi
nuir o movimento" diminui
a equipe do posto, e baixa
até mesmo o nível de aten
dímento, Aquela limpada
de parabrisa, que um funci
onário fazia enquanto o ou

tro enchia o tanque, pode
desaparecer. A dispensa de

Ele não tem dúvidas funcionários é inevitável,
q ue as perspectivas, para e mbora eu não vá fazer is
um futuro prõxímo, são so, pelo menos por enquansombrias, pelo menos para to".

'

os proprietários dos postos•.
''Ni> sabemos se o gover- Reaberto há quatro rne

no, com esse aumento, di- ses -, estava' fechado há
.
minoiu ou corgelou nosso quase um ano - o posto
percentual de lucro. Geral- Monza vende em média 80
mente, quando aumenta o mil litros de gasolina men

preço para o consumidor, salmente. Explica o pro
nós contíniamos, em nossa prietário que desde a rea

margem de lucro, no mes- bertura, em junho último,
mo percentual. Por enquan- estava verificando um aa

to, não ternos notícias ne- mento mensal de/la a 15
nhuma sobre um possível mil litros de consumo.

aumento também para nós. .

"Nossa previsão era de che-
g ar aos 100 mil em novem

Ganhamos quase 8- por cen- bro. Agora, sinceramente
to, mas podemo; até ga- não sei. Essa paulada foi
nhar menos. Tudo vai de-

pra doer. De todas as altas,
pender dos novos índices a desde que trabalho neste
serem fixados pelo CIP". negócio, essa foi a pior que

No posto 'Monza, Nel- houve. De surpresa, assim,
son Rocha acha inclusive não dá".

, ,

UMA ''PAULADA''
Os donos de postos de

gasolina, normalmente, não
se entusiasmam muito com

os aumentos verificados ul
tmamente. É que seu per
centual de lucro não au

menta, variando sempre em
torno de 7 a 8 por cento.
A Petrobrás fica com a di
ferença advinda da majore
ção. Por isso, aos postos
preocupa tão tomente a re

tração nas vendas.

Quanto a isso, Nelson
Roadia, do Posto Monza,
no, Estreito, não tem a me

nor 'dúvida. Comentando
que o aumento' veio "para
derrubar", ele conta, en

quanto olha para o inusita
do número de 'veículos que
esperam por urna vaga fren
te às bombas de gasolina,
não ter dúvida quanto à re
dução do consumo.

- Para mim, depois des
sa paulada haverá 'uma sen-'
sível diminuição na procu
ra, da ordem de 30 por
ce rito, permanentemente.'

Mesmo assim, também Ge
raldo Rocha espera uma re

dução no consumo, daqui
por diante. "Aliás, 'essa alta
foi para isso mesmo, o go
verno sabia o que estava fa
zendo".

. 'P�a Nelson, que traba
lha com postos há dez anos
- seis em Urussanga, no.

Sul catarinense, e quatro na

Capital - o governo não
deixa o freguês se, acostu
ma- com os, novos preços
da gasolina. "Está sempre
mudando", E -explíca, se

gundo seu modo de ver,
porque haverã a redução
permanente. ''Florianópolis,
é uma cidade de funcioná
rios públicos, essencialmen
te, que dependem apenas
do ordenado mensal. Um
aumento desses, de 25 por
cento, vai pesar bastante, no

orçamento de cada um";

A maioria dos
motoristas qualifka

este aumento apenas como
mais um dos que ainda

. deverão ser aramciados.

Enquanto Nelson Rocha
comentava sobreo aumento

da gasolina, um freguês,
b arcârio, seu conhecido, in
terrompei a corsersa dizen
do que havia colocado seu

carro à venda. "Se souberes
de alguém que quer comprar
um carro 66 [nõ» espectfi
cou a marca, "mas deve ser

Volkswogen"), manda falar
comigo.

Depois que o vendedor
de um 66 saiu, Nelson co

mentou; .tentando exempli
ficâ-lo como reflexo do au
mento:' "essa é uma das rea

ções mais ttpcas. Ou o su

jeito pensa imediatamente
em vender o carro, ou passa
a usá-lo bem BIlOS, trazen
do a consequente redução

VAI HAVER CRISE
Um irmão de Nelson,

dono do' Posto dIlha, Geral
do Roma, teve que ir on-

.

tem à tarde, ?Is 14h30min,
à Itajaí, para buscar mais
gasolina junto à .Petrobrãs,
sua distribuidora, visando
garantir o estoque. O co n

sumo, com o nos demais.
postos, dobrou durante o

dia de ontem, tendo come- .

Comelli fala aos

estudantes sobre

imprensa e cultura

o Palácio da

QJ ltura teria 12
andares para abrigar
todas as entidades
rulturais. Mas não

passou de um

projeto inexequfvel
por oito anos. Em
seu lugar o governo

do Estado herdou uma

pequena construção
de apenas três

andares que
Custará aos cofres

públicos Cr$ 3
bilhões e S8mil

e não abrigará nem
ametade dos órgãos'
culturais, Por isso
se pretende obter
autorização para

ocupar os pJé�ios da
. antiga Cáp.itania dos

Portos e da"
extinta Alfândega.

• ....
ao Estado. E'a Alfândega t�bém.

,

nos horários, a Escola Báska
José Boiteux, é dasmais coroei
tuadas da cidade, tendo passado
por seus 'bancos, ao longo dos
aros, homens que hoje desta
cam -se na vida da com unidade.

Carecendo de recursos, atE
mesmo para a execução de con

sertos, substitui;:ões de vidros e

pintura, a Escola BMi:a José
Boiteux realiza, presentemente,
um a Feira de Trabalho Manuais;'
executaíos por alunos e profes
sores, objetivanlo, com sua ven

da, argaríarm ais recursos neces
sM10s a manrtenção da escola,

, Paralelam ente, está realzars
do uma Feira de Ciências, onde
.reúne 103 trabalhos, desde ex

períéncías simples até peças de
grande comp lexidade , como

uniamáquina eletrônica que for"
mula palpites para a Loteria
Esportiva, e que bem demons-

,

trarn o elevado nível de ensino
ali ministrado 'e notável aprovei
tamento por parte de SaIS alu
'nos.

Atendendo convite da Dire
ção da Escola Básica José Boi
teux do Es1reito, o Diretor de O
ESTADO, José Matusalém Co
mell'i, proferiu, na tarde de on

tem, palestra dirigida aos alunos
das sextas sérias daquele estabe
lecimento de ensino" sobre coA
Imprensa e a Cultura".

Na ocasião, depois de explj-.
car aos estudantes todas as ope
rações para elaboração de um

jornal, José Matusalém Comem
re ssaltou a importâroia, no

mundo moderno, dos 6Jgãos de
comuni::ação, como fatores sg-.
nificativos no forrecmento de
infonnações e elevação dos
níveis culturais da.hum anidade.

Apoo a palestra, o Diretor de
O ESTADO respondeu irmmeras
perguntas formuladas pelos eil
co lares, encerrando ,�a r5pida
conferência.
A ESCOLA

Instalada num prédio já velho .

e pequeIJo para os seus dois mi
a1unos, d�stribuldo's por três tnr- Casa da Cultura, à rua Tte. Silveira: Cr$ 1,2 mflhifo para o té�ino das obras.

Culturaganha casa ao invés depalácio
nados para a instalação da Biblioteca Públ�a.
Além desta serêo instalados no local o Conse
Tho Estadual de Cultura, a Academia Catari
nense de Le1ras, o Instituto,. Hist6rico e Geo-'
gtáfi::o e Escola de Artes.

OS,.,QUE SOBRARAM
Embom estivesse previsto também no local

a InstallÇão do Museu de Arte de Santa Cata
rina, a Secretaria do Governo iIl encontra em

'fase final de entendimentos com o Minisu!ri>
da Faz;emla' para a transferência de jurisdiçoo
da União para o Estado, do predio da Alfân
dega _: já tombado pelo Instituto do Pa1rimô
nio Históri::o e Art{stico Nacional - onde

pretendem instalat-o museu.
,

Pelo projeto inicial, programado pelo Go
verno anterior, est� prevista a,inda a instalação
do Departamento' de Assuntos Culturais no

local. além da A�ociação dos ex.combatentes.
P!!l'a o ,Secret�rio Albino Zeni, o espaço flsiC'o
''não atende as necessidades de instalação com

relativo conforto; de todas as repart�ões pro
gramadas. Daí porque estam o s examinando
outms soluções para estes órgãos".

- Estou convencido - acte!Centa - de que
atenlerem os as reais necessidade s destes f>�
gãos desde que o Museu de Arte, a Assqciação
dos ex-COmbatentes e a Coordenação de As
suntos Gllturais sejam instalados em outros
locais. Esta é Uma decisão que tomamos e

'estamps fazendo tudo para concretizá-la.
Quanto � biblioteca, o Secretário afiuno

que "c onsiderando as sua atuais instalações,
evidentemente, ela vai ,ter uma mdhora iIlnsl
vel passando para o novo prédio.Mas a minha
opinião partiCular é de que o local escolhido
deveria ter silo ou ro, primeiro de�do �
espaço, e segundo, devido às ru as movim enta-

'

,
.

insuficiente para todo o acervo bibli>gráfico
daquela repartjção, para a sua instalação, apôs
corolulda' a acalentada Casa da Ülltura. para
sua

.

instalação, ap6s con:luída a acalentada
,

Casa da Cultura.
FALTADE RECURSOS
;0 Secretário do Governo, Albino Zeni, diz

que o predi> está sendo ÇQl1s1ru{do ''eriiritmo
lento, de acordo com os recursos disponfveis.
Como temo interesse' na coIÍclusão da o'bra,
face à sua importâroia para a &rea cultural,
estamos gestionando junto ao MFC e, o pró
prio Governador do Estado para que sejam
destinados recums para a' sua conclusão, que
est� apenas na dependência disto, uma vez que
o prédio já se encontra em fase de acabamen
to, com a:conshúção pratiCamente pronta, se-

guindo-se a fase de equipamento".
A construção estlt sendo feita com recurSos

federais - atravEs do Conselho Federal de

Ülltu'ra, e recursos' estaduais:" através da Se-'
cretaria do Governo (a quem est� afeta a �rea
rult,uml). Em 73,-quando foi iniciada, for!!Ill
aplicados 100 mi cruzeirós do Governo Fede:.
ral e 300 mil do Governo Estadual Em 74, .

200 mil do governo Federal e 1 milhão e 335
do Estado. Este ano, 200 mi do Governo
Federal e 150 mil do �stadual. 0'1otal aplica'"
do na obra au! o mês de agosto de 75 foi de 2
mnhões e 285 mil cruzeiros. Como o custo
estimado é de 3 bilhões e 51! mfi '�i:uzeiros,
para completá-la seriam necessários ainda 773
mil cruzeiros. Mas, iIlgundo o Secretário Albi
no Zeni, aplicados os {nd'ices de cerca de, 45%
na correção do custo de construção, "é 'evi
dente' que esta ímportâroia se elevam' para
mais ou menos 1 mihão e 120 mi cruzeiros".

Dois terços da �rea físiCa da obra soo desti-

das onde fiCa o novo prédio, sem local sequer
para o estaconamento, Mesmo assin, acho
que ela atenderá as necessidades, de momento,
co�joorando que a UniVersidade Federai est�
construindo um prédio moderno para a sua

biblioteca"que far� cOm que a demanda atual
de estudantes iIlja menor na públicà".'

,

O Coonienador de Assuntos Cultul'l\Ís, Mar
condes Marchett� diz que "tem sido procura
,do, sem Sucesll>, uma 10calEação adequada
para a Coordenação de Assun10s Cultu'rais.
Creio que para a Casa da Ülltura deverão ser

procedi40s 'novos estudos que visem uma ade
quada ocupação ao interesse dinâmico dos (no.
gãos que deverá abrigar".

Para Marchetti" os critérios iooais para a

seleção das entidade� que se instalarão no lo
cal "sei-imp atueles que proCl,lras9;,m atender
as áreas itiais necessitadas, como a Biblbtec:l
Pública e o Conselho Estadual de Cultum, e

p:iroipalmente, que procurassem dar condi
ções definitivas e dgnas de trabalho a estas
�reas". '

- A Bi>lioteCa pública.- prossegue - está
instalada em inóvel alugado e inadequado,
não tendo cond�ões atuahnente de colocar à
disposição do público todo o seu acervo por
falta de espaço e cmdições. A Coordenação
de As!llntos Culturais conta .com a biblidteca
pedag�ica especialilada, inclusive co:m seção
''brame'' que deverá ser anexada à pública
quando es1a passar a operar na Casa da Cultu-
:ta. ,

.; Resta ainda eroontrar uma localização para
o MusaI HistóriCo do Estado; criado com a

reforma administrativ,a do atual Governo, cuja
inplantação estí em estudo, e demais entida
de s cul turírls.

Inicialmente, a Casa da Cu líura - em cons

trução h� mais de t;rês anos - seria edificada
no local onde está hqe a Tele!C, na Praça
Pereim e Oliveira e, de acordo com o projeto
do Gaietno Ivo Silveira, teria 12 andares. Nes
te ptédio chan\ado ''Pàácio da Cultura" -

seriam abrigados, ;Uím de todo o acervo da

Biblioteca Públi::a" várias instit,uições culturais,
como o Museu de Arte Moderna, o Conselho e

o Departamento de Cultura, a Academia Cata-,
'rinetise de Le1ras, o Instituto H�t6rico e Geo

gráfico de Santa Catarina e outros 6rgãos ofi
ciais e extra-oficiais viroulados à cultura do
Estado.

O ediflcio chegou a ser iniciad'o na quadra
que antes era ocupada pelas antigas sedes do,
Legiliativo e do TriJunal de Justiça, defronte
a Praça Pereira e Oliveira. Foram lançados os

fundam,entos para a sUa construção, que, se

não fosse a decisão do Governo anterior (Co
.lombo, Sanes), de ,ceder atuela área para a

con'strução' da nova sede da Tele�, já estaria
conclu{dó. Só nos alicerces, que depois foram
removidos para a 'construção do oútro predio,
o EStado já havià gas10 cerca de um mihão de

,

cruzeiros.' ,"

Em lug!U" ;deste projeto inicial, o Governo
estidual resolveu fazer uma obra ll1ais m odes

'ta, construindo um edifício de apenas três
andares no local onde existia li ,Casa de Santa
Catarina (antiga sede"do Chtbe .. Gettna�a, que
mais tanle sediou vários 6rgãos culturais do

Estado, irolusive 'o 1ÇJuseu de Arte Moderna),
na esquina da Tenente Silveira com a Jerôni-

,

m'o Coelho. ,

E a opinião de muitos intelectuais catari
nenses é de que o espaço destinado a abrigar a

biblioteca pública no prédio em construção é

A palestr(lfoi realizada na tarde deontem no Boiteux

'CENTRAIS ELÉTRICAS

'CELESC DE SANT�",tATARINA S.A.

COMUNICAÇÃO
A CELESC - AGí:NClA FLORiANÓPÓÜS, 00- :

munica a seus consumidores que, DOMINGO" di'a /

12.10.75, a fim de permitir trabalhos em sua RD pri�
mária, haverá desligamento de energia elétrica nos se

guintes locais e horários: ,

LINHA 2 - FPOLlS CENTRO
Das 6,30 às 10,00 horas: Rua Osmar Cunha, Marechal
Guilherme, Jerônimo Coelho, Vidal Ramos e �eod()-,
roo

Florianópolis, 10 de seteinbro de 1975.
- A EMPRESA-
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O Desembargador Geraldo Gama Salles, Relator da Ação, R�scis6ria no. 201, da Comarca de Xanxerê,
em que são Autores Maria da Trindade Marcondes da Silva e outros e são réus Pedro Laurindo de
Souza e outros.

Faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que por meio deste,
cita com o prazo de sessenta (60) dias, a contar da data da última publicação, a Jqsé Paz Neto, Rosa
Lustosa Danguy de Siqueira, Francisco Fausto da Silva, Vitorino Spadoto, Riquelino Spadoto, Martins
Domingos Ferreira, Augusto Tomazini, Ernesto Cassol, Dr. Benoni Laurindo Ribas, Dr. Amilcar
Laurindo Ribas, Ricardo Pertile, Libero Joaquim da Luz, Leopoldo Scheffer Filho, Fiorello Aglinoni,
Vit6rio Libardoni, Pedro Bolzan, Adélio Cavalheiro, Carlos Ottoni, Balduino Francisco Angelo
Tomazzelli, Atilio Tomazzelli, João Bellé, - Francisco, Maria, João, Pedro, Izabel, Leopoldo,
Sebastião, Ricardo e Liberalino da Luz, filhos de Generosa Maria Plenz, ou Generosa Maria da Luz-,
Florindo Adolfo, Francisco Ricardo, João Idarci e José Scatolin, filhos de Luiz Scatolin -, Antonio'

Miguel, Lourenço Valêncio, José Nicácio, Maria Sebastiana, Josefina, Domingas e Dionlsio da Fonseca,
filhos de Estevam Pereira da Fonseca -, Amalia Santa Santetti, Maria Ausgusta Santetti, Euclides
'Scheffer, Severiano Ferreira de Medeiros, Guinarnarte Ribeiro dos Santos, Pedro Antonio Basso,
Olintho Emmerich, - Epaminondas Ferreira Bello, Maria Ferreira Alves, Valdomiro da Rosa Ferreira,
Dorino Ferreira de Jesus, Doralino - Bráulio, Enide, Sebastiana e Nadir da Rosa Ferreira, filhos de
Liberato Antunes Ferreira -, Ana Spanhol, Irineu Bolzan, GeraldcBolzan, Sebastiana Maria Ferreira
Alves, João Maria Alves, .José da Silva, Pedro Zacharias Paludo, Antonio Cassol, Adilar Giuseppe
Berbuol, Ventura Luiza Bozetto Bau, Angelo Luiz Bozetto, João Angel" Piran, Amabile Tomé Bolzan,
HerCflio Ferreira Bello, Sirnplicio Ferreira Ribas, Maria da Conceição Ferreira Ribas, Manoel de
Oliveira Sá Ribas, Antonio Ferreira Ribas, Antonia de Oliveira Ribas, Dalva de Souza Ribas, Francisco
de Souza Ribas, Maria Trindade de Souza Ribas, Domingos Rosa, Maria Nuncia Ribas, Manoel Paulo
de Siqueira, por todo o conteúdo da Pedição Inicial e do respeitável Despacho de fls. cento e sessenta e

oito (168), que seguem abaixo transcritos:

PETiÇÃO INICIAL: EXMO. SR. DESEMBARGADOR PRESIDENTE DO EGR-EGIO TRIBUNAL DE

JUSTiÇA DE SANTA CATARINA. Dizem Os atuais descendentes do Coronel João Carneiro
Marcondes e dona Joscelyna Ferreira Marcondes - I A - Filhos do 10. leito - casal Da. Joscelyna
Ferreira Marcondes e Cei. João Carneiro Marcondes, - Suplicantes: 1.1. - MARIA DA TRINDADE
MARCONDES DA SILVA, do lar, residente em Curitiba, PR., viúva de João Antonio da Silva; falecido
a 13.10.1952; 1.2! - MARIA DA GLORIA MARCONDES DOS SANTOS, do lar, e seu marido Agenor
Ferreira dos Santos, funcionário público, residentes em Curitiba - PR.; 1.3. - JOÃO APOLONIO DE
OLIVEIRA PONTES, do comércio, residente em Clevelêndia - PR.; viúvo de ANA ROSA
MARCONDES PONTES, - filha do casal - falecida a 20.7.192"; 1.4 - FRANCISCO PENTEADO, do
comércio, residente em Clevelândia - PR.; viúvo de MARIA DA' CONCEiÇÃO MARCONDES
'PENTEADO - filha do casal - falecida a 17.04.1960; II - B -�Filhos do 20. leito - Casal Joscelyna
Ferreira Marcondes e Pedro Lemes da Silva. Suplicantes: 1:5. - JOSIO LEMES DA SILVA, solteiro, do
comércio, residente em Clevelândia - PR.; 1.6. - CRISTINA FEF:lREIRA DA::SILVA; do lar, residente
em Clevelândia, PR., viúva de EL.p.IDIO LEMES DA SILVA - filho do casal, falecido a 19.12.1958;
1.7. - MARIA GRANEMANN DE SOUZA SILVA, do 'lar, residente em Curitiba - PR., viúva de
RAFAEL LEMES DA SILVA - filho do casal - falecido a,19.10. 1929; III - Netos! A - Do 10. Leito
Casal Coronel João' Carneiro' Marcondes e Joscelyna Ferreira Marcondes - A.l - Filhos de Ana Rosa
Marcondes Pontes e João Apolonio de Oliveira Pontes - ela já falecida - 2.1.8 - C(CERO!'ONTES, do
comércio, e sua mulher Da, UMBELlNA ROCHA LOURES PONTES, do lar, residentes 'em

Clevelândia-PR,; 2.1,9 - ACIR PONTES, do comércio, e sua mulher Da. ROSA PALKOWISKI

PONTES, residentes em Clevelândia-PR.; 2.1.10 - AIR�:PONTES, do comércio e sua mulher Da.
NOEMIA DITTRICH PONTES, do lar, residentes em Clevelândia - PR.; 2.1.11 - NAIR PONTES, do
lar, e seu marido NERY:ROCHA LOURES, do comércio, residentes em Clevelândia - PR.; 2.1.12-
LENI RA TREVISANI BELTR,ÃO PONTES, do lar, viúva de LEOZI L PONTES - filho do casal e neto
do tronco - falecido a 21.1.1938�, residente em Curitiba - PR.; A - 2 - Filhos de JOSEFA JOAQUINA
MARCONDES SANTOS, e Zacarias Ferreira dos Santos - já falecida - 2.2.13 - EPAMINONDAS
MARCONDES DOS SANTOS, do comércio, e sua mulher Da. ANITA ROCCO SIGNOR SANTOS, do
lar, residentes em Clevelândia - PR.; MARIA DO BELIOM SANTOS LEMES; do lar, casada com

ULISSES SILVA LEMES, do comércio, residentes em Clevelândia - PR.; 2.:2.15 - CENILDA DA
CONCEiÇÃO OCHOA SANTOS, do lar, residente em Clevelândia - PR.; viúva de ANIBAL
MARCONDES DOS SANTOS, filho do casal e neto do tronco - falecido a 27.1.59; 2.2.16 - LEOZIR
MARCONDES DOS SANTOS, do comércio, e sua mulher Da. DOVALlNA MOTTA DOS SANTOS,
do lar, residentes em Abelardo Luz - SC.; AS- 3 - Filhos de MARIA DA CONCEI ÇÃO::MARCONDES
PENTEADO, já falecida, deixando viúvo Francisco Penteado; 2.1.17 . NOEMIA PENTEADO DE

ALMEIDA, do lar, .. seu marido BOLlVAR INOCENCIOSOE ALMEIDA, do comércio, residentes em

Clevelândia - PR.; 2.3.18 - CIRENE PENTEADO�E LARA, do lar, e seu marido ANIBAL MARTINS
DE LARAI, do comércio, residentes em Clevelândia - PR.; 2.3.19 - IRACY PENTEADO LANZARINI,
do lar, e seu marido LI DIO LANZAR I NI, do comércio, residentes em Clevelilndia - PR.; 2.3.20 -

ADONAY LEMES PENTEADO, do lar, residente em Clevelândia - PR.; viúva de DARCY PENTEADO,
- filho do casal e neto do tronco - falecido 'a 15.08.1962; 2.3.21 - LlNDAMIR PENTEADO
CARDOZO, do lar, e seu marido ITAGIBA:LOUREIRO CARDOZO, do comércio, residentes em

Clevelândia - PR.; A - 4 - Filhos de MARIAWA TRINDADE MARCONDES DA SIL'VA, viúva de
João Antônio da Silva, falecido a 13.10.1952; 2.4.22 - IRACEMA MARCONDES FERREIRA, do lar,
desquitada, residente em Curitiba - PR.; .2.4.23 - JOCELlNA SILVA LOUREI RO, do lar, e seu marido
WI LSON: CARDOZO: LOUREIRO, do comércio, residentes em Clevelândia . PR.; 2.4.24 - PEDRO
MARCONDES DA SILVA, lavrador, e sua mulher, Da. E:UNICE OLIVEIRA SILVA, do lar, residentes
em Clevelândia - PR.; 2.4.25 - AVANY MARCONDES DA SILVA, solteira, maior, do lar, residente em

Curitiba - PR.; 2.4.26 - WILSON MARCONDES DA SILVA, funcionário público, e sua mulher Da.
Maria Edith Flor da Silva, residentes em Curitiba - PR.; 2.4.27 - WASHINGTON MARCONDES DA

SILVA, do comércio, e sua mulher Da. BENEDITA PEDROSO BE,RTUCCI SILVA, residente em Alto

Piquiri - PR.; 2.4.28 - WILLIAM JOSIO DA SILVA, do comércio, e sua mulher Da. ELZIRA ROTTA
DA SILVA, residentes em Curitiba - PR.; 2.4.29 - WALDY MARGONDES DA SILVA, comerciário,
solteiro, maior, residente em Curitiba - PR.; 2.4.30 - DORACY:MARCONDES DA SILVA, do lar,
desquitada, residente em Curitiba - PR; B - Netos do 20. leito - Casal Da. Joscelyna Ferreira
Marcondes e Pedro Lemes da Silva - S - 5 - Filhqs de ELP(DIO LEMES,DA SILVA, já falecido e Da.
Cristina Ferreira da Silva. 2.5.31 - Amintas Ferreira da Silva, comérciário, solteiro, maior, residente em!
Ponta-Grossa, PR.; 2.5.32 - PLlNIO MOACIR SILVA LEMES, comerciário, e sua mulher, Da. L1DIA
BARBOSA LEMES, residentes em Jaguariaiva - PR.: 2;5.33 - UÚSSES SILVA LEMES, do comércio, e
Sua mulher Da. ADONAY SILVA LEMES, residentes em Clevelândia - PR.; 2.&.34 - JOSYE SILVA
LEMES, do comércio, e sua mulher Da. IZABEL GONÇALVES DA SILVA, residentes em Curitiba
PR.; 2.5.35 . E:UDALlNA FERREIRA MARTINS, e seu marido JOSIO MARTINS, do comércio,
residentes em Cornélio Proc6pio - PR.; 2.5.36 - ADONAY LEMES PENTEADO, do lar, viúva de
DARCY PENTEADO, falecido a 15.08.1962, residente em Curitiba - PR.; 2.5.37 - NAHOR
FERREIRA DA SILVA, comerciárioe sua mulher Da. LÁZARA OLIVEIRA SILVA, residentes em

Curitiba - PR.; 2.5.38 - 'JOÃO MARIA LEMES, comerciário, e sua mulher Da. ALAIDES DOS
SANTOS LEMES, residentes em Curitiba - PR.; 2.5.39 - OSWALDO FERREIRA DA SILVA,
comerciário, solteiro, maior, residente em Curitiba - PR.; B - 6 - Filhos de Rafael Lemes, falecido a

18.10.1929, .. de Da. Maria Granemann de Souza Lemes, ,_ 2.6.40 - MARIA ANTONIETA LEMES
CI RINO, do lar, e seu marido FRANCISCO INÁCIO CI RINO, do comércio, residentes em Curitiba
PR.; 2.6.41 - ALFREDO ARY LEMES DE SOUZA, do comércio, e sua mulher Da, DILMA DE LARA

SOUZA, residentes em Curitiba - PR.; I V - Bisnetos A-7'- Filhos de LEOZI L PONTES (falecido a

31,01;1938), filho de Anna Rosa e João Pontes e néto de Joscelyna e do Coronel João Carneiro
Marcondes) - 3.7.42'-"Dr, AMAURY BELTRÃO,�ONTES, engenheiro-civil e sua mulher Da. SUELY
TEREZINHA PONTES, 'esidentes em Curitiba - PR.; 3.7.43 - LEONY BELTRÃO PONTES COSTA,
do lar, e seu fT]arido Dr. RAMIRO 'DIAS GOSTA, advogado, residentes em Curitiba - PR.; A-a
Filhos de ANNIBAL MARCONDES SANTOS (falecido a 27.01.1959, filho de Josefa Joaquina
Marcondes e Zacarias Ferreira dos Santos e neto do Coronel João Carneiro Marconde! e Da. Joscelyna
Ferreira Marcondes) - 3.8.44 - ELZA APARECIDA, nascida a 14.09.1946; 3.8.45 - DOLl ANTONIO,
nascido a 23.10.1948; 3.8.46 - ELi DAS GRAÇAS, nascido a 16.05.1950; 3.8.47 - JOSIO EVERLI,
nascido a 10.02.1952; 3.8.48 : MÁRIO TADEU, nascido a 25.12.1953; 3.8.49 - ZENITH,DA LUZ,
nascida a 21.02.1'955;.3.8.50 - IVETH DA LUZ, nascida a 12.02.1959; (todos representados e

assistidos por sua mãe, Da. Cenilda Conceição Ochoa Santos);, A-9 - Filhos de DARCY
MARCONDES PENTEADO (falecido a 1 !i.08.62, filho de Maria da Conceição Marcondes Penteado e

Zacarias Penteado, neto do Coronel João, Carneiro Marcondes e Da. Joscelyna Ferreira Marcondes)
3.9.51 - iNDIOARA, menor; 3.9.52 - UBIRAJARA, ,"enor; 3.9.53 - LUCIANE, menor; (todos
representados por suo mãe Da. Adonay Lemes Penteado); tudo conforme certidões de registro de
nascimento, casamentos e 6bitos constantes da documentação anexa; TODOS brasileiros,
representados por seus procuradores e advogados adiantes assinados, ut instrumentos e mandato
anexos, lnscritós regularmente na OAB-PR., sob no. 515 e 1.769, respectivamente, com escrit6rio
profissional à Rua XV de Novembro, no. 570, 2". Andar, conjunto 205, em Curitiba, Estado do
Paraná, VEM mui respeitosamente perante Vossa Excelência para expor e requerer o seguinte: A - Da
Ação Originária: 1 - Propuseram os Suplicantes, perante o MM. Juizo da comarca de Xanxerê, SC.,
autos no. 12.150, composto de 2, volumes, mais 4 pastas (volumes) de documentos AÇÃO DE

REIVINDICAçÃo contra Pedro 'Laurindo de Souza l! Outros (254) ou seus herdeiros ou sucessores,
tendo por objeto a reivindicação de metade da Fazenda São Domingos, situada naquela comarca, da
qual foram esbulhados em seu direito hereditário. B - Da Gleba - 2 ..:. Trata-se de uma área de terras

I de Cita

denominadas "São Domingos", medindo aproximadamente 16.181.764 (dezesseis mil, cento e oitenta,

e um.' setecentos e sessenta e quatro centésimos) alqueires paulistas, ou seja aproximadamente
391.688.717,64 m2 (trezentos erioventa e- um milhões, seiscentos e oitenta e oito mil setecentos e

,

dezessete, sessenta e quatro décimos metros quadrados), equivalentes a aproximadamente 8'1.927.421

braças quadradas (oitenta milhões, novecentas e vinte e sete mil, quatrocentas e vinte e uma braças
quadradas) situada naquela comarca, com as seguintes divisas e confrontações: -: Ao norte com a

Estrada para o Campo Erê; a leste com os rios Lageado São Domingos e Chapec6; ao sul com linha seca

no sentido leste-oeste; a oeste com o rio Lageado M�rtins e linha seca rio sentido sul-norte; contendo

campos e matas de madeira de lei e plnheíraís.que oertenceu.a comarca de Palmas, depois a Chapec6 e

agora pertence àquela comarca, conforme 'a planta anexa. C -: Da origem do dornfnio 3 - A 9 de

março de 1856 era registrada a posse do im6vel denominado "Fazenda São Domingos", nos termos da

Lei no. 601, de 1850, perante o Vigário "com jurisdição e estola na Freguesia de Palmas", a quem o

declarante JOÃO CARNEI RO MARCONDES, Oficial da Guarda Nacional, afirmou tê-lo recebido por

herança, na conformidade da certidão da Par6quia do Senhor Bom Jesus de Palmas (PASTA No. II),
anexa, D - Do tftulo de propriedade - 4 7' Proclamada a República, o então Coronel João Carneiro

Marcclindes requereu ao Senhor Presidente do Estado do Paraná a medição e titulação das terras da

"Fazenda São Domingos" 5' - Conclu (da a medição, foi expedido pelo então Presidente do Estado do

Paraná; Doutor Francisco Xavier da Silva, o TItulo de Legitimação de Posse em favor do Coronel João
Carneiro Marcondes, em data de 24 de novembro d1892, investindo-o: " ... nos termos da Lei no, 601,
de 18.09.1850 e Decreto no. 1 :318,. oe 30.1.1854, do direito' de propriedade plena." Naquela
mencionada área, cuja medição acusou os números cantantes do tttulo "8" supra, 'equivalentes a

aproximadamente 16.182 alqueires Paulistas, na conformidade da certidão do TItulo anexa. (PASTA
no. II) E - Das Medidas posteriores ,6 - Em 1909, na comarca de Palmas, João Laurindo requereu a

medição da '"Fazenda São Domingos", a qual foi realizada, dividindo-se a área 11 (onze) quinhões,
numeradas de "I" a

.: xi", com áreas desiguais, proporcionais aos alegados direitos de cada .titular,
conforme Planta anexa (PASTAéNo. II) 7 - Aos 3.5.1958, foi conclulda a divisão judicial do quinhão
no. "XI", por sentença do MM. Juizo daquela comarca de Xanxerê, a favor de francisco Hauer e sua

mulher e outros condominos: Jocob Biasin, Alberto Basi, Esp61io de Luiz Cassai, Caetano Domingos
Biasin, Lunardi S.A. Ind. 9 Com. 9 Sucessores de Agostinho Ermelino de Leão Junior (Certidões -

PASTA No. 1.1). F -: Do hist6rico da sucessão - F.l - Das primeiras núpcias - 8 . O Coronel João

Carneiro Marcondes convolou primeiras núpcias com Da. Senhorinha Marcondes e Silva, de cuja união

houve um único filho, Pedro Tolentino Caroeiro Marcondes, nascido no '.no de 1844 Q - Da.

Senhorinha faleceu a 15 de oezemnro oe 11:l1:l1; a fls. 3-v. dos autos 00 Inventario, processado perante o

MM. Juizo da comarcã de Palmas, consta o rol de herdeiros: a) viúvo meeiro - Coronel João Carneiro

Marcondes; o) filho único - herdeiro necessário com direito ã legItima - Pedro Tolentino Carneiro'
Marcondes, então com 43 anos, casado. 10. Entre outros bens descritos, consta a fls. 5, a "Fazenda

São Domingos" - tudo conforme certidões anexas (PASTA No. !I). F.2 - Da-Primeira Partilha. 11 -

Naqueles autos de inventário de Da. Senhorinha, consta a fls. 16v.. a avaliação da "Fazenda São

Llomingos", pelo valor de 36:000$000 (trinta e seis contos de réis), ineluldo no total dos bens a

partilhar no valor de, 93:606$950 (noventa e três contos, seiscentos e seis mil, novecentos e �inquenra
réis), cuja sentença: 1.0 ... Achou que dividida esta' quantia monte mor em duas partes iguais, dava a

meação do viúvo em 46:803$475. Achou finalmente que a outra metade era o quinhão do herdeiro

Pedro Tolentino Carneiro Marcondes na quantia de 46:803$475 conforme certidão de fls. 24-v. e 25'

daqueles autos (PASTA No. II). 12 - A partilha, dessa forma realizada foi homologada por sentença de

fls. 35.v., de 13 de setembro de 1.888,conforme' certidões anexas (PASTA No. 11).13 - A fazenda São

Domingos, com seus 16.182 alqueires, ficou pertencendo a duas pessoas, pai e filho, em comunhão, em
partes iguais de aproximadamente 8.091 alqueires a cada um. F.3 - Das únicas núpcias de Pedro

Tolentino Carneiro Marcondes. 14 - Pedro Tolentino C. foi casado com ANNA EUPHRAZIA: DE

OLIVEIRA MARCONDES, de cuja união não houve filhos. 15 - ANNA EUPHRAZIA faleceu a 29 de

setembro de 1889 e' Pedro Tolentino não mais casou, não deixando descendentes. 16 - Pedro

Tolentino, viúvo meeiro, nomeado inventariante dos bens do Esp61io de Anna Euphrazia, pelo MM.

Juiz da comarca de Palmas, indicou-se como meeiro e chamou como herdeiros os irmãos e-sobrinhos

(por representação) de sua falecida mulher, segundo as leis civis da época. (Certidões anexas -..PASTA

No. II) F.4 - DA: FRAUDE no inventário de Anna Euphrazia 17 - A fls. 28 a 31 daqueles autos de

inventário, Pedro Tclentino descreve, entre outros bens im6veis: " ... Foi descrita e avaliada a fazenda
de campos e matos denominada São Domingos com AS DIVISAS CONSTANTES DO TITULO DE

DOMINIO expedido pelo Governo pela quantia de 5O:00C$000." 18 - O pai de Pedro Tolentino,
Coronel João Carneiro Marcondes, proprietário de metade da Fazenda São Domingos, não era parte no

inventário dos bens oeixados por sua nora e Ignôrou 08"'(0 rrauourento praticado por seu f"íTno, ""UI \.t'Jt:
a 24.07.1903 veio a falecer, 9 o inventário foi conclu Ido somente a 22.09.1903. 19 - A Fazenda "São

Domingos", descrita na sua totalidade como pertencente ao Esp61io de Anna Euphrazia, foi partilhada
de modo a caber a Pedro Tolentino metade no valor de 25:000$000 e a seus cunhados a outra metade

em diversos quinhões tudo conforme certidões anexas '(PASTA: No. II). 20 - Ocorre que o Coronel

João Carneiro convolara segundas núpcias e houvera diversos outros filhos, falecendo antes de

encerrado o inventário da mulher de Pedro Tolentino. 21 - Assim, aberta a sucessão, os bens do

Coronel foram transmitidos a seus herdeiros legltimos, antes de consumada a grande fraude que Pedro

Tolentino armara. 22 - A homologação do inventário e da partilha de bens de Anna Euphrazia, em data

posterior ao falecimento do Coronel e a não descrição da Fazenda São Domingos no inventário deste"
configuram sonegação fraudulenta, porque.. transmissão da herança já se consumara pela abertura da

sucessão em favor dos herdeiros do Coronel. F.5 - Das segundas núpcias do Coronel João Carneiro

Marcondes. 23 - Tendo enviuvado em 1887, o Coronel Marconde,s casou, em segundas núpcias, com
Da. Joscelyna Ferreira Marcondes "I' ano de 1889. Dessa união nasceram seis filhos: 1. Domingos
Ferreira Marcondes - nasc. 10,08.1889. - 2. Anna Rosa Ferreira Marcondes - nasc, 18.09.1893. - 3.
Josefa, Joaquina F. Marcondes - nasc. 2i.05.1894. - 4. Maria da Conceição F. Marcondes· nasc.

10.1.1'891. - 5. Maria da Trindade F. Marcondes- nasc, 27.11.1899. - 6. Maria da GI6ria F. Marcondes
nasc. 10.1.1901, conforme certidões anexas (PASTA::' No. !II) Esses descendentes e mais Pedro

Tolentino, perfaziam sete filhos do Coronel. F.6 - Da Terceira Partilha. 24 - O Coronel João Carneiro

Marcondes faleceu a 24 de julho de 1903, deixando viúva Da. Joscelyna Ferreira Marcondes e por
descendentes um filho (Pedro Tolentino), de seu primeiro casame-rto (com Da. Senhorinha), e seis

filhos (relacionados supra) de seu segundo casamento (Com Da. Joscelvnal, Os sete filhos concorriam
em igualdade de condições à herança paterna. 25 - Da, .Joscelyna Ferreira Mareondes, então com a

idade de 30 anos, nomeada inventariante, descreveu bens im6veis e deu o rol dos sete herdeiros

necessários, com direito à legItima. 26 - Pedro Tolentino, apesar de enteado de Da. Joscelyna, era
muito mais velho que ela, e passou a crientá-la, 27 - Não foi descrita a Fazenda São Domingos e os seis

filhos do segunda leito do Coronel não receberam o quinhão de herança paterna que lhes cabia naquela
gleba, hem a viúva a sua meação, porque Pedro Tolentino se apossara injustamente, daquele patrimônio
de seu pai. Se a Fazenda São Domingos tivesse sido descrita no inventário do Coronel, seriam

partilhados 8.000 alqueires da meação do "de cujus", ,cabendo 4.000 alqueires à meaçãq da ,iúya e os

outros 4.000 à legItima dos sete filhos, herdeiros necessários. Pedro Tolentino somaria aos 8.000

alqueires que recebera do Esp61io de sua mãe (Da, Senhorinha), mais o quinhão da legItima do Espólio
de seu pai, :lo qual 'concorreria com seus irmãos colaços, ou seja, mais 1/7 dos restantes 4.000 alqueires.
Tal como ocorreu, Pedro Tolentino se apossou da totalidade dos 16.000 alq., partilhando-os com seus

cunhados, e ficando com os 8.000 alqueires que lhe couberam por herança materna e entregando a

meação paterna aos ditos cunhados, fraudando assim a .leqítirna de seus irmãos e a meação de sua

madrasta. Se Pedro Tolentino houvesse respeitado o patrimônio paterno, teria partilhado com seus

c�nhados apenas os 8.000 alqueires de sua1herança materna, cabendo-Ihes, como viúvo meeiro, tão
somente 4.000 alqueires e aos seus cunhados os outros 4.000 alqueires. F.7 - Das segundas núpcias de

Da. Joscelyna Ferreira Marcondes. 28 - Em 1904, Da. Joscelyna celebrou casamento, em segundas
núpcias, com PEDRO LEMES DA SILVA de quem' houve três filhos: 1. Elprdio Lemes - nasc. em

1-904. 2. Rafael Lemes - nasc. em 1906. 3. Jósê Lemes - nasc. em 1908, tudo conforme certidões

anexas. (PASTA No. III) Na linha sucess6ria esses três filhos do segundo casamento de Da. Joscelyna
co�corriam 'à herança de sua rn&'e. F-8" Da duarta Partilha. 29 - Da. Joscelyna faleceu a 18 de maio de

1910 e seu viúvo meeiro, Pedro Lemes da Silva, inventariante, descreveu bens e deu o rol de herdeiros:

a) Os seis filhos do 10. leito da fal�cida; b) Os três filhos do 20. leito, tudo conforme certidões anexas

(PASTA No. III). 30 - Obviamente�\não foi descrita a Fazenda São Domingos; houvesse sido, e Pedro

Lemes da Silva receberia sua meação, ógual a 2.000 alqueires daquela gleba, e entregaria a outros

2.000 alqueires à legItima dos nove herdeiros necessários. F.9 - Das demais Partilhas. 31 - de então para

cá, houve diversos falecimentos na 'linhasucess6ria dos nove filhos de Da. Joscelyna e os respectivos
inventários não incluem a Fazenda São Domingos. G - Da linha Sucess6ria. 32 - Partindo-se do tronco

originário, tem-se: A - Primeiras núpcias do Coronel (x -Da. Senhorinha): Um descendente Pedro

Tolentino - nasc. em 1844. B - Segundas núpcias do Coronel (x Da. Joscelyna): Seis descendentesl.

Domingos, 2. "nna Rosa, 3. ,Josefa Joaquina, 4. Maria da Conceição, 5. Maria da Trindade, 6. Maria da

Gl6ria. C- Se!lt,lndas núpcias de Da. Joscelyna (x Pedro Lemes): Três descendente.: 1. Elpldio, 2.

Raphael, 3. JoslI. 33 - Portanto, na linha reta descendente, temos: PRIMEIRO GRAU � a) Filhos do

Coronel: 1. !?edro Tolentino - sem descendência 2. Domingos - idem 3 Ana Rosa - com descendência 4.

Josefa Joaquina - idem 5. Maria da Conceição - idem 6. Maria da Trindade - idem. 7. Maria da GI6ria -

idem. b) Filhos de Da. Joscelyna: 8. Elp!dio - idem 9. Raphael - idem 1.0. José - sem descendência.

SEGUNDO GRAU· netos do Coronel e Da. Joscely'na: a) Filhos de Ana Rosa, nascida a 18.09.1893,
casada com João Apolonio de Oliveira Pontes: 1. C(cero Pontes - nasc. 2i.07.1908. 2. Leozil Pontes

nasc. ,15.02l1916. 3. Acir Pontes - nasc. 17.04.1918. 4. Air Pontes - nasc. 17.02.1920. 5. Nair Pontes -

nasc. 13.12.1922. 6. Aluizio Pontes - nasc. 05.09.1919 (Ana Rosa faleceu a 20.07.1924) b) Filhos de

Josefa Joaquina, nascida a 21.05.1894, oasada com Zacarias Ferreira dos Santos: 7. Epaminondas dos

Santos - nascido a 04.1 i. 1912. 8. Anibal dos Sanros- nasc. 01.11.1914. 9. Maria do Belém dos Santos
- nasc. 02.02.1918. 10. Leozir dos Santos - nasc. 17.07.1919 (Josefa Joaquina faleceu a 19.12.1965)
(Zacarias faleceu a 23.1.2.1953) c) Filhosde Maria da Conceição, nascida a 09.10.1896, casada com

,Francisco Penteado: 11. Noomia Penteado - nasc. 02.04.1918. 12. Cirene Penteado - nascido
20.05.1920. 13. Iracy Penteado . nasc. 29.12.1922. 14. Darcy Penteado - nasc. 28.11.192515.
Lindamir Penteado - nasc, 30.03.1927 (Maria da Conceição faleceu a 27.11.1899, casada com João
Antonio da Silva). 16. Iracema da Silva - nasc. 10.03.1918. 17. Jocelina da Silva - nasc, 20.09.1922.
18. Pedro da Silva - 'nascido 28.10.1924. 19. Avanl da Silva - nasc. 16.11.1925. 20 - Wilson da Silva -

nasc. 18, i 1.1929. 21. Washington da Silva - nasc. 06.08.1932. 22. William da Silva - nasc. a

21.10.193<'1.23. Waldy da Silva - nasc. 12.09.1938. 24. Doracy da Silva - nasc. 03.10.1929 (João
Antonio da Silva faleceu a 13.10.1952) SEGUNDO GRAU - Netos de Da. Joscelyna e Pedro Lemes:
a) Filhos de Ellpio Lemes, nasc. 9 30.9.1904, casado com Da. Crisitina Ferreira da Silva: 25. Amintas
F. da Silva - "a5c.l5.03.1922. 26.Pllnio Moacir F. da Silva- nasc.l0.l0.1924. 27. Ulisses F. daSilva
nasc. 2.7.1926. 28. Josué F. da Silva - nasc. 14.3.1928. 29. Eulaliana F. da Silva - nasc.04.10.1930.
30. Adonay F. da Silva - nasc. 03.10.1932. 31. Nah'or F. da Silva - nasc. 02.11.1934. 32. João Maria F.
da Silva _ nasc. 03.09.1943. 33. Oswaldo F. da Silva - nasc. 13.12.1939 (Elprdio faleceu a 19.12.1958)
b) Filhos de Raphael,Lemes, nascido a 1906, casado com Da. Maria Granemann de Souza; 34. Maria
Antonieta - nasc. 19.04.1928. 35. Alfredo Ary - nasc. 20.05.1930 (Raphael faleceu a 18,10.1929)
TERCEfRO:GRAU:- Bisnetos do Coronel e Da. Joscelyna: a) Netos de Ana Rosa: a.l) - Filhos de
Leozil Pontes, nascido a 15.12•• 916, casado com Da. Lenira Trevisani Beltrão Pontes: 1. Amaury B.
Pontes - nasc. 1.6.11.1938. 2. Leony B. Pontes - nasc,,07.07.1940 (Leozil faleceu a 05.02_1940) b)
Netos de Josefa Joaquina: b.t l Filhos de Anibal da Silva Lemes, nascido a 21.11.1914, casado com Da.
Cenilda Conceição Ochoa; 3. Elza Aparecida - nasc. 14.09.1946. 4. Doli Antonio - nasc. 23.10.1948. 5.
Eli das Graças - nasc. ,16.5.1950. 6. ,José Everli - nasc. 25.12.1953. 7. Mario Tadeu· nasc,

'

10.02.1952.8. Zenith da Luz - nasc, 21.02.1955. 9. Iveth da Luz- nasc.l;1.02.1959 (Anibal faleceu a

27.01 ..1959) c) Netos de Maria da Conceição c.l) Filbos de Darcy Marcondes Penteado, nascido em'

1925, casado com Da. Adonay Lemes Penteado: 10. Indioara - nasc. 27.08.1951. 11. Regeane - nasc.

02.04.1953. 12. Ubirajara - nasc. ')3.12.1958. 12. Luciane - nascido 27.04.1962 (Darcy faleceu a

15.08.1962). 33. Não estão -Ihclu.dós os descendentes do casal-tronco - netos e bisnetos, cujos pais
ainda vivem, isto porque não são partes nesta ação, por exclusão de direito.

H .:.. DOS PREJU(ZOS DOS SUPLICANTES H.l - De como foi partilhada a gleba. 34. Partilhada a

Fazenda "São Domingos" entre o Coronel João Carneiro Marcondes e seu filho Pedro Tolentino,
coube a cada um a metade da gleba, igual a aproximadamente 8.000 alqueires cada quinhão.
Entretanto, como vimos o Coronel foi esbulhado pelo pr6prio filho nos 8.000 alqueires que lhe

couberam por meação no in�entário dos bens de sua primeira, mulher, em benefício dos parentes da

mulher do esbulhador. 35. Homologada a partilha do inventário dos bens deixados por Ana Euphrazia,
mulher de Pedro Tolentino, em 1903, assim foram distribuldos os 16.000 alqueires: Em avaliação de

5O:000$000�
.

.

36. A partir dos primeiros titulares acima, houve centenas de transmissões de propriedade na gleba,
que' hoje são acusadas pelas atuais transcrições dos cartórios de Registro de Imóveis da comarca de

Palmas, Chapec6 e Xanxerê. H.2 - De como deveria ter, sido feita a partilha. 37. Respeitada a meação
que coubera ao Coronel, este deixaria à sua segunda mulher. (Da. Joscelvna) e a seus filhos, 8.000
alqueires de terras-da Fazenda São Domingos, assim distribu Idos:
1 - 3 Da. Joscelyna - meeira
2 - a Ped ro Tolentino
3 - a Domingos
4 - a Ana Rosa

38. Ao falecer Da. Joscelyna Ferreira Marcondes, seus filhos partilhariam sua meação de 4.000

alqueires, da seguinte forma:
1 - a Pedro Lemes -jneeiro

Pedro Lemes, os seus filhos partilhariam sua meação de 2.000 alqueires,

40. Considerada a Fazenda São Domingos na sua totalidade, e desprezadas as meações, a transrníssâo
"Causa mortis" seria a seguinte:
a) Sucessor de Da. Senhorinha:
1. Pedro Tolentino
�) Sucessores do Coronel:
1. Pedro Tolentino
'2. Domingos
3. Ana Rosa
4• .Josefa Joaquiria
5. Maria da Conceição
6. Maria da Trindade
7. Maria da GI6ria

,

-

ustlça
...,

çao

1. Pedro Tolentino - meeiro
2. Simplicio F. Ribas
3. Maria Conceição F. Ribas
4. Manoel Oliveira Sá Ribas
5. Antonio F. Ribas
6. Antonia de O. Ribas
7. Rufino de S. Ribas
8. Dalva de S. Ribas
9. Francisco de S. Ribas
10. Maria Trindade S. Ribas I

25:000$000
1:150$000
1:300$000
1:500$000
3:989$329
877$000

1:000$000
1:234$000
1:200$000
lí2:749$671
'50:000$000

1/7 da legItima
idem
idem

5 - a Josefa Joaquina
6 - a Maria da Conceição
7 - a Maria da Trindade
8 - a Maria da' GI6ria

idem
idem
idem
idem

2 - a Domingos
3 - a Ana Rosa
4 - a 'Josefa Joaquina
5 - a Maria da Conceição
6 - a Maria da Trindade
7 - a Maria da Glória
8 - a Elpldio
9- a Rafael
lO-a José

- 1/9 da legítima
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem

39.Finalmente, ao. falecer
assim distribu.d6s:
1 - a Alpldio
2 - a Rafael
3 - a José

-1/3 da legftima
idem
idem

571,43
571,43
571,43
571,43
571,43
571,43
571,43

c) Sucessores de Da. Joscelyna:
1. Domingos
2. Ana Rosa
3. ,Josefa Joaquina
4. Maria da Conceição
5. Maria da 'Trindade
6. Maria da GI6ria
7. Elpldio
8. Rafael
9. José

222,23
222,23
222,23
222,23
222,23
,222,23
222;23
222,23
222,23

d) Sucessores de Pedro Lemes:

1, Elpldio
2. Rafael
3. José

666,67
666,67
666,67

(CONTINUt. NA PÁGINA 18)

8.090,50 alq.
372,16 alq.
423,70 alq.
485,43 alq.

1.279,67 alq,
283,16 alq.
323,62 alq.
408,25 alq.
388,34 alq.

4.126,15alq.
16.181 ,08 alq,

4.000,00 alq.
571,43 alq.
571,43 alq.
571,43 alq.
571,43 alq.
571,43 alq.
571,43 alq.
571,43 alq.

8.000,00 alq.

2.000,00 alq.
222,23 alq.
222,23 alq.
222,23 alq.
222,23 alq.
222,23 alq.
222,23 alq.
222,23 alq.
22:<,23 alq.
222,nalq.

4.000,00 alq.

666,67 alq.
666,67 alq,
666,67 alq,

2.000,00 alq.

8.000,00 alq.

11.000,00 alq. ,

12.000,00 alq.

2.000,00 alq.

2.000,00 alq.
16.000,00 alq.
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141. SALUTE TOMAZELLI MARMENTINI, resid, ern Erechin, transe, n. 1.431, de 4.7.1958. 99.049
m2..
142 ALBINA AMABILE BOZETO, resid, em Encantada, RG, transe, n.1.449, de 15 71958.265850
m2..
143. ARTHUR JOS� WALLENDORF, resid, em S. Domingos. transe, n. 1.476, de 2P.7.1958,
133.100 m2..
144. CAETANO BORELLA, resld, em S. Domingos, transe, n, 1.484, de 28.7.1958, 60.500 m2,
145. NELSON'MARQUES, resid, em S. Domingos, transe, �'.486, de 28.7.1958 1500 m2 ..

146. ATI LIO CO R REA DE LIMA, resid, em S. Domingos, transc. n. 1.48:', de 28 7.1958, 18 : 50 m2 ,

147. ANACLETO rOMAZELLI, resld, em Erechin, R.S., transcrição n. 1.494, de 5,8.1958, 37.650

m2.,
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favor de um dos co-herdeiros", (Ac, TJ/RS .. 22.9.39, RT-124/712) "PRESCRiÇÃO • Da

indivIsibilidade dos bens, quer por se tratar de Imóvel índivisfvel, quer por se tratar de herança, decorre

a solidariedade ativa entre os herdeiros, donde a aplicação do art. 171 do Código CIVIl. Nessa hipótese

os herdeiros são credores solidários de obrigação indivisfvel•••• � claro que se o.?al, m�dlante fraude,
ou dolo, 'tendeu Imóvel cuja metade pertencia aos filhos, por dlT:lto de sucessao, os �Itlmos pode�
exercer a reivindicação•... O texto do art. 178, § 60. �O. III, nao abrange a venda a non domino ,

quando o pai aliena em nome próprio, omitindo a Circunstância do Imóvel pertencer ao filho (Carvalho

Santos "Cód Civil Brasil. nterpr." 2a. �d. Freitas Bastos, RIO, 1937, vai. 111/479, no. 9; e Rev. dos

Trlbs.,' vai. 87[336, acórdão relatado pelo des. Júlio Faria, vai. 100/178, acórdão relatado pelo des.

Paulo Colombo, vai. 145/78, acórdão relatado pelo des, VICente Penteado). Ora, 'la espécie, o pai fez a

alienação como se o Imóvel não fosse também dos filhos, e para conseguir o objetivo fraudulento,

apresentou ao tabelião ao compràdor e às testemunhas testamentárias, como sua primeira esposa, ao

tempo Jli falecida, outra senhora, que assinou a escntura com o nome de Emma Mary Poter.... Surge,
nesse ponto, outra questão; o In(CIO do lapso prescricional aos 21 de setembro de 1949, quando o

herdeiro Norman Maurice Poter atingiu a Idade de 16 anos, beneficiou os demais herdeiros, que eram

relativamente capazes na data da alienação do Imóvel? Dispõe o art. 171 do Código CIvil. "Suspensa_a
preSCrição em favor de um dos credores solidários, só aproveitam os outros, se o objeto da obriqação

for índivisfvet' • Assim, a extensão do benef ício do art. 169 do Código Civil aos demais Interessados,

nos termos do art. 171 acrrna, �tará sempre na dependência' a) da solldarledade_entre credores, b) da

indivISibilidade do objeto da obrigação. Pejo sistema do Código CIvil Brasileiro, sao indivisfveis os bens

que se não podem partir sem alteração na sua substância. ':! os que, embora naturalmente divisfveis, se

consideram indivisfveis por lei, ou vontade das partes (art. 53, nos. I e II). E, na hipótese, submetida a

Julgamento, objeto da reivindicação, ,; indivisfval, não só pela sua natureza e condição, 'TIas, também,

por força de lei e pela vontade das partes. Doutro lado, O' que os autores reivindicam é parte �a
herança deixada por sua mãe. E os bens da herança, oor força do art. 1580 do Código CIVil, sao

Indlvls(vels. Da lndlvisibilidade, sem dúvida alguma, decorre a solidariedade ativa entre os herdeiros

(Código CIVil, art. 896 e respectivo parágrafo ÚniCO, em combinação com os arts. 891 e 892, e ainda,

de modo especial, arts. 1580, parágrafo ÚniCO e 1782, parágrafo ÚniCO, no mesmo sentido. Planiol ..

Rlpert, Boulanger,
' Traitê Elernentaire de Droit CIVil et de JUrls�rudence", "arls, 1949, tomo II, n_?

1845, pg. 598 e no. 1895, pg. 616). Os autores, portanto, <ao credores solidários de obrlgaça�
indivisfvel. • Afastada a prescrição extintiva, é mturnvo que fica prejudicada a defesa no tocante a

prescrição aqursrtiva ordinária entre preserttes.••• Em verdade, o pai dos autores só podia alienar a

metade do terreno, pOIS a outra metade, por força do direito de sucessão, oertencra aos herdeiros de

sua primeira esposa.Isto é, constitufa a legrtlm� dos autos�Sendo nula a venda da totalidade_do Imó�el,
é ímprescmdrvel a devolução da metade à comunhão hereditária, através desta reivindlcação,

mantendo-se a venda, apenas, em relação à metade que cabia na meação do vendedor'. (Ac. no.

22.837, do TA/SP., relator MIn. Young Costa Manso, ln RT·2eO/539). Invocam, por economia

processual, o alongado ven. acórdão do EgrégIO Tribunal de Justiça do RIO Grande do Sul, pub�cado
na Hevista dos Tribunais, volume 124, pá'g. 712/723, transcnto a fls. 182/191 dos Autos (Razoes de

Recurso). EVidentemente falsa, portarrto, a premissa de se considerar prescrito o direito pleiteado e

dela axtrair-se a conclusão do direito de usucapião em favor dos detentores da posse direta em prejufzo
dos herdeirOS acobertados pelo efeito suspensIvo da preSCrição em face do encadeamento da

menoridade dos sucessores. 50. Violou texto legal expresso a deCisão rescindenda, ao afirmar que os

herdeirOS não tenam domemo Inem posse, por força de seu tItulo sucessfOlo, poiS contranou

novamente o Código C,v,l: 'art. 530· Adqulre-se a propnedade Imóvel I - Pela transcrição do titulo

de transferênCia no registro do ,m6vel.. IV - Pelo direito heredltáno". Texto que demonstra a

dispensabilidade da transcrição da aqUISição da propriedade Im6vel originada de seu direito hereditáriO.

A posse, na caso indireta, é acessório do domlnlo adquirido p�la sucessão, e a ação de r!!lvlndlcação é a

Indicada no caso, na conformidade do entendimento JUrisprudencial: "REIVINDICAÇAO· Embora na

ação de reivindicação seja um dos pressupostos a posse da cOisa pelo réu, não Implica ISSO em somente

ser possrvel a reivindicatória contra quem seja apenas possuidor. e não contra q�em tenha essa posse

em consequênCia de dom Imo. Ante a presunção do artigo 859 do Código CIVil, o onus de provar que o

direito não eXistia, nelT) se constitUiU com o registro, cabe àquele que contra ele se Insurge' • (f\c. no.
115.466, TJ/SP.. 6.4.62, rei. Des. Oliveira Lima, ln Rev. Trlbs. 334/178) "REIVINDICAÇAO • O

direito heredltáno, ,é nos termos do art. 530, no. 'V, do C6dlgo CIVil, um dos modos de aquIsição da

propn�dade Imóvel. E essa aquIsição, segundo o art. 1572 do Citado Código, se dá pelo Simples fato da

abertura da sucessão, passando os bens, automatICamente, ao dom(nlo dos herdeirOS leg(tlmos e

testamentários. Estes, por força de lei, se tornam consenhores dos bens do esp6110. E ainda, que a

herança esteja "pro rndlvlso", podem, como condôminos reivindiCar a tercearos os bens, nos termos
..

do

art. 623, li, do C6dlgo CIvil••• �IÔ princIpIO corrente em Direito, geralmente aceito por. todos que tem

tratado a maténa, que s6 se descrevem, no InventáriO, os bens que estiverem na posse de terceiros,

cumpre aos herdeirOS relvlndlcá·los pnmelro, para depo's trazê-Ios ao monte". (Ac. no. 77.900, TJ/SP.,
1110.56, rei. Des. Rodrigues Alckmlm, ln RT·2':;1/244). 51. Resta examinar a ocorrênCia de

70. AMÁLIA SANTA SANTETTI, filha de FranCISco Ferreira Santettl, transc. n. 24.010, de
julgamento' ultra-petlta", que aparece pelo confronto entre as conclusões da sentença e a última parte

18.6.1952, 266.641 m2..
focallzadpelo ven. ac6rdão. No pnmelro se diZ: "Julgo procedente a exceção de COisa julgada, e em

71. MARIA AUGUSTA SANTETTI, transc. ". 24.011, de 186.1952,266.641 m2.; resld. Ignorada;
consequênCia, condeno os exceptos nas custas processuais•... Suspenda·se também o andamento do

72. OLlNTHO HEMERICH, resld. em S. Domingos, S.C., transc. n. 24.141, de 12.7.1952, 968.000
processo principal, ação de reivindicação e apense-se os respectivos autos, de acordo com o art. 184 do

2 .

C.P.C. (fls. 137) E no segundo: "Finalmente querem os exteptos que se declare a nulidade � bem
� �3."PEDRO MOLLMANN, resld. em S. Domingos, S.C., transcrição n. 24.147, de 12.7.1952, 33.275

lançada sentença recorrida, porque em obst:ndo o prossegUl�ento da rel�lndlcatorra em relaça� aos
m2..

demaiS réus que se não apresentaram na açao, teria julgado ultra petlta . Ainda aqUi sem razao os

apelantes. A Situação dos demaiS ocupantes das terras relvlndlcandas se Identifica com a dos

eXCipientes, Impondo-se a aplicação da mesma solução a fim de que não se dê desfecho diferente ou

conflitante, dentro da mesma relação jur(dlca. A este respeito deCidiU que "se o direito de terceiro é

subordinado a condição que a "res Judlcata" declarou ineXistente, tal declaração opera eficazmente

mesmo em relação a esse terceiro•••• "Ao Julgar procedente a exceção de cOisa Julgada, o Doutor JUIZ

da 1a. InstânCia benefiCIOU os excipientes. E não podia ser de outro modo, porque os demaiS réus na

relvlndlcat6r1a não Integravam a relação Jurldlca, não podendo ser conSiderados terceiros, mas sim

litisconsortes paSSIVOS, em Situação que tem definição Inteiramente diversa Terceiros, na hlpóte�e do

acórdão focalizado (Rev. Forense, vai. 155/159) senam aqueles que estivessem na dependencla
medlata ou Imediata dos eXCipientes; presos ao mesmo direito; por sucessão Singular, Ar Sim, senam

terceirOS, inclUSive podendo aCionar a eVicção, desde que o domlnlo se houvesse operado. (a't. 93 a 95

do C.P.C.) Ao mandar que oS autos fossem apensados, pretendeu·se dar cumpnmento ao art. 184 do

Indicado Código, mas ISSO visando tão só o objeto da exceção, o que ocorre na espéCie, frente a

ImpOSSibilidade do desmembramento, lJenflcando-se no texto do diSPOSitiVO, redação defiCiente, que
tem Sido objeto de criticas. Esse art. 184, tem que ser encarado em confronto com o art. 40. ::lo

mesmo diploma: "art. 40•• O jUlznão poderá pronunclar·se sobreo que não constitua objeto do pedido,
nem considerar exceções não propostas, :;>ara as quais seja por lei reclamada a IniCiativa da parte' • l\r

se abrangem os Julgamentos "ultra, extra et cltra·petlta". O recurso manifestado não encarou

Julgamento "ultra-petlta", nem dando ensanchas a que se pudesse vê·lo por Ilação. E se o legislador
assevera que o Ju IZ não pode considerar exceções não propostas, oara s quais seja por lei reclamada a

iniCiativa da parte, se os eXCipientes foram os ÚntCOS que tomaram a IntClatlva, os demaiS não a

tomaram, e nem podiam, alcançá'los é vlolar.o que o art. 40. veda de maneira expressa e categ6nca.
52. Esclarece a JUrisprudênCia' "Declde·se "extra·petlta" quandO o julgador não resolve a questão
proposta, P. sim outra diferente (Ac. uno 4a. C. TA/SP., 11.3.58, apel. �O. 20.902, lO RT.2,8/563) 53.
Nestas condições, nos termos dos artigos 798 e segUintes do C.P.C., cabe Ação ResCISÓria, oorque
tempestiva e porque megavelmente, Violou o ven. acórdão reSCindendo, data vêma, não uma mas várias
normas legaiS, ,"cmdlndo, desse modo, na preVisão do artigo 798, 'nclSo I, letra c, da Lei Processual,
que considera nula a sentença profenda contra literal dispOSição de lei, Inapllcando-se ao caso a

Súmula no. 343 do Supremo'Tribunal Federal, em face da torrencial Junsprudêncla dos EgrégiOS
TribunaiS do Pars, amparado o presente "petltum", ;:10 passo que o conteúdo do aresto reSCindendo

está Isolado nesse entendimento JUrISprudencial. A propÓSito, elta-<e a brilhante lição do PlenáriO do

Pretóno Excelso. "A ofensa a literal dispOSição da lei deve entender·�e cama aquela que, explIcita ou

ImpliCitamente, aplica a lei a pressuposto� de fato, que não se ajustam à figura jurrdlca
conceitualmente definida. A Violação literal, direta do texto legal, ou a declaração de que está

revogado quando se encontra vigente, ou que nõ há lei reguladora do caSo quando é conheCida e

Invocada, são casos que, praticamente, não se encontram nas deCisões JudiCiárias. 4 Violação cemum

decorre de Interpretações que saCrificam o tipO Jurldlco emergente dos fatos, fazendo que ests entrem

numa conceituação legal, que não lhes é adequada. A lei pode ser Violada através de disfarces que

Inculcam na aplicação e, em casos taiS, a ação resclsbrla é admlss(vel. Os fatos esfao de tal"modo
ligados às regras Jurldlcas, que os diSCiplinam, que definir os fatos Implica em definir o direito. (Ac.
uno S.T.F., 'IOtO do mm. Hermes Lima, relator, em 2',.9.66, na resc. no. 427, lO RTJ. vai. 41/648)
REQUERIMENTO 52. Diante do exposto, e fundados no mvocado diSPOSitivO, vêm propor ação
reSCISÓria do ven. 3córdão, na parte que estendeu o direito dos EXCipientes àqueles que da Exceção não

haViam participado, 'equerendo sua Citação por Editai, em forma resumida, dado o alto custo das

publicações e das parcas posses dos AA. � ainda frente à extensão matéria exposta, com publicação,
por uma vez, 'lOS DiáriOS da Justiça dos Estados de Santa Catarma e Paraná, e duas vezes, em Jornal da

região, oelo prazo de trinta dias, a fim de que, no prazo que lhes for fixado palo Relator,
contestem-na, pena de revelia, afinai se a Julgando procedente para o flnn de serem exclu (dos do

alcance da cOisa Julgada, condenando·se-os nas custas e honoráriOS de advogado, prosseguindo, em

consequênCia, na comarca de origem, a ação prinCipal contra os remanescentes, adiante nominados em

relação de laudas no. 51 a 62, que vão em sequênCia, como parte mtegrante desta mlclal e necessárias
/

para a publicação do Editai de Citação. Protesta·se pera produção detodasas provas em direito

admitidas e requer·se a requIsição dos autos prinCipaiS, para que passem a Integrar a ação e possam os

Julgadores melhor dlnmlr a controvérSia. Dá·se à ação o valor de Cr$ 20.000,00. D. e A. esta com a

documentação Inclusa. E. R.D. de Curltlba·PR. p/Florlan6polls·SC, em 17 de maIO de 1973. (a) João
de Barros Fo•• adv. <a) Pedro Paulo Vrtola • adv. Rol dos Suplicados ou seus descendentes ou

sucessores dOmlnlalS, que devem ser Citados para os termos desta ação reSCISÓria:

1. PEDRO LAURINDO DE SOUZA, 'eSldente em Palmas, transc. no. 251, de 225.190;$, do Reg.
Im6vels de Pai mas, PR., área indeterminada;
2. JOSIÔ LAURINDO DE SOUZA, 'eSldente em Palmas, transcrição no. '251, de 22.5.1903, do mesmo

cartóriO, área indeterminada,
3. JOÃO LAURINDO DE SOUZA, reSidente em Palmas, transcrição n. 255, de 15.9.1903, 307, de
7.7.1906, 386, de 14.4.1909, do mesmo cartório, área indeterminada;
4. HAUE R & I RMÃO, firma estabelecida em Cuntlba·PR., transe. n. 502, de 30.1.1911, do mesmo

cartóriO, ;;Irea Indeterminada;
S. MANOEL PAULO DE SIQUEIRA, resld. em almas, Pr.. transc. � 503, de 30.1.1911, do mesmo

cartório, área indeterminada;
6. SALVADOR RIBEIRO DOS SANTOS, 'esld. em Clevelândla, Pr., transc. n. 595, do mesmo

cart6rlo, área Indeterminada;
7. LOURENÇO RIBEIRO DOS SANTOS, resld. em Clevelândla, Pr., transc. n. 595, de 27.12.1911, ;:lo

mesmo cart6r10, 9rea indeterminada;
8. FELISBERTO DE OLIVEIRA CARDOSO, resld. em Palmas, Pr., transc. n. 595, de 28.12.1911, do
mesmo cart6r10, área indeterminada;
9. JOÃO ROBERTO fjLENS, resld. em Palmas, Pr. !ransc. n. 626, de 1.7.1912, do mesmo cart6r1o,
área indeterminada,
10. JOÃO DE ARAÚJO PIMPÃO, 'esld. em Palmas, "r., transc. n. 651, de 29.11.1912, do mesmo

cartÓriO, área indeterminada;
11. BATISTA SANTINI, resld. em Clevelândla, Pr., transc. :l. 700, de 8.7.1913, do mesmo cartório,
área indeterminada,
12. VERfsslMO RIBEIRO DOS SANTOS, 'esld. em Clevelândla, Pr., transc. n. 780, de 9.3.1915, do
mesmo cartóno, área indeterminada, (Do Registro de Im6vels de CHAPECÓ, SC);
13. JOÃO DE AGUIAR FERREIRA, resld. em Palmas, Pr., transc. 'la. 31, de 20.3.1919, área
12.898.525m2.
'4. JOÃO DE ARAÚJO PIMPÃO, resld. em Palmas, transc. :l. 206, de 31.3.1921, área 1.393,
alqueires, em comum com:

15. TRAJANO BATISTA DE ALMEIDA, resld. em Palmas, PR. transc. '1. 206, de 13.3.1921,
16. JOÃO ROBE RTO PLENS, resld. em Chapecó, SC., tranSCrição n. 331, de 14.12.1922, área

Indeterminada,
17. JOÃO PRESTES DA SILVA, resld. em Chapec6, SC., transc. :l. 1.071, de 20.12.1927, 42

alqueires, e transc. n. 1.078, de 20.12.1927, 1.016,400 m2.; ..
18. PEDRO LAURINDO DE SOUZA, resld. em Palmas, Pr., transc. :l. 1.079, de 20.1L,1927,
1 016.400m2. (42 �Iquelres), em comum com:

19. JOSIÔ LAURINDO DE SQUZA, resld. em Palmas, Pr.. que também é titular da transc. n. 1.991, de
30.05.32, com 30.996.712m2.,
'20. !"EDRO LAURINDO DE SOUZA, resld. em Palmas, Pr., transc. ". 1.992 de 30.5.1932,
35.364.580 m2.
21. JOSIÔ PAZ NETO, 'esld. Ignorada, transc.�. 3.392 de 27.9.1937, 20 alqueires;
22. ROSA LUSTOSA DANGUY DE SIQUEIRA, ,êsld. Ignorada, transc. �. 4.497, de 20.3.1939, 418
alqueires,
2•. PEDROS LAURINDO DE SOUZA, resld. em Palmas; Pr., transc. n. 5.640, de 3.2 '941,
22.569.600m2 , Hm comum com:

23. JOSIÔ LAURINDO DE SÕUZA, resld. em Palmas, Pr.,
25. PEDRO LAURINDO DE SOUZA, resld. em Palmas, Pr.; transc. n. 5.639, de 3.2.1941,
126.503m2.; em comum com:

26. JOSIO LAURINDOillE SOUZA, resld. em Palmas, Pr.;
27. JOÃO BATISTA MACIEL, 'esld. em Chapec6, SC., arrendatário da área da transc. n. 5.639;
28. DOMINGOS RIBAS MACIEL, resld. em Chapecó, SC., ,ob-arrendatárlo de João Batista MaCiel,
29. FRANCISCO FAUSTO DA SILVA, resld. Ignorada, tran$crlçãO n. 8.2'5, de 9.11.1944, 726.000
m2.;
30. VITORI�O SPADOTO, resld. Ignorada, transc. n. 8.400, de 16.12.1944,400.000 m2 .. em comum

com:

31. RIQUELlNO SPADOTO, resld. Ignorada; f

32. MARTINS DOMINGOS FERREIRA, resld. Ignorada, trânscrlção n. 8.533, de 111.1945,
1.'210.000 m2,

33. AUGUSTO TOMAZINI, resid, Ignorada, transe, n. 8.805, de 30.3.1945, 2.124.390m3 ..
34. AUGUSTO TOMAZINI, resid, Ignorada, transc. n. 9.321, de 7.11.1945, 631.155m2 ,

35. ERNESTO CASSOL, resid, Ignorada, transe, n. 10.578, de 20.5.1946, 551.700m2.;
36. SANTO ISIDRO BIGOLlN, resid, em Erechlm, transc. n, 10.655, de 2 71946, 1.125.262m2 ..
17. Dr. BENONI LAURINDO RIBAS, resid, 'gnorada, transcrição n, 11 207, de 26.11.1926, 1.303

alqueires mais 12.789m2.;
�a Dr. AMILCAR LAURINDO DIAS, resid, Ignorada, transcrição n. 11.208, de 26.11.1946,1.303
alqueires, mais 12 789 m2 ,

39. RICARDO PE RTI LE, resld, Ignorada, transe, n, 12.468, de 7.7.1947,388.800 m2.,
40. SEVERIANO PEREIRA DE MEDEIROS, resid, em Diogo Ribeiro, transe, n. 12.831, 847000
m2.. (27.10.47);
41. MARTINS DOMINGOS FERREIRA, resid, em Diogo Hibeiro, transe, n. 14.723, de 12.8.1948,
6.050 m2,
42. MARTINS DOMINGOS FERREIRA, ·esld. em Diogo Hibeiro, transe. n. 14.722 de 12.8.1948,
27.225 m2,

43. LIBERO JOAQUIM DA LUZ, resid.Jqnorada, transcr n, 15.037, de 18.9.1948,9.880.000 m2.;
44. ANTONIO SESERIO BORGES, resid, em Diogo Hibeiro, transc. n. 15.487, de 13.11.1948,
3.200m2.,
45. DIOGO GARDIANO DE SOUZA, resid, em Diogo Ribeiro transe, n. 15.4P6, de 13.11.1948,
12'.000 m2,
46. LEOPOLDO SCHEFFER FI LHO, resíd, Ignorada, transe, n. 16.953, de 2.6.1949, 917.500 m2.,
47. ANTONIO SEZARIO BORGES, resid, em Diogo Ribeiro, transe, n. 15.488 de 13.11.1948,
242(100 m2.;
48. JOSIÔ FERREIRA PACHECO, resid, em Clevelândia, Pr., transe, n. 16.515, de 24 31949, 484.000
m2.;
49 FIORELLO AGLlNONI, resid, Ignorada, transe, n. 17.111, de 24.6.1949, 9.680.000 m2 mais

44.261.8)0 m2;
50. VITÓRIO LI BARDONI, resid, Ignorada, transe, n, 17.937, de 8.10.1949, 605.000 m2 ..
51. PEDRO BOLZAN, resid, Ignorad'l., transc. n. 18.900, de 8 11.1949,484.000 m2.;

, �

52. JOSIO LAURINDO DE SOUZA, resid, em Palmas, Pr.: transe, n. 18.542, de 28 12.1949, 1.016.400
m2.,;
53. ADIÔLlO CAVALHEIRO, resld, 'gnorada, transe, n, 19.126, de 27.3.1950, 459.800 m2..
54. ANTONIO GORDIANO DE SOUZA, resid, ern São Domingos, SC., transe, n, 19.205, de

184.1950, 242.000 m2.
55. CARLOS OTTONI, resld, Ignorada, transc. n. 19.417 de 25.5.1950, 280.000 m2..
56. BALDUINO FRANCISCO ANGELO TOMAZZELLI, resid, Ignorada, transe, n. 19.423, de

25.5.1950, 286.000 m2..
57. ATI LlO TOMAZELLI, resid, Ignorada, transc. n. 19.446, de 25.5.1950, 731.000 m2.,
58. JOÃO BELLIÔ, resid, Ignorada, transe, n. 19.622, de 3.7.1950, 414.132 m2.;
59. FRANCISCO GORDIANO DE SOUZA, resid, em São Domingos, S.C., transe. n. 20.504, de

26.1.1951,121.000 m2.;

60. LíBERO JOAQUIM DA LUZ, resld. Ignorada, ·ransc. n. 20.946, de 2.4.1951, 1.794.000 m2..
61. FRANCISCO, MARIA, JOÃO, PEDRO, IZABEL, LEOPOLDO, SEBASTIÃO, RICARDO e

LI BE RALI NO DA LUZ, filhos de Generosa Maria Plenz, ou Generosa Mana da Luz, resld. Ignorada,
transc. n. <10.947, de 2.4.1951, 9.8ao.000 m2. (199.333.33 m2. 3 cada um);
62 BASILIO FELlCITTI, resld. em S. Domingos, S.C., transc. n. 29.990, de 5.4. 1951, 726.000 m2.;
63. FLORINDO' ADOLFO, FRANCISCO RICARDO, JOÃO IDARCI e JOSIO SCATOLlN, filhos de
LUIz Scatolln, resld. Ignorada, transc. n. 21,298, de 17.5.1951, 968.000 m2.;
64. PEDRO GIACHINI, resld. em S. Domingos, SC. transc. n. 21.392, de 2.6.1951, 96.800m2.;
65. ARTIDOR FERREIRA DA MOTTA, resld. gm S. Domingos, S.C. transc. n. 22.362, de

20.10.1951, 242.000 m2.,
66. MIGUEL GARDIANO DE SOUZA,
121.000 m2.

eSld. emS. Domingos, SC., tranco n. 22.510, de 19.11.1951,

67. JOS� GONÇALVES, resld. em S. Domingos, S.C.; transc. n. 22.511, de 19.11.1951,48.400 m2.,
68 ANTONIO MIGUEL, LOURENÇO, VAL�NCIO, JOSIÔ NICÁCIO, MARIA SEBASTIANA,
JOSEFINA, DOMINGOS e DIONISIO FONSECA, filhos de Estevam Pereira da Fonseca, transc. n.

22.547, de 2!1.11.1951, resld. Ignorada, 142.407 m2. a cada um;
69. MOYSIÔS GARDIANO, resld. gm S. Domingos, S.C.. ·ranscrlção n. 23.402, de 22.4.1952, 121.000
m2;

,

74. JOÃO CONSOLl, resld. gm S. Domingos, transc. n. 24.481, de 23.81952,416.000 m2..
75. ARTIDOR FERREIRA DA MOTTA, resld. em S. Domingos, S.C., transc. n. 24.482, de

23.8.1952, 19.000 m2.,
76. LUCIANO GALETTI, resld. em Campina Erechlm, transc. n. 25.337, de 2.10.1952, 2,(2.000 m2.·
77. EDUARDO, SPANHOL, 'esld. em S. Domingos, S.C., transcrição n. 26.020,::Ie 16.3.1953, 72.500
m2.,

78. EUCLIDES SCHEFFER, reSld. Ignorada, transc. n. 26.802, r.e 17.6.1953, 314.000 m2.;
79. SEVERIANO FERREIRA DE MEDEIROS, resld. Ignorada, transc. n. 27.087, de 21.7.1953,
746.112 m2,
ao. SIRINO RODRIGUES, resld. em S. Domingos, S.C. transe. �. 27.465, de 2íi ".1953, área

indeterminada,
81. DORIVAL SCHEFFER, resld. em S. Domingos, S.C., tranSCrição n.

121.000 m2;
82. GUINAMARTE RIBEIRO DOS SANTOS, resld. Ignorada, transc. n.

331.800 m2;

27.990, de 1.10.1953,

29.662, de 11.3.1954,

83. PEDRO ANTONIO BASSO, resld. Ignorada, transc. n. 29.995, de 13.4.1954, 121.000 m2 ..
84. OLlNTHO EMMERICH, resld. 'gnorada, transc. n. 31.637, de 29.1.1954, 726.000 m2;
85. JOÃO CRENOMINI, resld. em Coteglpe Erechln; transcrição n. de 27.6.1955, 350.000 m2.;
86. EPAMINONDAS FERREIRA BELLO, MARIA. FERREIRA ALVES, DORALlNO BRAULlO,
ENIDE, SEBASTIANA e NADIR DA ROSA FERREIRA, filhos de Llberato Antunes Ferreira,
transcrlç':;o n. 34.635, de 27.6.1955, 1.548.800 m2.;
87. SEBASTIÃO ANTUNES DOS SANTOS, 'esid. em S. Domingos, S.C.. transc. ". 34.637, de
27.6.1955, 193.600 m2.;

88. PAULO MARQUES SOBRINHO, resld. em S. Domingos, S.C., transc. n. 35.8G5,de 11.'0.1955,
363.000 m2.;
89. HELlDE DA MOTTA, resld. em S. Domingos, transc. n. 36.713, de 26.12.1955, 96.625 m2.;
90. DONATO DA MOTTA, resld. em S. Domingos, transc. ".36.714, de 26.12.1955, 48 458 m2 ..
91. JANDIR DA MOTTA, -esld. em S. Domingos, transc. n. 36.775, de 26.12.1955,48.458 m2.;
92. EUCLIDES DA MOTTA, resld. em S. Domingos, transc. n. 36.776, de 26.12.1955, 48.458 m2.;
93. ANTONIO MATHEUS DE OLIVEIRA, resld. em S. úomlngos, transc. n. 36.970, de 3.1.1956,
484.000 m2.;
94. ROSALVO PALMA
605.000 m2.;

DE LIMA, resld. em S. Domingos, tranSCrição n. ,38(l61, dê 18.4.1956,

95. ANA SPANHOL, resld. Ignorada, transc. n. 38.128, 25.4.1956, 36.250 m2.;
96. VANILDA RITA SPANHOL, resld. em S. Domingos, tranSCrição n. 38.129, de 25.4.1956, 7.2';0
m2.;
97. NELClr�DA GENTILlA SPANHOL, -esld. em Xaxlm, S.C.; "ansc. n. 38.130, de 25.4.1956, 7.250
m2.;
98. MARIA ANGELINA SPANHOL, 'eslg. em S. Domingos, transe. n. 38.131, de 2�4.1956, 7.<150
m2.;
99. IVONE LlDIA SPANHOL, resld. em S. Domingos, transc. n. 38 132, de 25.4.1956, 7.250 m2.

100. VITOLVINA.LOURDES SPANHOL, resld. em S. Domingos transc. ". 38.133, de 25.4.1956,
7.250 m2.; (Do Registro de Im6vels de Xanxerê, S.C.).
101. AVELINO MARASCHIN, resld. em GetúliO Vargas, R.S. transc. n. 24, de 10.7.1956, 122.206
m2.;
102. !":lENTO RIBEIRO DOS SANTOS, resld. em S. Domingos, transc. n. 172, de 4.10.1956,121.000
m2.;

103. ANTONIO VIANINI, resld. em S. Domingos, transc. n. 175, de 4.10.1956,121.000 m2.;
104. MARIA NAIR, MANOEL ANTONIO, FRANCISCO DE ASSIS, LUIZA MOURA DOS SANTOS
- menOres representados por seu pai João Moura dos Santos, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 176, de
4.10.56, 193.600 m2.;
105. ANGELO BRESSAN, -esld. em S. Domingos, transc. n. 198, de 5.10.56, 12.100 m2.;
106. ISMAEL BRANDOLl, resld. em S. Domingos, transc. n. 248, de 5.11.1956, 9.075 m2.;
107. ABRAMO MIGUEL PRETTO, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 264, de 5.11.1956, 80.666 m2.;
108. VERGILlO MARTINS RIBEIRO, resld. em S. Domingos, transc. n. 266, de 5.11.1956, 72.600
�;

,

109. ALCEU LUIZ,CASSOL, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 270, de 9.11.1956, 58.453 m2.,
110. ZELlNDRE AMELlA CASSOL, resld. em S. Domingos, transc. n. 271, de 9.11.195'3,58.453
m2.;

111. ANA ZELIA CASSO L, resld. em S. Domingos, ·ransc. n. 273, de 9.11.1956, 58.453 m2.·
112. MARIA TEREZINHA CASSOL, resld. gm S. Domingos, transc. n. 274, de 9.11.1956,58453
m2.;
113. PEDRO DORNELES DA SILVA, ;esld. em S. Domingos, transc. n. 351, de 19.1.1957,48.400
m2.;
114. ROBERTO WALPER, resld. em S. Domingos, transc. n. 352, de 10.1.1957, 72.500 m2.;
115. ATILlO RIBEIRO DE SOUZA, resido em S. Domingos, transc. n. 356, de 19.01.1957, 24.200
m2.;

116. LAMILDO LAMEL, resido em S. Domingos, transc. n. 360, de 22.11.1957, 17.500 m2..
117. DEOLlNDO LlBARDONI, resld. em S. Oomlngos, transc. n. 373, de 23.1.1957, 121.000 m2.;
11 a VITORINO LlBARDONI, resld. em S. Domingos, transc. n. 375, de 2 ••1.1957,121.000 m2..
119. ANGELlt-IA MARIA ZENELLA, resld. em S. Domingos, transc. n. 785, de 29.5.1957,121.000
m2.;

120. PEDRO PAZINI, resld. em S. Domingos, transc. n. 786, de 29.5.1957, de 29.5.1957,121.000
m2.;
121. CAETANO GALETTI, resld. em S. Dlmlngos, transe. n. 916, de 26.7.1957, 121.000 m2.,
,122. ORIDES DA FONSECA, reSld. em S. Domingos, transc. n. 925, de 31.7.1957,193.600 m2.;
123. MÀNOEL MELO SOBRINHO, 'esld, em S. Domingos, transe. n. 962, de 2.9.1957, 28.827 m2.;
12�•. MITRA DA PRELAZIA DE PALMAS, por seu Blspa-Tltular, com sede em Palmas, Pr. transc. n.

967, de 2 9.1957,10.000 m2.;
12' •. REINALDO BOLZAN PRIMO, ARGENTINO ANTONIO e FELIZ BOLSAN, menores, resld. qm
S. Doklngos, t{ansc. �. 969, de 2.9.1957, 533.282 m2.;
126. LUIZ PR�TTO, resld. em S. Domingos, trans!:. n. 970, de 2.9.1956,193.600 m2.;
127. JORGE FERREIRA DA SILVA, resld. �m S. pomlngos, transc. n. 974, de 2.9.1957, 213.173
m2.;

128. GENES GRAFETAN CANONICO, resld. em S. Domingos, transc. n. 1.027, de 1.10.1960,
72.600 m2.;
129. OPLlNIO ANTONIO BEZ, resld. em S. Domingos, tranSCrição n. 1.117, de2.12.1957, 291.000,
m2. em comum com:

130. VALIÔRIO ANGELO BEZ, resld. em S. Domingos; •

131. ARTUR DA SILVA NUNES. resld. em Faxinai dos Guedes, transc. n. 1.227, de 27.<1.1956,
60.316 m2.,

132 JOSIÔ GRANOSKI, reslti. em S. Domingos, transc. n, 1.341, de 16.5.1958, 199.035 m2..
133. OLMIR f!AVARETTO, -esld. em S. Domingos, transc. n. 1.342, de 16.5.1958, 25.200 m2.;
134. JOÃO WOJECKOSKI, resld. em S. Domingos, transc. n. 1.343, de 16\51958 -121.000 m2,
135. MARIA TOMAZELLI MARTINI, resld. em S. Domingos, transc. n. 1.425, de 4 7.1958,99.049
m2.;
136. OLIVA TOMAZELLI PICCOLLI, resld. �m Ereehlm, transc. n. 1.426,.de 4.7.1958,99.049 m2.,
137. ANTONIO TOMAZELLI, resld. em Erechln, transc. n. 1.427, de 4.7.1958,99.049 m2.;
138. JOSIÔ TOMAZELLI, resld. em Erechln, transc. n. 1.428 de 4.7.1958,99.049 m2.,
139. LUCIA TOMAZELLI MARTINI, 'esld. em Erechln, transc. n.1.429, de4.7.1958, 99.049 m2.,
140. VITORINA TOMAZELLI MAROSTICA, resld. em Erechln, transc. n. 1430, de 47.1958,
99.1)49 m2.;

148. PEDRO DE BARBA, resid, em S. Domingos, transc. n. 1.606, de 24.9.1958,102.850 m2..
149. EURIDES SANTETTI, resid, em S. Domingos, transe, n. 1.614, de 24.9.1958,1.760 m2.,
150. NECTOCAR LANGE, resid, em S. Domingos, transc. n. 1.615, de 24.9.1958, 96.800 m2..

-

151. 8ENJAMIN NUNES DE OLIVEIRA, resid, em S. Dorninços, transe. n, 1.616, de 24.9 1958,
154.800 m2..
152 '.UlZ NGE DE OLIVEIRA, resid, em S. Domingos, transcrição n. 1.619,::Ie 24.9.1958,96.800
m2..
153. ERNESTO CANONICO, resid, em S. Domingos, transe no. 1.626, de 24.9.1958,121000 m2,
154. PEDRO RIBEIRO DOS SANTOS, resid, em S. Domingos, transe, n, 1.627, de 2'-.9.1958,
129.700 m2 ..

155. ANTONIO CAMERA, FIORELLO CAMERA, JOÃO CAETANO CAMERA, GUILHERME
LUDOVICO CAMERA, ROQUE GOMERCINDO CAMERA, resid, em S. Domingos, transc. n. 1.628,
de 2'•.9.1958, 363.000 m2.;
156. CASTILlO GUERINO CAMERA, resid, em S. Domingos, transe, n. 1.629, de 24.9.1958,
121.000 m2..
157. EURICO MACEDO DE CIQUEIRA, resid, �m S. Domingos, transe, '1, 1.635, de 24.9.1958,
2000 m2.·
158. DAULO FINZATTO RI=LLIÔ, resíd, em S. Domingos, transe, n. 1.716, de 28.11.1958, 414.132

m2 ; s/parte,
159. ZEFERINO FINZATTO BELLt -esld. em S. Domingos, transe, n. 1.717, de 28.11.1958,
414.132 m2 '/parte,
160. DANILO FINZATTO BELLIO, resid em S. Domingos, transe, n.1.718, de 2íi 1.1958,414.132
r,,2., ,/parte;
161. SANTINA FINZATTO BELL"Jô, resíd, em S. Domingos, transe, n. 1.719, de 28.11.1958, 414.132
m2., sua parte Igual aos Irmãos, de 18 824 m2.;
162. DIOVENTINO FINt-.TTI êELLlÔ, resid, em S. Domingos, transc. n. 1.720, de 28.11.1958,
s/parte 18.824 m2.,
163. ANTONINHO FINZATTO BELLIÔ, resld. em S. Domingos, transc. n. 1.721, de 2811.1958,
s/parte 18.824 m2.,
164. LOURDES FINATTO BELL�, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 1'.722, de 2811.1958, s/parte
18.824 m2.,
165. VALENTIN e AVELINO PLANA, resld. �m Xaxlm, S.C., transe. n. 1.774, de 9.1.1959,3.200
m2,

166.IÔLV10 OTTONI, resld. em S. Domingos, transc. n. 1.792, de 16.1.1959, 145.200 m2.;
167. OTILlVIO CHIMELLO, -esld. em S. Domingos, transc. n.1.8C1, de 16.1.1959, 2-::3.000 m2;
168. ANTONIO MATHIAS, resld. em S. Domingos, transc. �.1.803, de 16.1.1959, 238 800 m2..
169. ELIAS JOS� LATRtlLl E, resld. em Xaxlm, transc. n. 1.985, de 29.4.1959, 121.000 m2.. em
comum com:

170. ARTUR MIGUEL LATREILE, menor IO<ld. em Xaxlm,
171. MARIA PRETTO, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 2.058, de 19.5.1959,193.600 m2.;
172 'NES DOMINGA PRETTO, resld. em S. Domingos, tranSCrição n. 2.059, de 20.5.1959,193600
m2.,
173. JOSEFINA PERTILLE SANETTIM, resld. �m Abelardo Luz, transc. n. 2.162, de 661959,
49.700 m2.,
174. TEREZA PERTILLE ZANETTIM, resld em S. Domingos, transc. n. 2 163, de 7.7.1959, 49.700
m2 ..

175. RICHETO PERTILLE, resld. em S. Domingos, transc. n. 2.164, de 7.7.1959, 49.700 m2.,
176. ANGE:LO PERTILLE, resld. em S. Domingos, ·ransc.�. 2.165, de 7.7.1959,49.710 m2..
177. NATALINA PERTILLE, -esld. em S. Domingos, transc. n. 2 '67, de 7.7.59,49.770 m2..
178. FIORELLO PERTlLLE, resld. 2m S. Domingos, transc. n. 2.168. de 7.7.1959,49.700 m2 ,

179. NATAL PERTI LLE, resld. em S. Domingos, transc. n. 2.169, de 7.7.1959, 49.770 m2..
180. ARLINDO PERTILLE, resld. em S. Domingos, trans.�. 2.170, de 7.7.1959,49.700 m2.,
181. RAMIRO FRANCISCO DOS PASSOS, -esld. em S. Domingos, transc. n. 2.290, de 03.9.1950,
142.407 m2.;
182 'VALDOMIRO LEITE, resld. em S. Domingos, transc. n. 2339, de 810.1959, 121.000 m2;
183, HERMINIO BOLZAN, resld. em S. Domingos, transc. n. 2.362, de 4.11.1959,94.250 m2.,
184. RECIERI BALZAN, resld. em" Domingos, transc. n. 2.362, de 4.11.1959,94.250 m2..
185. I RINEU BOLZAN, resido Ignorada, transc. n. 2.364 de 4.11.1959, 94.250 m2.,
186. LUIZ BOLZAN, 'esld. Ignorada, transc. �. 2.366, de 4.11.1959, 94.250 m2.
187. GERALDO BOLZAN, resld. Ignorada, transc. ". 2 366, de 4.11.1959, 94.250 m2
18S _UIZ ROCCO SCARIOTO, resld. em S. Domingos, transc. n. 2.380, de 5.11.1959, 65.300m2
'89. MARIO BORGES FERNANDES, resld. em S. Domingos, transc. n. 2.383, de 5.11.1959, 968
m2.,

190. OEONfslO TRISOTTO e HONORINOSMORO, resld. em Xanxerê, transc. n. '384, de

5.11.1959, 242.000,00 m2.,
191. SANTO ANGELO SPANHOL, -esld. em S. Domingos, transe. n. 2.386, de 511.1959, 121.000

m2..
192. ALCIDES BUSNELLO, resld. em S. Domingos, transc. n. 2389, de 5.11.1959, 24.200 m2.,
193.>ELZO ellZELSO MARMENTINI, resld. em S. Domingos, transc. n. 2.395, de 511.1959, 199.333
m2,
194. ARLINDO PE RTI LLE, resld. em s;- Domingos, !ransc. n. 2.398, de 5.11.1959, 93.170m2.;
195. JOÃO WOJECESKI, resld. em S. Domingos, transc. n. 2.399, de 5.11.1959, 50.324 m2.,
196. SEBASTIANA MARIAS=ERREIRA ALVES, filha de Mana Rosa Alves, resld. Ignorada, transc. n.
2.410, de 16.11.1959, 96.8':'0 m2.;
197. JOÃO MARIA ALVES, Ide Idem, transc. �. 2411, de 16.11.1959,96.800 m2

'98 "BRAMO MIGUEL PRETTO, resld. em S. Domingos, tranSCrição n. 2.599, de 28 1.1960, 300
m2..
199. OLlVIO HUMBERTO MARTINELLI, resld. em Renda Alta, Sarandl, R.S., transe. n. 2.600, de
27.1.1960, '2',.200 m2.. •

200. MITRA DAs:JIOCESE DE CHAPEGO, rzpresentada por seu BISpo com sede em Chapec6, transe.
n 2.605, de 2'.1.1960,10.000 m2..
201. FRANCISCO VIADESKI, resld. em S. Domingos, transcnção n. 2606, de 27.1.1960,145.200
m2.,

202. ZÓZIMO SCHEFFER, resld. em S. Domingos, transc. n. 2.615, de 27.1.1960, 2.640 m2.;
r= mais os Interessados eventuais.

203. MARIA RITA RIBAS, resld. em Palmas, P.R., vendedora, ·ransc. n. 575, do R'3g. ImóveiS de

Palmas, de 16.9.1911, área Indeterminada,
204. Dr. �FONSO ALVES DE CAMARGO, resld. em CUritiba, P.R., 'fendedor, transe. n. 272, je
5.8.1904, do Reg. ::Ie Imóveis de Palmas, área de mela légua quadrada,
205. FRéNCISCO FERREIRA DE ALMEIDA GUIMARÃES, resld. em Clevelâncla, Pr. lendedor,
transc. n. 624, de 8.6.1912, área de 12.898 525 m2..
206. JOÃO RIBEIRO DOS SANTOS, resld. em Clevelfndla, P.r .. '/endedor, 'ranscrlção n. 576, do Reg.
de Imóveis de Palmas, de 21.9.1911, área indeterminada,
207. AGOSTINHO DOMINGOS CRISS, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 966, do Reg. de Imóvels-de
Xanxerê, 2.9. 1957,9.075 m2..
208. JOS� DA SILVA, resld. ·gnorada, transc. n. 2 �83, do Reg. de ImóveiS de Xanxerê, 2'-2.000 m2.;
209. PEDRO ZACHARIAS PALUDO, resld. Ignorada, transc. n. l.639, ::lo Reg. de ImóveiS de

Xanxerê, 242.000 m2 '

210. ANTONIO CASSOL, resld. Ignorada, transc.�. 2.177, Reg. ImóveiS de Xanxerê, 233.933 m2.,
211 - ·.1ATILDE GLORIOSA VARDANEGA BOZZATTO, resld. em Illópolls, Encantado, RS,
'fendedora, transc. n. 1245. Reg. ImóveiS Xanxeré, 2.924.352rn2.,
212. MARIA FRANCISCA CASSOL, resld. em S. Domingos, transc. n. 272, vencedora, 9.11.1956,
Reg. ImóveiS Xanxerê, 551.700 m2.,
'2'3. OORALLlNO BAR80SA, -esld. em S. DOKlngos, 'fendedor, transc. n. 291,24.12.1956, Reg
ImóveiS Xanxerê. 121.000 m2..

214. DOSOLlNA BOZETTO BRESSOLlN, resld. em Encantado, R.S., 'fendedora, transc. n. 1.451,
15.7.1958, Reg. I móveIs de Xanxerê, 265.850 m2.;
215. ADILAR GIUSEPPE BERBUOL, resJd. Ignorada, transcnção n. 2.776, Reg. ImóveiS Xanxerê,
265.850 m2.. mais 265.8;;:0 m2..
216. VENTURA LUIZA 80ZETTO BAY, transc. n. 1.453, 'esld. Ignorada, 265.820 m2;
217. AN�ELO LUIZ BOZETTO, transc. :l. 1.447, resld. Ignorada, 265.82" 102.;
218. JOAO ANGE LO PIRAN, resld. Ignorada, transc. n. 3.199, Reg. Im6vels Xanxerê, 2 000 m2..
219. ELIAS BE:RTAN, resld. em S. Doklngos, transe. n. 2 '79, 7.7.1959, e 3.08�, área de 121.000
m2;

220. AMA81LE TOMIO BOI ZAN,resld. Ignorada, tran c. n. 2 361, 4.11.1959, 268 ,50m2 ..
221. OCTAVIO.BRASIL, resld. em S. Domingos, escntura pública de tis. 16 e 17 v. do livro 1 jo

Taloellão de S. Domingos, d� 26.7.1921,30 alqueires,
222. JOÃO RIBEIRO DOS SANTOS, -esld. em S. Domingos, escritura pública de fls. 1 do livro 1 do

Tabelião de São Domingos, de 19.4.1919, área indeterminada;
223. JOSIÔ MARTINS DA SILVA, resld. em S. Domingos, escritura pública de fls. 68 e 69 do livro 2

do refendo cartório, de 14.4.1924, 10 alqueires,
224. ANTONIO ANTUNES FERREIRA, 'esld. em São Domingos, escritura pública de fls. 45 a 47 do

livro 2 do refendo catárlo, de 11.9.1923, 10 alqueires;
225. HERCfLlO FERREIRA BELLO, resld. Ignorada, herdeirO de Domingos Ferreira da Rosa e stJa

mulher, Inventáno procedido no Mm. JUIZO da Comarca de Chapecó, julgado em 29.11.1955, 3.388
m2.;
226. SIMPLfclO FERREIRA RIBAS;
227. MARIA DA CONCEiÇÃO FERREIRA RIBAS;
22a MANOEL DE OLlVEIRA$Á RIBAS;
229. ANTONIO FERREIRA RIBAS;
2';0. ANTONIAillE OLIVEIRA RIBAS;
231. RUFINO DE SOUZA RIBAS;
232. DALVA DE SOUZA RIBAS;

233. FRANCISCO DE SOUZA RIBAS;
234. MARIA TRINDADE SOUZA RIBAS:
(cunhados e sobrinhos de Pedro Tolentlno, aqUinhoados no inventáriO de Ana Euphrazla, mulher
deste).

'

235. DOMINGOS ROSA, resld. 9norada, aqUinhoado com o lote "X" da DIVisão de 19G9 -

10.367.250 m2..
236. MARIA NUNCIA RIBAS, herdeira de João Laurinda,
237. MANOEL PAULO DE SIQUEIRA, credor do Inventáno de João Launndo,
238. DOMINGOS FERREI RA DA ROSA, resld. em S. Domingos, escritura pública de fls. 54va 55

do liVro 23. de 26.4.1906, do Tabelião de Palmas, área indeterminada;
• 239 JOÃO PRESTES DA SI LVA, resld. em S. Domingos, escritura pública de fls. 14v a 15 do livro 1

do Tabelião de S. Domingos, 29.11.1921, área indeterminada,

240. GONÇALlNO SENTILHAN SIUlA, resld. em S. Domingos, escritura públlca::le fls. 13 a 14s. do
livro 1 do Tabelião de S. Domingos, 29.1.192', área indeterminada;
De Curltlba-PR. p/Florlanópolls·SC., �m 17 de maIO de 1973, >:>p. (a) João de Barros Filho - adv. pp.
(a) Pedro Paulo Vltola - adv.

DESPACHO Cltem-se os réus com endereço conheCido por cartas de ordem e os outros por editai com

o prazo de sessenta dias. Marco o prazo de vinte dias para a contestação. C,entlf,que-se o Exmo. Sr. Dr.
Procurador Geral do Estado. Flonanópolls, 3 de junho de 1974. (a) Geraldo Gama Salles, Relator.
O presente Editai será afixado na PQrtana deste EgrégiO Tribunal de Justiça, e publicado uma vez (1)
no DiáriO Oflclal'do Estado, e duas (2, vezes no Jornal de mllor Circulação da Cidade. Dado e passado
nesta cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, da República Federativa do Brasil,
�o cart6r10 do EgrégiO Tribunal de Justiça, ao primeiro dia do mês de julho do ano de mil novecentos

e setenta e quatro. Eu, Anéte Knabben, Escrlturárla·Datllógrafa, o datilografei. E eu, OsvaWo

Fern.lndes, :scnvão, o subscrevo e assino. 'q.

Geraldo Gama Salles
RELATOR
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DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1319.

AVISO
a DEPARTAMENTO. CENTRAL DE CaMPRAS torna público,

oara conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir

nas habilitadas preliminarmente, "os termos do Decreto GE. 8.755

je 15_12.69, até as 15 horas do dia 27 de outubro de 1975. para o

,fornecimento de "EQUIPAMENTO. DE TE LEVISÃa".
a' Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO.

:../'-----------------...----�,II CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no, 212, em

CARIONI COM. AUTOMOVEIS L,TDA� Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Av. Rio Branco. 53' Florianópolis, em 08 de outubro de 1975.

f-ones:l2-1042e'22-6bl11 JaÃOJaRGE DE LIMA

1 Corcel Verde luxo
"

• _ •• _ ••• ' , ••••••••••••

'

•. ' .. 72 ,� Diretor Geral

1 Corcel Amarelo luxo; ••••••••••
'

••

'

••

'

•••••••••••••70

1 Corcel Laranja STD •••• � ••••••••••••••••••••••••74

1 Volks Verde Hippie 1.300 ••••••••••••••••••••••••74
1 Vol ks Amarelo 1,300 •••••••••••••••••••••••••••73
1 Opala Luxo vermelho •••••••••••••••••••••••••••70
1 Doginho Amarelo •••••.••••••••••••••• _ .••.••••73

a DEPARTAMENTO. CENTRAL DE CaMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir-

• ... IIII!_If!II!IIII_...--'IIIJ!II'-_-!!II!I,....�� mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE:g 755

de 15,12.69, até as 15 horas do dia 28 de outubro de 1975, pará o

fornecimento oe "MÓVEIS PARA'ESCRITÓRla".
a Edital encontra-se afixado' na sede do DEPARTAMENTO.

CENTRAL DE CaMPRAS, ii Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 09 dl outubro de 1975.
JaÃa Ja RGE DE LIMA

A •
l'11LU. '

REVENDEDOR

AUTORiZADOPEÇ4S E VElcULOS LTDA,

Corcel - 8ranco Everest •• _ •• •• ",� • . . • • • . .1975 '

1300 - Azul Cobalto .'.•.• '

.•••.••••.•.••.•••..••1969
TL - Verde Guarujá ••••••••••••••••••• :•••••••1972
Chevette - Vermelho 1974

1300 - Vermelho .•.•••••.••...•..••...••.....1968
1500 - Marrom ..••.•.•.••••••••••.••

'

••••••••• 1974
Corcel - Branco ••..•••.•••••••••••••••••••.• , .1972
Fuscão - Azul Diamante ••••• _ ••••••••.•.•••..•• 1971

POSSUIMaS TaDA LINHA VW_. A DlspaSICÃO

POSSUIMOS tODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
, VEICULOS USADOS DE QUALQUERMARCA.

R.-GAS·pAR OUTRA - 90 ESTREITa
,

)r=.º-IJ!I:44-<l�2.
.

Florianópolis.

k-----�-"- -_- �:Ei':�A,� ttiA:R]'�
C0M'EAC'ltl 8flRA MAR VfICUlO� l- REPRf �t �T.ÇOES l T DA

. Av. .Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte); 210
, " FbN� � 22.&761)

Dodge 18000 - Branco " •.•..•... : .•.••• , 1974

Dodge Dart Cupê Luxo c/Vinil • . . . • . . 1972

Opala Cupê Azul c/Vinil . . . . .. • ..• ' .1973

Opala Cupê Bege .•.....•...... - 1972

Opala Prata. '
' •.• 1971

'Corcel acre •.•••.•. ..• . .. , 1973
'Corcel Turqueza . • . . • • ••.•.•• ' •... , .1972
'Corcel Vermelho c/Vinil •••...

'

1972
'Corcel Amarelo ••. _ . "" _ 1972,
'Volkswagen,1300-L- Laranja Outono ,1975,
Vol kswagen TL - Bege Alabastro •••. . .. :. .1974
Vol kswagen 1500 Azul Diamante •.. _ 1972

Volkswagen,1500Vermelho •.•. _ ••.. ,1972
Vol kswaqen 1200 Azul Turqueza " - .. ,1963

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
, , ,

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULaS USADOS
CaR ... -. . ....•....TIPO. ....ANO

1500 - Branco Lotus .•..•.••. , , 1971

TC - Branco Lótus , .. , .....•... , . , ...1973
Brasflia - Amarelo Imperial .•...•.....•.•••.•... 1974
Brasília - acre Marajó .•••......• .• - ....•.. 1973

P2 - Verde Hippie . • . . . . ., • •• . . •.• 1973

1300 - Amarelo Imperial. . . . • . • • . . 1974

1300 - Azul Diamante ....••.•... - , . 1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

- �
,

GATÃO AUTOMOVEIS
F"ancisco Tolentino, 13 -:-\:tELEF,ONE 22·�98Oi:

Brastlia Azul Caiçara • • •

--

• o«

IBelina Azul •••••• : •
76

Volks Branco Lotus 1.300 70

Volks Azul Safira 1.500 •
74 ','

Volks Verde Folha 1.300 70

CENTRO MÉDICO FLEMING,

,Av. Othon Gama D'Eça, 153 -

Edif. Fleming
Telefones: 22-1633 e 22-1523

Consultas diariamente com hora marcada.

GI fnica Médica - Dr. Hélio Mendes - Dr. Rômulo
Coutinho de Azevedo

Clínica Cirúrgica _: Dr. João Augusto 'Saraiva

Clínica Pediátrica - Dr. Anísio Ludwig - Dr. ÁI\Va.ro Carvalho

Ginecoloqia-Obstetrfcia - Lira. Léa Schmidt da Nova

Clínica Oncológica - Lir. Roberto Moriguti

Otorrino,laringologia - Dr. Antônio Carlos da Nova -

Dr. Leonardo Lopes Valdívia

Urologia - Dr. Paulo Motta - Dr. Osvaldo Vieira

Psiquiatria - Dr. Antonio Santaella

�------------------------------------------�-�
�

I
�
]�
I

r
22-0455 J

11 PUSCH'
,ARQUITETOS

",

1. Rua Anita Garibaldi, 19 CJ.302 Fone
.
�--- ------..,_---

•• --" ,I

DR. JORGE LUIZ JORGE

"GASTROEI\ITEROLOG IA
ENDOSCOPIA DIGESTIVAALTA

ESÔFAGO - GASTRO - DUODENOSOQPIA
Cons: Rua Deodoro, 22 - s/33 - 30. andar

Fone; 22·6677

t EIMARD PIRES'
'MilTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-'
Cobra�cas. -administração de Imóveis; Causas tr�balhistas I

,gflmlnalS

:Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria
n6poJis .: sr .:

,
I

Dias: '24 - 25 - 26 de' outubro
Praia Clube - Coqueiros

Florianópolis

,

.,

)

COBRASE - ESC_RITORIO JURíDICO'
DE COBRANÇAS

Dr. Aliatat Farias de Medeiros

Advogado Responsável
OAB/SC 1.956 .: CPF 070.287.769

Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho '- 20. andar -

conj. 214 - Telefone 22-1354 - Florianópolis - Santa Cata
rina.

,

I! F U C H O pp. M E O
Festival Universitário do Chopp

-- MEDIC:NA--

COMPRA�SE' CASA EM

CANASVIEIRAS
.

J.
Constru ida em alvenaria, localizada entre à'

rua asfaltada e a Praia. Pagamento à vista. Te
lefonar para 22-45-34. ASSOCIAÇÃO TURMA MÉDICA

- ATM - .JljLHdj78

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1313.

AVISO
a DEPARTAMENTO. CENTRAL DE CaMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 27 de outubro de 1975, para o
fornecimento de "GUI LHaTINA AUTaMÁTICA".

a Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE caMPRAS, à Avenida Mau'ro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados OI

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 08 de outubro de 1975.
roao J aRGE DE LIMA

Diretor Geral

r

MOVEIS ACRllICOSA4
BELEZA FUNCIONALIDADE DESEMPENHO

C.R.!=" C.L N° 1'L'

AVENIDA IVO SI LVE)AA, 4.501 -

Fonese 44-1902 - 44-0302
'

V.Sa. DESEJA CaMPRAR OU VENDER SEU IMOVEL't
PRaCURE-NOS. PAGAMaS À VISTA. Creci 17-

RESIDÊNCIA
ESCRITÓRIO

_
HOTEL

CONCEPÇOES MODERNAS - BELOS EFEITOS
COLORPLAC

REVENDEDOR ARFORM
Rua Araci Vaz,Callado n! 474 - Estreito - fone 44-25-69

APTO. A!-PERSTEDT Cr$ 580.000,00
Frente para Othon Gmma D'Eça, esquina .corn Arminio

Tavares, 70. andar, contendo 3 dormitórios (1 com banheiro

privativo) banheiro social, living, sacada, cozinha, serviço, de
pendência de empregada, vest íbulo e garagem.

Aceita-se apto. 2 quartos com garagem.
Tratar na rua Felipe Schmidt, no. 2/, EdiHcio Dias Velho
salas 15/16/17 - sobreloja ou pelo telefone 223537 - Regis
Imóveis - CRECI No. 58.

Construção Civil - COIPRI E Rm DE IIOmS IOIUlmOS

,
na.o compre, nem venda

seu imóvel, sem primeiro

nos consultar

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1318.

, AVISO.
a DEPARTAMENTO. CENTRALIDE COMPRAS torna público,

,.>ara conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 21 de outubro de 1975, para o

.fornecimento de "ANTE-CÂMARAS".
a Edital encontrá-se afixado na sede do DEPARTAMENTO.

CENTRAL DE CaMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, :::stado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 08 de outubro de 1975.
JOÃo. JO RGE DE LIMA

Diretor Geral

CASA CENTRAL 212m2
NA RUA SILVEIRA:DE SaUZA, CaNTENDa 2 PAVI

M!=NTas. Na TÉRREa - ESCRITÓRIO., SALA DE TELE

VISÃO., SALA DE JANTAR, LAVABO., caZINHA, OE
PENDÊNCIA DE EMPREGADA, DEPÓSITO. E GARAGEM.
Na PAVIMENTa SUPERlaR - 4 QUARTaS, BANHEIRa,
SALETA; (3 armários embutidos).

,

!"REça Cr$' 500.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFI-'

CIO DIAS VELHa, saBRELaJA SALAS 15/16/17 ou PE
La TELEFaNE ,22-3537 -,REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
,58. _

Pagam.s à Vista!

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1320

AVISO
..

a DEPARTAMENTP CENTRAL DE COMPRAS torna público,
-

,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755

\ de 15.12.69, até as 1,5 horas do dia 28 de outubro de 1975, para o

" fornecimento de "MÓVEIS ESTaFADaS".
a Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO.

CENTRAL DE CaMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, ern

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Flori,anópolis, em 09 de outubro de 1975:

roz,o J CflGE DE LIMA
Diretor Geral

ALUGA-SE

Na rua Francisco Tolentino, 6timo estacionamento de au

tom6veis com abrigo para 70 veículos e mais local para depô
sito ou almoxarifado. Tratar: pelo fone: 44-1811 - ramal19
ou 49.

sliBOEO DE EIICIIICII

APARTAMENTO-CENTRO
VENDE'7SE

Rua Alves de Brito, 51 - opto. 101-0 (Ed. Alvbs de

Brito).
Living com 3 dormitórios, WC, cozinha, dependência de

empregada, ótima área de serviço, todo acarpetado, garagem.
Preço: Cr$ 300.000,00, parte financiada. Tratar: com o

zelador, Sr. Gilberto.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1321.

AVISO

CASA MISTA COQUEIROS Cr$ 275.000,00
Com 193m2, em estilo californiano, 3 120m2 do novo

acesso, contendo 3 quartos (2 com armários embutidos) sala
de jantar, sala de visitas, varanda, churrasqueira, garage�, de
pendência de empregada, lavanderia. Bel (ssima vista para Bafa
Sul.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, no. 27, EdiHcio Dias Velho,
sálas 15/16/17 - SObreloja ou pelo telefone 223537 - Regis
Im6veis":' CRECI no. 58.

BARBADA

Diretor Geral

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40. Ofrcio de Notas e Protestos em Geral

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos, ou porecusarem a tomar ciência, faço saber aos que
o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento 'que deram

entrada neste Cartório, à rua Conselheiro Mafra, 37, para serem

protestados contra os responsáveis dentro do prazo legal, os tftulos
com as seguintes caracterfsticas:
Parcela no. 7 - Cr$ 514,00 - Venc. 20-7-75 - Credor: Besc Finan

ceira S/A - Devedor: rosa REIS DA SI LVA.

Duplicata no. k4-38 - C"-$ 559,00 - Venc. 19-9-75 - Credor: Julio
Carlos Vieira - Apresentante: Banco do Brasil S/A - Devedor:

ARAQUEM SILVA

_!Parcela no. 15 - Cr$ 533,00 -Venc. 26-2-75 - Credor: Besc Finan

ceira S/A'- Devedor: 3ENTa RUFINO SaUZA.
. Nota Promissória -'No. 26 - Cr$ 566,95 - Venc. 16-9-75 - Cre-.

dor: Mercantil Finasa S/A - Devedor: HÉLIO. JOSÉ SANTANA.

Parcela no. 24 - Cr$ 562,00 - Venc. 08-9-75 - Credor: Besc
Financeira S/A - Devedor: IVO. a. MULLER.

Duplicata no. 4000176 - Cr$ 900,00 - Venc. 2�S-75 - Credor:

Juki do Br, Ind. Com. Ltda. - Apresentante: Banco do Estado de

São Paulo S/A - Devedor: MARIA DAS D. M. DE OLIVEIRA.

Duplicata (1'0. ITB001068 - Cr$ 216,00 - Venc. 09-8-75 - Credor:

BBi Jojhan G. S/A. I.I.E. Now. - Apresentante: Sanco Brasileiro de

Descontos S/A - Devedor, RENATa SCHEINEIDER.

Duplicata no. 4�46 - Cr$ 644,00 - Venc. 20-4 a 20-6-75 - Cre-,

dor: Blumenau Fabril - Devedor: RaNALDa MATTa DURANTE.

Duplicata no. 579 - Cr$ 1.000,00 - Venc. 08-8-,?5 - Credor: José

Martins � Apresentante: Banco do Brasil S/A. Devedor: ZEZINHa

PEDRa SCHMIDT.
Duplicata, no. 59711-10 - Cr$. 20,00 - Venc. 20-3-75 - Credor:

Euqênio Raulino Koerich - Devedor: aLGA ADELlA aLlVEIRA.·

',Duplicata no. 6856-a-- c-s 740,00 - Venc. 10-9-75 - Credor:

Fhilippi Ve(culos Ltda. '- Apresentante: Banco do Brasil S/A -

Devedor: JaÃa FERNANDES tOZ.
Florianópolis, 10 de outubro de 1975.

P/TABELlÂ

_

CASA MOB-ILIADA
A BESC CORRETORA tem para alugar uma belís

sima residência, com vista panorâmica para a Bafa
Norte.
Informações pelo fone: 22-13-80.

Creci-24
'

Vende-se um terreno na praia do Rincão com

360m2, com luz, água, -ua calçada, situado na rua

Urussanga no. 793. Tratar na rua Joaquim Nabuco,'
494 - Criciúma.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o- certificado de propriedade de um ve(culo Fus

cão, Marca Volkswaqen, Motor no.' I3H300865, Chassis no.

'SS 144234, pertencente a Ora. Elizabeth Maria dos Santos.
Tubarão, 08 de outubro de 1975

,
'

. :\_-':

APARTAMENTO
Vende-se um apartamento, com 3 dormitórios nll�

Av. Beira-Mar Norte. Tratar: pelo fone 22-492�, dire
tamente com o proprietário.

AUXILIAR DE ESCRITORIO
Precisa-se de rapaz com prática de datilogra
fia.
Tratar com o Sr. Miranda à Rua Deodoro, 13,
Edifício Max, Conjunto 5, no horário comer

ciai, inclusive aos sábados pela manhã.

EMPR�Ys'ANTO ANJO DA GUARDA LTOA.

HaRARlaS
EMPRESA SANTa ANJO. DA GUARDA LTOA.

Agência Centro: Fone - 22-2172 - 22-3682

Agência Estreito: fone - 44-2935

,De FLaRIANOpaLlS para I

\P. Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá -

Sombrio - S. Rosa - Mampituba - Osório e P. Alegre
6,00 - 12,00 - 18,'00 - 20,00 e 24,00 horas.

Oe FLOR IANOpaLlS à P. Alegre: DI RETa 22,00 horas

De FLaRIANOpaLlS à P. Alegre: CARRO. LEITO. 22,11
]loras

.

'pe FLaRIANÓpaLlS à Criciúma: 6,00 - 7,00 i; 8,30 -

lO,30 - 1f,OO 13,00-- 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00-
11,30 e 24,00 horas. ,

De FLaRIANOpOLlS à Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

:10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - t4,30 - 15,00:"
15,30 - 16,15 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 21,3b -r- 22,15 -

ti 24,00 horas.
:De FLaRIANOpOLlS à Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,15 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

De FLORIANOpaLlS à lrnbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

114,00 - 17,00 e 18,00 horas.
De FLaRIANópaLlS à lrnarut: 16,45 horas.

�1i!_F!-ORIANOPOLlS à Lauro Ml,llte�: 10,30 e 14,:30 horas

�GRADECIMENTO E CONVITE PARA MISSA
José Simeão de Souza e famflia, Jorge C. de Souza e

farnftia, Ranulfo Souza e famftia, Vva. Lucio Souza e tarnília,
por este meio' e sensibilizados, agradecem, de modo geral, ,3

todos que durante o longo tempo da enfermidade que acome

teu sua irmã, cunhada e tia

CÉLIA SOUZA' I
demonstraram bondade, carinho, solidariedade e tratamento

cristão e, ern especial, às amigas diletas da extinta que nunca

a abandonaram e sempre a confortaram, assistindo-a caridosa
mente durante muitos anos. Agradecem também, aos que se

fizeram presentes ao funerais e externaram seus sentimentos
de pesar.

'

Nesta oportunidade, convidam às pessoa s amigas e paren
tes, para assistirem fi missa de 70. dia que, em intenção à sua

alma, será celebrada às 19 horas do dia 13 do corrente, segun- ,

da-feira, na Capela do Divino Esp(rito Santo •

DODGE CHARGER VENDE-SE
Direção hidráulica, Antena Elétrica, Faróis Si Hiodo, Freios a '

Disco e a Vácuo, Pneus Tala-Larga'. Jôia,
Tratar à Rua Leoberto Leal, 9 (Supergasbras) - Fone -

44-0355

I

MINISTÉ'RIO DA AGRICULTURA
DIRETORIA ESTADUAL EM SANTA

CATARINA "

AVISO DE LEILÃO
A Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura em San

ta Catarina, torna público que realizará LEILÃO. de material
inservfvel, nas seguintes localidades, com in (cio às 9:00 horas,
do dia 21

'

auto 75, na Unidade Beneficiamento de Sementes
de Araranguá e dia 22 auto 75, no ETAGRa, localizado "''I

Estrada Geral-Morro da Fumaça, km 6, ern Urussanga.
Os Editais constando discriminação dos materiais e preços,

bem como informações julgadas necessárias poderão ser obti
dos nas localidades supracitadas •

Florianópol is, em 02 de outubro de 75,
(a) WALMaR HULBERT

Tec. Lab. P.1601 - 12 - A --:- Presidente.

CHINCHILLA
Vendemos chinchillas, importadas da Alemanha, 40

adultos e mais 30 filhotes, por preço de oportunida
de.

Tratar: pelo, fone 23-3215, ou Av. Luiz Xavier, ,

103 - 50. andar - Curitiba

VENDEDORES
Necessita-se para gêneros alimendcios. Otima

oportunidade. Tratar: rua Fúlvio Adu cei, 985-
,Estreito.


